
RUSSIA La ncou
•

:S a t é li t-
:' NOVA JORQUE-LONDRES, 5 <D. P.) A R'ussia la nçou 'hoje o.se;u satélite artificial, o primeiro do mundo. Pesand u 83 quilose 600 gramas, a 'pe-

I·
quena lua (58 centímetros de .lliâmetro) gira em tôrno da Ter' ra it velocidade de 28 800 quilômetros por hora. O Comunicad f) do 'lançamento., feito pela
agência Tass � divulgado pela Rádio de Moscou, esclarece qu e a pequena e�fera percorre uma wajetória elíptica, a ·90Q qui lômetros de altura, "podendo

\ \
sér observ�da �os raios do sol ao amanhecer e �ó anoitecer, co m a a��da �e instrume�to� óptIcos dos mais simples, como ó

.

.,�.:Ul os) etc.". O'�até.lit�. esta p�OVid.o,

" de dois emissores de rádio. '

. ." ._

"···S·O"N"SC·A"PT·"AD·O"'S ·ç·o�e·s·.n·a·o'I�b·I·t·a..de..sc·l.l�t..a p�,·la·s···"···�·dfl"'N"d• �l �
1 '6" ".·t···l·····�····fd·····l�···..·�···d..d-···ii•••oe !I �

" nar o peno o exato a exis- açao ao p arr equa oria . rmssores e rac 10, OIS, quais '.0 urante a pausa e a trans I como o trabalho livre e eons
A NBC anunciou, esfA ncí Iuas artifi.ciais. tência do satélite nem o mo- "No dia 5 dle outubro, fi emitem continuamente ai-.' missão de outra frequência".' ciente do povo na nova M'-

te (sexta-feira), que a Râ- . Sem precisar de onde foi mente de sua entrada n2S satélite pas
'

rluas vêz.es riais de 20.005 e �.002 mo-

'ciedalde socialista converte
dío Corporation of Amarica lançado o satélite, a Rádio capas mais densas da atmos sôbre a zon de Moscou, à gaciclos de freflu�ia (cêr- VIAGENS em realidade até os mais ou
Comimication havia capta- de Moscou Informou 'que a fera.

. 1,46 e às 6,42 horas (hora ca de 17 e 7,5 metros de lon INTEPLANETA'RIAS sados sonhos do homem".
dto o som emitido pelos trans Russia lançarâ ao espaço' POSIÇÃO. de Moscou). As 'informa- gitude de ondas, respectiva- I O U V I R A. M
míssores de rádio do ·SRt':'- satélites adicionais, dentro I -

"Segundo os cá1cu\&s ago- ções sôbre o seu movimento me�t�), Os tranmissores são Concluiu o comunicado - NOVA IORQUE, (U. P.)
I-ite -russo. Também a BBC em breve, . I ra feitos por .observacão vi� :s-t'!rã,o propalsdas regular- suficientemente poderosos

I
apos informar que no decor- - Os. rádio-ouvintes e te-

.

anuciou nas primeiras ho- Acrescenta que, em vistá sual - informa Moscou ""':'1 mente pelas estações de rá- para assegurar' uma boa re- rer do Ano Geofísico, a Rus-
'

lexpectadores do EUA "ou-
ras de hoje, 'Sábado, que da densidade do M raref'ei-

.

o satélite faz uma revolucão
.

dio soviéticas, cepção por grande número sia lançará; satélites "maio- viram" os sinais do satéll-
captara sons que poderiam to das �apa·s altas dia "atmos : completa em 1 hora e 35 Ird-'_ O RADIO

. de"rádio-��aor�s.. .

res e mais �?s'ãdos':.:- decla te
.
artificial Iançado hoie

ser da lua russa.
'- fera, nao se sabe exatamen- nutos sersdo de 65 graus' o ,. Prossegue o co-nunicado : Os SInaIS sal). emitidos rando que o&_ satélites ar- pelos russos, 'luando a NBC

FOGUET.E LEVOU te e nem se po:derá-determi� ângulo dé sua órbita 'em ro- "O satél�te l.e'la ;,lois trar.s na

f?I:!na.d� mensagens te-,
tif icia.ís, da Terra. a?rirr..o interrompeu se.us.I>!,ogramasAcrescenta o comunicado

XLIV _ O' MAIS ANTIGO SANTA 6' DE OUTUB� DE 1957 lleg'na:&.lcas, que d�ram 0,3 o caminho pa,ra as vla.ge�s d.e �aidlO e televisão. �stes
queo satélite foi levado por �O DIÁRIO DE segundos com um intervalo no espaçosideral, e as In<ch-I SInl'I.lS soavam como uma
um f'oguete.. que lhe confe- da mesma duração. O sim' I

i
cações são de que a atual .•série 'contínua de código

'riu a sua espantosa velocl- de uma frequência é envia- geração será testemunha, de I Morse pelcrâdío.
dade, indispensável para o __

��:i�r::�� rl·D.Oe-cO-rOe-IO-a<d)-oO�<O)�l�.-Ens-(')-aOd-oO-O-d�e�')�'(Ano Geofí'Sico Internach �-
nal":-

SOBREVIVtNCIA � ./

go�r:����i�t:t��lSX� ��;�::
_ .'SI"I·O p'ara _

BUE'ID-S IIRESimente do satélite. revelou as _

seguintes estimativas ares. --- ---- ,peito da sobrevivências das EDIÇÃO DE HOJE: 20 Págilias - CR� 2,00 - FLORIANóPOLIS, CATARINA - �.o I: 3 1 7 3

, BUENOS AIRES 5 (U P ) _ O go
.
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��d�:��::�:Cl�r�sé:t�:�;:v��!�a��Ol:e:�:;E�sa;�:���i�= "'durante 19 meses 'em tõrno . i meçara a zero hora de hoje, 4 de outubro.
-, _J da Terra, caso a sua órbita ,
,�

e,,<'eja situada entre 225 e
'

_

\ c
- Segundo um comunicado oficial o estado de sitio im- I500 milhas (:t;t�is ou mâno� Em sua edíêão de ontem, 'ano, 203,5 nÍ.ilhOoo. 'Da dí- para a Conferência do FUi"-' plantado hoje fia cidade e província de Buenos Aires quis°30..oaso do 'satehtlte.tladnçat'�)' pública o "Diário Carioca": vjda contraída com banquei- 'do Monetário Internacional, ' Ianos se a a 1 u' e iver . . ;J ,

"
,

d t id ,0 assegurar o cumprim.,.ento do plano político do govêrno ...como li�ite 935, milhas: e SUVMeUOICos �elto BoJ etImB .. :\ ros nortte:adl!lerItcanosd' pa ra "tp,ol:emd, stegunb'o emgs;c .oanct°-
-

apenas 3 dlias se f>ssa alti-

J
' agos 0, que o nv pagamen o e a rasa os co- ICla 5\ am em ne

�

1 n, o

?
A notcia foi dada pelo Mini�tério do Interior.

'

t
tu"de variar de 4'>5 a 250 sil está pagandO! os S'lUS merciais, com a Inglaterra €i�pres unos C9lJl e�se 01'-

J �()"'()4J4II!'()'_'()'_'()�()�()�("_'()4III"()�{)�()�()�()�()�()_
'Ih

...

.compromissos a longo pra- e'outros países e i'ntidarles, gao, o Banco "MundIal e o

W� üiJ PODEM

AJUDARj
zo de dívidas com o extedor·1 de um valo1:, total de 304.4 Export-Import Bank. Sega- '�Tj��'�' 1� I�TIGI� �I IEGINE r'EN'ITEN�ljlllO t' .

t' t
. Em 1956 fora.m liquidados milhões paO'amos 26,3 dimi- ramente os seus,asse'ssores'

.

S
u .rop ICltn IS a

d rlusso, pouco menos de 100 milhões'! nuindo 'pa,r� 278,1' milhões terão levado essas estatís- .'
.'

'.
. '.

".e�eI .0 os 0'-:.
d
ec �,l'_�� (ie 'ldolares exatamenÍl' �6

I
00 nossos compromÍ'ssos. ticas, o que será um elel!l'?ll

�nob��r���ã;eJ�: lu�sseJ::Li. ,�jfhões e 800 mil.
-

I Resumindo a's obrigaç.ões a to' ,de c�nv.icção para obt,�r Por inconstitucicnaHda,rle, que pretendell1 dar normas 34� e 'parágrafo, -que submt>-
f f'

. . .

't' I
•

S d l' ublic:1.- longo prazo' do BraSIl em O·S emprestImos e em conal- impropriedad'e, excesso:le pormenorizadas sôbre a <'1as te ao Inspetor Ft>deral tú-ICI!!IS SOVI� lcas l�e as eJ-' _ eg�n .0. aque a p 'lb��.s I
31-12-51':, 'no ,valor, de 660,9 ç�s razoáveis. Sempre é m.inúcias e 'Conflito ·com lei� 'i'

�

d t' d
'

,t�çoes de cam�ra!! teles('�-I
çaO', !Iq.mdlarnos 28 mi ()..

milhões
li

foram diminuidas bom lemb ar nessas ocasÍ-
SI Ica�ao os ·seu enela O'S das os servidores nrisionais

plca·s estapeleeldas pelos Es da ,dIVIda de
_�?>5 InB��a� para 564,1 milhões em 31- ?es que o Brásil Cl!!l1pre com �i:e�lIà��l�ed�a�á;��b1�;�'l.I�e� d�e t��\�ii!�s f���:i���b�: organizados.

.

'.

ta;d�s .

UnIdos ao !?ngo do F_undol MOlltetwdlopo or·ta'" to· 12-56.' os seus compromISSOS. Tc- tou, ontem, 15 artig"os da Lei vetados, pela excessiva mi-
Expressões do ftrtigo 37

merIdIano 75. Sa.lentou o , ,ClOna.,
.1'Ies an , P 11.,. .

1 mos até um recorde m no'
. foram considerad.':\s como.

jo:utor Polaskov a alta qua- em 31-12-56 37,5 milhões.' Muito oportuna a ihvu -

�

d t de. �- do Congresso Naelonal qn€ núcia, inipeQiudo uma aco- uma. válv�la de escape para
I'd d d-' t

� .,
C E

.•
b k, amarti gação do Boletim da Si r SOl acervo e Ta 'Iconals traça normas para o Regi� modação às eondic.ões ....ró- d '-dI � e.1 esfsas es ,açoes, eUJ.a. om 042 5xlm'lha�

.

d • d ,-
-

MOC m men'to em ('J�ue- bons pagadores. Foi com a
,., o eSVlO a proposiç_ão de

'. "teclllca otograflca preCI- zamos ,mI oes,' e . o,s
.

' no o' '1 1"
- , .

mIO PenitenciáriQ. sancionan prias �das d!ferent�s regiões 80 porcento da renda do sê-
'sa" ,deveria permitir a reve- empréstimos no total de .. o nõsso Ministro da Fazen- '�qtulddaçaOUd?d debüo com �-s tIo o 'restante. do �Ms.,.. ..,-.. "., lo pe.nitenciáfio, destina\la
laça-o das menol;"'" altera- 291 faltando no fim do da está nos Estados Unid0s Ih� &. °ds d·1111 os -_.

dm:- o.s arfigos vetado's entl'e O t S 31 3'" 3:" .

t I õ',
..,,� , , oes ji)o-- o ares -T' uns .

..

_ ". �

s !!r IgO � ::','
-

,i) e ex- aos es. a e é Imentos penais
..

.

.

.

...� _ .... '
•• _�� •••••• __ '__ ••••• _ �.-...... preStações da' dívida do O�bqUalS es�a 1,,;0 ql!e dIS!}')e pressoes do artl1.Ü' 24, refe-- do E em .que f�l',�.!'a..

h·lff;:�M�····�··-'·"""_·�···"'·l:"-';b.-·_·;·�··�:·�-O�':1- '>�._�.':�;�:.� 21�i\a -l�,�e:'-iéemw�st�1J10S' tiOç{e'Q:f�f�!cZ��l��a�J;�� �i�:�?;:&:�e-�r;i§J�.��t��� �Ôutros �:tos inC'i=� sô
,

.�, "':_",.., < "e 'or
'..

O' a'r'�'\<"� � 'Iu?:en 'amen_o� .�u'�p.,.e.a- cOJU as razões' pa�:t-�cul�reR 110�_ comO,P:O:(ls'slúna�s .de bre oS artigos 21 e parágra-,
'

• <
" '.' .. \ � gueu a). Se n:;o R.OS �,l�.l. aos vetos, foram transror" cal ater teel11co �s'p'ecIahza fos, que alteram as dispós;-. -.... .' < na�os, o Bras.ri fOI o UlllCO ·mados em mensag�m .e .en'- ?O, .rec�bel:am ? veto por ções') da' Lei do TrabaI:h�

. Orna administra.ção, como a do cotas no primeiro sem.est;re, com!) ain- � paI:S a, �aga.r mtegralmen te caminhados, de volta, áo mconstItuclonahdade, o mes aplicada também a
- ,

nosso Estad�, que marcha para o seu da fez os pagamentos pelô Q,ro�esso � es�a <i!vlda! ,c�m�m a q'1RSe Congressõ.···
/

�. ;no ocorrendo çom o artigo
.

"
os presos.

.

d l'
� dl'�",rl'ml'nato'I'io, levoando em conta cri- ttO os os pa,l�e,'" aLados. Con- NÃO E' PROBLEl'IA PENI �:-=::_�::--:----__.;. _seg1.tn o ano, Sém rea Izaçoes que o

. � . . . , . am, a pr?posIto que os Es-
J

.

' -

NEG.; �ecomendem e que expliquem' a apli- te:rw pqhbco-»tarbda;rl.o e empregan.- � I !ados Umd_os, conSIderavam. TENCI�RIO . ADO HABEAS-CORPU' AOcação dos dois maiqres orçamentos até do a parcialidade que sua propa'ganda � ess�s empr�stlmos, eomo cl,.:.- "A especialização do veto �
.. .

t t �,natIvos
Nao esperavanl 1'" criminal - diz a. mensaO'em CE'L MUNIZ DE A A

<

hOJ' '" arrecadadós' em Santa' Catarina .,. afirma mexls en ·e.
.

'�. -

. ,-.,

RAG O..
. cebe-Ios, como ;uno recebe- - não cons'�itui pr'oblema do

um govêrno que, durante êsse tempo,' Contra� a pal�vr� d? govea:.no, que
" �am de �)Utros países. PGr I'egim� penitenciário, lloi's

.

.;
\ "

.

apertas (soube , reg:isllr'ar o constante - devera merecer fe pubhca, ergue-se a � esse motivo quando os seus êste sô inte)'vém na faRe da .
RIO, 5_ (V. A.) -� REm"'1 rência a um "comp!ot"

"agravament.o dos problemas que lhe verdade nua e crua: 013 munidpi:os de �,técnicos de ba!anç� de pagft execução da .sentença <;on- llldo 0.nt�� em,�essa.o ex- tra I?ua pr9pria pes's
� competia enfrent.ar;· um poder público p,refeitos eleitos IPIE!ila aposição vem'

�.
m�ntos foram escritura: �o denat?ria, ao �a��(l ,!ue a

. traordmarlO de tr�bunal'P!e-
.

d�pois de pedir ,eonfirma.
I

.

d t· E
� , t' d' atIVO o pagamento brasIlel- refenda iespeelalIzaçao 'Si> no, o Supremo TrIbunal F e- çao do texto, pelO que so-'.

ate oralmente desgastado pelo si ên- CRSO as co.·as, nao some?" e eSI-. 1'0 ficaram em difjculldn�dcs refere precipuame)üe. à ta- �eral Idenego1,l "o .pedido de freu a primeira punição. di-
Ci.1. por não ter de·fesa para muitos. dos recebendo t.ratamellito desigual, no pois já estava: contabiliza(lo se de imposição (13.3 penaa". habeas-corpus do tenen-

• vu.lgou seu conteud-o.
-

'seus atos :.- tem inegavelmente direi; gnal, mas, em muitos casos, tratamen- no passivo no' item "donall- Acentua ainda o PresidEm- te-coronel Auguj';O César
,

'

_

to a' I·nt.ensa e extensa cobertura pU-. to. de. evi.dentes· persegl.lições. �I V?S" ou "donation�". A.sojn� f
te da República, qll.e os arti- d� Castro Muni de Ara-

.. t d f b 2 3 d I rd C gao,.que pretendia <1, anula-

Cblicitária mesmo quandlt ,cumpre obri- Entre esses municipios hã -os que çao en�:o'n ra -a 01 a rw;.__u:m .gos ,o e .0 a eI o ,on-
ção da pena de?O dl·a". d'" aplou Sale'I.lle.. . . novo Item que denom�- gresso, que trata do aS'lUTI- i) ., ,-

gaç� d,e rotina..
,

Ja tenham reClbldo p?4l'celas, umas ma-·
ram de "reverse ,lonati�'n'. to. são inconstitucionais, prisão, qu� �he fôra imp9!!-

.•flas, p�rR que mais, não deca'ia iores outras menores, das citadas co- "porque infringem o princi ta pelo MIlllstro da Guer- MONTEVIDEO, 5 (U.P.) - A
.

"1 Assim, por qupstões de '

b" d t
.

dJn ra pela dl'vulgaça�o dr< t"le esta.ção receptóra da P·es·s ·)l''?.'.·da. confian.ça 'popular, cabe-lhe vigiar tas: Orleans com direito a 690 mi " 'pIO aSICo a au 0r10mla vS '.. " .�. ,- � '�"

, cumpr·imen-to das nossas 0- E t d
. � rt 'd d captou as onze horas e vinte: mi-

essa propaganda, para que. ela, ao me-. cruzeiros, recebeu 200 mil; Campos brigações de pagamento .üão
1 s a os �a o,�'gaUlzaçao' ·

.. e grama consl era o sigilOSO. nutos -da man�ã os Si{.aUl do
d

• .

N d"t 1 'Ih" 600 f'
i , suas Jushcas.. O coronel Muniz de Ará- satelite terrestre ,"oviético. A.no"1, seja exata, seja ve·rda· eU'a, seja

.

,o,.vos, com Irei o .a m. I. ao e lcaremos sem os empres- MINU"CIA' CAUSA VETO"'. gão recebera um telegrama- ....

h
'

1 b "00 1 C timos que estão sendo nego-
' .., .

I
estação captou os sinais em vinteonesta, sem' a menqr ma.rgem para mI i rece eu;) mI; rlClUma

rece-�
•

.
Clr·cu ar dJ). Ministro da mil ·quilociclo... com .Ietras

300 '1
.

b ciados e de que muito De- Os artigos 5. f;_ 7. 8, 14 G 1 -,

dúvidas, suspeita,s ou contradi�s. . beu apenas ml e' espera rece ell'
cessitamos. (

_ ;_. u;el'�a;-· no .
qua o. general VEO com numeros e Cllractf'rcs

Infelizmente, Por aqui, ?essa co- neste mês 700 mil, que .ainda, não repre- ��_!al�l afo 2.0) e ] fi,
_�.:�� Lott faZia refe- �. chave morse.

�-" !:t���� q:�!��i��1a�mm;::o ad!r!;�:: :::::mc:r::I�� ��xi=il�i;?:n!::áaC::: � PremllJ�r .·a' de'sl-.g·nad. o-,�,··-.b-·.·."_·u___'__s·'ça-'-·--:::I.-4-".0--I-I-·-e-'-·) a eridade exigida ao governo, já. dheito a 1 milhão recebeu 300 mil; �
. ::�rt:a:c=US��iO::,a d!e�!go���t.!!: iO�b��� re�:�eudj:;�tomi� ; ;:�::eSre� I' governo para a França

to Coty 'MoUet não de�.ao
eleitoralista tão à descoberto, que de cebflr 680 mil neste mês; Tijucas tem .

.

chefe do< Estado a resllos-
. ta. ao convite qu� lhe foi

. im<diato cimenta a c�rteza da f'al'si!. a receber ainda 300 mil; TUrvo tem
.'

'

, _

. "

.

f.elto".
.

dade. direito a 313 mil a recebeu 129 mil; ,P4�IS,5 (U� P,) - () d?� �oclahsta �?'11po'1'ta os a in?ustria agril!olas, ga- .

. Ainda há pouc'O toda a imp.rensa Rio >Negrinho ainda espera por 800 P.leslden�e R��e ,Got,y. c?n- �les pontos segUln�es: rantmdo ao, camponês uma Rompe'u Relaç'o-esvldau hOJe, o ,Ider. soclalls- ,1) -:-� Ma.�uten�ao dD.� l'emUl�eraçã,o equibtiva dosvinculada a.o situacionismo destacava, mil, para cita.r apenas esses. ta Guy Mollet .qu� s� encal'- (hspos!çoes. liberaIs. .contl- p1'Qdutos dia terra� " .

em manchetes e negritos, hayer o' go- Há outr08, entretanto, que' não 10- regasse da _mlss�o -llte fo':- das,,r\,o projeto d�. "Loi-.g�� ACEl'fAIÇÃO VIRTUAL LIMA, 5 (U:P.) - O governo'
v.êrno pal!"O 80 milhões' de cruzeiros. às graram nem isso, porque não pa ...tici· mar o novo gabmete fl'an- gre para a ArgelJa. releI- C h i d r peruano expulsou' a mis)!ão di-

I d h cês. tado pela Assembléia Na-
om .�.c amac a o!- plomática da Tchecoslovaquia

prefeiturat· das cotas a que elas têm param dos alardea os 8\1 milhões pa- Guy MoJ1et que por mais cional' der s?cl.ahsta Gul;' MollEl ,por te,r intervido em assuntos in.
dl'rel'to pe t 20 d C n tl't l'Ç�O Ego"'. ,d d'�" ; ,�

" ao! Ehseu e o conVIte que d' d d'. o ar . a o s li a, � e lll!la v�z ..IIlg,� � goveJ -

2) _ Continuação da f)'J- Ih f' d' i'd 1 i_
ternos o paIS, rompen o, essa

assinalava que nesses pagamentos não Un'lssanga, com direito a 1 milhão' no � ,tem SIdo mW1str'o de .. ..

-

I
e OI lr,gl o pe o pres, form.a ·as relações diplom;!,l'icas

, . �

b dr"· t dI' htIca de salvaguarda do po- dente CotlY para forma·r o 'c�m o'govêrno comunista de Pra-

, �•.
valeram prindpios di�cfÍminatórios 3H mil cruzeuos nao rece leu na a.

I
� lversas pas a8t,. hec arodl� ia 'der aquisitivo dos trabalha- govêrno quer parecer q'ueimprensa que lll. a pe \( o d

.

d' t bI I
,. .', ga. Em lima·.nota, o ministro qe

nem imperaram injunções 'ou propósi- O Esthdo apenas descontou as suas
p, 'd t d R bl'- or�s, m� lan e um o·· o consen�o geral dos poli· relações exteriores, dr. Jorge

t I, 'b
. �

d t t
ao

.

I eSI en e ,a epu I
qllelo ·efetlvo dos preçns' t'

-
. ." 1+' 11''.Ol� po 'ltic'Os. contrI mçoes par,a o'. es acaml!n o po- ca que lhe desse tempo. pa- .; : _.

" }COS lesponsavel� .. a.ce.••a Fernandez ..Sto, reItera aQ en-

Se assim 'fôsse', qu'e Sl· ...... l'fl·cariã o liciaí, para os 'cursos complementares,.. ,.'
'd", ,�

luta contra a .n.flaçao, es.se -programa mlUlmo do �al'regado de negõcios Tcheco.s,
lO" .a ·uma sene e ·,onvel�,a· ; - í d

.

p. t'd 'S
.

r t
.

.

J ". R tt
. d' •• d �vêrno

�
alard'e da propaganda oficial? Signi- paira os cursqs normais e r�gionais e

. ções políticas e t,§c;uicas e 3) - Efehv��a? .
e J1re ,

ar .. D.: OCU!,.lS a.. ,

...
9se u· s, a r 8CJsao o.

.

IIi.
fi' ·.-;::Irl'a. por "'erto, que o sr. Jo'rge La- b

�

d C 1
.

R l'Ana que. sOIuente deuois dessas Estatuto·, ou:... Lel-Pad:!ao (
. TodavH�,_n�d.ll. ge ,p�dera, pel'uan?ruI .. para a su veyçao a o oma "an .

I conv-ersa.qõel1l pClderia- re�- . também._'par� _a' prpd_u.ç::_o_e_'dl.zer de. çleflmtlvo enqua�- plom�t
l' cerda manda'r� pag�r '80 m.iUlóes de Pagou-se e nã:o pa.gou ! d ....· 1 E d

-

« . pon er aO' ch�fe (e sta.o • -

T
-

E (,1 D, O. S N O·' 'R T' ,·E Scotas Cl todos os municipios, dtmtro do Concórdia, com direito a S31 mi.l sôbre se aceitava (lU não a

'm�mo prazo e dentro 4a' �esma per- cruzeiros, até ontem não' tinha r�cébi. i missão de �forniar o 'govêJ:-
cel!tagem. Significaria que a (�ircuns- do um centavo!

.
.,

! no,
-

Acresce,t)tou, to'<iaviá,
ta�ncI'a de t."stas ou "'''''·uelas co'muna"" X

�

t b'
�

b
.

ne!lll 1 que nas attilis ci�·cunsta11.-
,..., '..... p anxere am em nao rece eu

, das consideniva muito di-
erem prefeitos da OIp()sição não fôra notícia do que tem.

-

direito. fici!' o êxito da mLssão de
a' ein conta n:esses' pagamentos, Dessa pequena' amostra, q!le des-

I
que' o' q\leria .

enc.�,rregal' o'

sem principios .discrünrnatÓriQs.. mente, .com., dados, as palavra§. :inve�í- presidente Cocy.
ficaria pé de' igualdade do govelf- d,icas da. propaganda oficial, restª ma<: A noite ·de ontê:tn o Parti-

, do Socialista (SFI-$) àea
no 110 tratamento dos municipios que in nifesto que o pagamento de 80 milJiões I publicidajde a um ,coínunier..
tern-am. o Estado. I deve ter favqrech!o -:e ,apadrinhado as do enumerand'o as cQndições

e não significasse isso', a publi. comunas que tem prefeito o gôsto do do ptogrl;l,ma mínimo' ·"ao

'elal seria ..falsa, c01.ltrafe.ita, go,'êino.. qual pretendem.os sO'CÍalis-,
tas permanece'rem fieis. e

Se o imprensa palaciana. não po- ,sem o qUl'J seria vão con-

de dizer a verdade, O: melhor é calar, 'tal' com ·seu conél±rso pât'a
para não. ser apanhada. em estado de,. i" a solução da crise"; .

"
mentira oficial. '. •

1.'
O "pr�gra�a -rl'l1111mo

..

a

!It!o��NrAI''wI'J.......oJ... ��""""""'�_�!-"W:'!"'I,,,.,,,,_-=",,,,..
-

..A..-a7'.!"uo-_�"""""'_"""'''''''''''''_'_.r=",�-'',,, que �e lefelIu o comunIca-

Continua revolucionando o com�rcio de
.

S�s. comerciantes do Estaao de Santa. .

Quando forem a S. Paulo, pediI!_l0�. nos vi�itarem e 'con o�t�em'
nossos preços com .o:s da concorrenCla - So nos comprem depoiS de

verifiCarem as granc;lí:!s diferenças que apreSentamos·
.

.

\

.",

-TECIDOS NORTESUL-
.

não tem viajantes, não paga aluguel e vende a dIDheiro

- RUA 25 DE MARÇO, 1272 :- SÃO PAULO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo,6 de Outubro de 1957 NO ESTADO" O IIAIS ANTIGO DIAJUO na S: CATAlUro. •
----�'�----------�--------'---------

Hess ap-tal I�' 9��:�:d:f!����o j
MISÉRIA E FOM:€ - :€ste jornal, ante ontem, sob. das firmas Ílorte-america­

o título dE!ii"O drama do nosso Interiorano' publicou um' nas. Assim o Brasil está

bem lançado artigo da lavra de um cômpanheiro de re- brigado a comprar apenas

f '.
dação, refel'i,n_do:�e à lamen�á.vel e cOlnP4fgente cena m��e!l:'ial Anorte-ar�erical1o,

C
AI-,

"d A "
de; uma família vinda e Curítíbanos e qu� aqui acam- e ja se ve, com todas as

ançaO e mOr para em praça pública, solicitando recurso: vantagens de vendas a pra-

W. '

Ainda ontem, essa pobre 'gente se encontrava ao de- zoo Mas, é da praxe, \:.os
,

CHARLES'ED:WARD EATON samparo .em.lnossas ruas.
'

, % negócios nos EE. UU. dis-

1J .:&_ .. Havia uma aglomeração de-pessoas olhando' aquele tríbuir percentagens a in-

Caminha para mim, na orla 'do mundo, espetácu de miséria e fôme, ali, junto prédio do termediários. P o d e - se,

Onde o mar eri; escamas, ao bater, Montepiô'do-Estado, pois, imaginar o carnaval,

R''\ssoa como Um aíno sôbre o extremo Uma mulher magríssíma, cabocla legítima dos ser- quando o Exíbamk. solta

_ Das coisas, o extremo do meu ser.
tões e' matas de,Curitibanos, alí estava rodeada de: "piás' cada novo empréstimo.
famintos e chorões.jO menor de todos com umar earínha Por �í a fora, 'sem falar'

sumida, acaveírada,: sugava com esforço e avidez, 01 seio n.o suicídio dopróprio Pre­

materno, mirrado, já sem fórma, I
seco, pendurado das sídente ,!a-;gas, " enc�ería-

carnes maternas, à vista de todos.' mos as pagmas deste Jornal,
Alguém falava como num fcomício. ',�

contando episódios dêste ti-

Cheguei-me também para olhar � quadro tristissí- po e que, nos fazem descon-

mo. fiar de que enlouqueceram.
/ Não há setor da economia

, A pessoa que, falava, porem, não era um demagôgo .

Não dizia escandalo. Não condenava nínguém. nacional, onde não haja um

clamor uníssono' contra
Apenas apontava para o grupo dos1àrrtintos,e pedia' seus métodos brutais-de

que todos ajudassem com qualquer "cruzeirinho" para Ingerêncía.. Não foi a tôa
matar aquela fome e comprar umas roupinhas para co-

que 'o Sr. Foster Dulles de­
brir aqueles corpos e dar algum recurso para' que 'vol- clarou cruamente que o
tassem a seus ranchos miseráveis, lá bem longe, aquela Departamento de Estado
amostra alinda vivente do que seja em verdade a misé- não quer saber de amigos.
ria e a fôme. . Na Conferência de Buenos

Não houve quem não atendesse. A dires eu a proya, mais
Dois jornais estendidos na calçada e o dinheiro co- uma vêz.

meçou a ser entregue. Na China, na India, no Egi-
Todos de acordo com suas posses foram dando, por- to, Indonésia, Oriente Mé­

que a caridade é· assim mesmo: - "dar, dar e dar sem- dio porcederam ou proce-]
pre, cada vez mais". dem do mesmo modo.' °

Vimos, então, ali, .um pedaço do "Sermão 'da Mon- que os inglêses levaram'
tanha", " cem anos para carregar, I

. Vimos. gente pobre sem recurso, entregar os seus êles querem conduzir em

dOIS cruzeírânhos. Os que podiam oferecer mais, não quatro ou cinco. Ise negavam. ' .- OS RESULTADOS DA
As notas de todos os valores foram se amontoando, ESPOLIAçÃO DO BRA-'

- E os que davam não demoravam na contemplação SIL Idaquela miséria.
,

Na China, India, Egito,
Continuavam andando, compungidos e pensando Indonésia não aguentaram

I

numa porção de coisa. O homem quel pedia, por fim já com êles. E no Brasil?

não pedia. Apenas mostrava o 'doloroso quadro. Aponta-
No Brasil, a coisa está

va-o- e o coração dos presentes compreendia. Conhe- para estourar.

ço-o. Conheço aquele homem. Quem poderia aguentar

,

Não mencionarei seu nome.' Sei que'é dono de um
por mais longo tempo? O

grande coração. Todos démos. Todos contribuíndo. resultado está aí:

O coração do ilhéu estava presente.' Antigamente, nas Fôrças
S

' Armadas 'fichavam-se, os
ai, enquanto curiosos iam chegando para aumen-

tar a assistência de um espetáculo de dor e' tristêsas. patriotas e muitos foram

Mi, condenados por defend�r a,

ãséria e fôme, na calçada dttl< uma rua movimen-
.tada da Cidade.

-' Petrobrás. Hoje, vigiam-se

F"
",- os entreguístas. Vale' dizer:

,

orne ,e miséria à, } .... clara da tárde de ante-ontem "
, . ..,.. , uma conscienCia de defesa

numa r�produção de' outras' cênas "que, a, mesma famíll'aIlmar Carvalho do Brasil que os 'ingl�ses
Um giro rápida pelo Vale do i Itajaí� dá-nos uma

v.em oferecendo sem que uma providência até aquela maciamente r e t a r daram
, ' hpra fosse tomada.

idéia 'de' como aq:uelas comunidades crescem e -se de- por cem anos, os trustes

senvo}vem, apesar as enchentes do grande do 'rio. Só o povo co�doído e b�m, ali estava. Só ele, ten- dos EE. UU. fijzeram-na
Itajaí ê um pôrto ativo, -,onde os prOdutos de expor- dia, na .medida.de suas es_cassas posses, aquela pobre amadurecer, entre nossos

tação �o Val� se escoãm para o 'exterior e pôrtos na gente, que tinha vindo at� esta Capital procurar re- oficiais, em cinco anos.

cionais, Ali m�o. novas chanililés se erguem atrevi- cursos assistências, roupa, pão, alimentos... Antigamente, os jornais
damente pata o céu, confirniando o

'

desenvolvimento E quem sabe, fazer uma redamaçãt?' contra algumas nacionalistas eram vendi­

da cidade, oferecendo mais. emprêgos e criando maio- injustiça sofrida lá tão distantej, julgando �llcontrar dos à� ocultas. Hoje, a im­

res riqueZas. aqui a, jústiça que lhe haviam negado. Nada: pergunta- p,rensa entreguista encalha
,

s ruas se alongam, a população, aumenta a olh.ós mos. nas bancas e seus proprie-
vistos, as lojas se modernizam, os três semanários e a E quem sabe, fazer um� reclamação contra alguma tários escrevem, protestos
em,issôra ,se tornam mais noticiosos, querendo dár con- tante. alucinados contra essa pre­

tas: daquele fervilhamento. '_
' Até nossa ,curiosidade de jornálista estava perplexa ferência do povo e pedem

Percorremos todo o· hospital e maternjda'de Marie- diante do que viamos...
.

até campos de concentra- EDITO,RA ,"'O ES,TADO"rL'""D',-A-.'
ta Konder Bornhausen" órgão que não tem similar no E era horrivel, o que viamos. ção para os leitores! (O
Estado, dispondo de um côrpo médico à aítura, acom- FÔJ;Ile, miséria e desolação. Jornal de 18-8-57) Anti-

é) � ipanhando-nos nessa 'visita o diretor, dr. Felipe Alen- Patrícios nossos, neste país colossal, sem pão e sem gamente para ser deputado, '�'" J,t;a'��castro, o velho amigo José Eliomar' da Silva, jóvem e roupa, sofrendo o ma'1'tír.io dos esquecidos. era preciso' ser cauieloso
'

.

'

já consagrado cirurgii!o. Famintos no meio da fartura 'esbanjada e mal diri": na linguagem contra os' " �.' '��,' �

Com oito médicos, 150 leitos, 51 funcionários, ban gid�.
. t�stes. Havia o' perigo de Rua Conselheiro Mafra 160

co de sangue, laborató�io, farmácia, 3 salas de opera-
ser ácusado de comunista.

ções, três de curativos, duas salas de. parto, tenda de T r A g "I' Hoje, quem não fizer um
' Telefone 3022 - Cax. Postal 139

oxigênio, quatro estufa$ ,para ',recém-na�idos, ráios X
' er ..

�"O em, D", e 10a protesto semanal nos mi_Endereço Telegráfico ESTADO

f. rt't'l d'" A h :... I V
�rofones dos Parlamentares D J R E T O R

IXO e po a I mo ,el'lUSSlffiOS, esse osp".a, e mater- ; end'e-'se"
"

nidade supre eficientemente. as necessfàades da cidade ou das estações de rádio, Rubens de Arruda Ràmos

e uup.reSSI'ona 1 'I' " contra os escândalos dos G E R ,E N, T ,E
pc o qu a se ve.

, :! 200.000 ,mts quadrados - um dos melhores ter-
Em Brusque passamos o fim de semana. Centro privilégios elos trustes e

. Domingos Fern�des, de Aquino
industrial conhecido em todo o país, a !Cidade é rodea-

nmc:;,de cultura' - água em abundância -,2 terços de clamando pela independên- R E DA T O R E S

da de -colinas ve�es, e at� fábricas estão localizadas
maia-\ irgem - Ur.l<1 serraria à fôrça hidráulica - ser- cia nacional, arriscar-se-á Osvaldo �elo - Flavio Amorim -:- &az Silva

entre, vegetação, quebrando ,a montonia indefectível
"ido 11"1' estrada, de rodagem - distá 5 kms. da sede de a não ser re-eleito. An<'ré Nilf) Tadasco - Pedro Paulo Machado - Zuri

dos part}ues ,fabrís. Ang�iin� (M�n. S.'José). �. . ,.

'Por tudo isto, será oti- Machado

Azambuja, com seu seminário que já preparbu no- � Jnformaço:s 011 c_;>rrespondencla com o propnetano,: msmo dizer que em 1956 C O L A B OI R 'Ai D O R E S

venta padres, seu hospital, a igreja, a colina com as fi-' Am.u()o 8chmItz
- Churracaria GIQbo ,- Estreito não exi�t�Tão mais trustes

I
Prof.

.
Barr�iros Filho - Dr. Oswaldo ,RodrigUfs Cabral

guras do rosário esculpidas,.a gruta da Nossa Senhora Floriar.ópolis. na AmerlCa Latina? E' o UI. AlCIdes Abreu - P,rof. Carlos da Costa Pereira

de Caravaggio, o depósito' de muletas, 'fotografias e do-
--------�,-------- que está ocorrendo no - Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonsoo Juvenai -

cumentos de ,cristãos agradecidos pelas graças alcança- A l'RÚSSI&lAlfOU,' ,ON-TEM,O 1.0 Oríente Médio. Os latino- Prof. Manoelito de Ornelas - Dr. Milton Leite,·da Costa

da� tudo isto e mais uma tarde �alma, nos tonificam.
'" americanos também terão - Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto.,:_ WaÍter.

Um padre muito 'velho, com 9S passos trópegos caminha S-ITE'[IJE AftiJl'FICIAL definitivamente tom a d o Lange - Dr. Acyr Pinto- da Luz - Aci Cabral Teive ..,._

até um canteiro· e põe-se a observar- o crescimento de A" K. consclencia do vulto de Naldy Silveira:_ Doralécio SOBres _ Dr. Fo-ntourll
sua flôr predileta. Fica alí alguns minutos, naquela ve- ,Dando mais uma vigorosa demonstração de _

suas riquezas e farão dês- Rey -' Nicolau Apostolo _' Paschoal Apostol�
,

neração muda e ,paciente. quão adíantada se acha a Rússia no setôr científi- tes 130 milhões um promis- ,P U B L I, C I D ADE'
, Falamos ao reitor, que nos mosba o museu onde co, subiu, oritém, vertiginosamente, à altura eston- sor mercado interno. De Maria Celina Silva - Aldo Fet:nandes - Virgilio

existe ·bela col�o de utensílios: de' indios botocudos teante de 900.000 metros o primeiro satélite artifi- onde se vê que "há males Dias - Walter Lmhnres
não faltando a igaç}lba e a seta mortal do curare. E n� ciaI. que vêm para bem". ' En- P A G I N A ç Ã O

presença simples do padre sábio RauliÍlo '-Reitz com Galgam assim os engenhos criados pela huma- quanto os inglêses furta- Oleg'ario":-Odiga, Amilton Schmjdt e Algemiro
suas vinte mil plantas d0cura�taElas, seus estudo� uni- ria inteligência a alturas incomensuráveis. Oxalá se- vam-nos com luvas, como '

C L I C H ,r., R I A
Silveira

alm h d
' aquele, emp'regado dome's-

.r.i

vers ente con eci os, sentimoS' a personálidade de jam para (> bem estar da humanidade e jamais pa- V I

d d
tieo, viviamos "del'tado" em

' a mor Pereil'a
Um ver a eiro estudioso, sem falsa, modéstia inteir.a- ra a destruição os proveitos dessa nova arremetida ,

., R E' P R E S--
"

d
" bêrço eSple"ndl·do".

. EN T A N TE
mente edicado, ao seu mundo verde. Ele faz parte da da ciência, arremetida que em breve trará como R
b

_.
'

I' AgoTa, que,' em ve"z 'da epresentaç:ões A. S. L�a ,Ltda.
su -comiss�·"Ô.'e"' propaganda do centenário de Brus- coro ario novas e sensacionais descobertas.

,. , 'A estas horas o.sate'll·te rl's'ca a atmosfera em m· _ inteligência, está sendo usa-
·RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andar

�e, �memorar-se em 1-960. Esta é uma preocupa- - d T I 2
rusquense, que sentimos no jantar do Lions Clube críveis velocidades: Enqu'anto isto se processa nos

a a fôrça -bruta, os brasi- ;. 25924 ..,

Um ôn�?us vâgaroso nos tr�=?: d�,' v��.ta a Itajaí; '-ares também aqui na terra se processam aconteci- leiros'debspertam �. aprovei- S. Paulo Rua Vitória, �57 -: con,j •.,,32 - 3.0 ando

aonde? aVIa0 nos conduz de rp.tõrno a capItal. A via- mentos, alguns de alta magnitude e outros modes-
t� as, arras de ferro de ' 'J.'eI. 836378 .

[. �".. ,

gem fOI proveitosa. tíssimos "terra a terra" mas, que não d�i�am de in- Volt� Rédonda, para re- Serviço Telegráfi-co da lJ�XfEb PRESS (U�P)
telfessar. Para exemplificar vamos 'cÍtâ-r alguns pre-

forçar as portas. , Historieta,�- fi ,Cu .. iósidades d� 'AGENCIA PERI8-

ços de ar.tigos da estação de verão, ácabados de Há,,·males ,que' vêm [.ara DI�TlC:A· LA'I'INO;'AMERlêÀ�A, (APLA)
.

chegar para A MODELAR: Vestidos bem, bem
bem,. '.. ',,' ' AGENTES E CORRESPONDENTES

bonitos a Cr$ 180,00. Lindas carteiras a; Cr$ 110,00.
'

' Em Todos os municipios de SAl\j'llA CATARINA

Finos pijâma� de opala estampada, para, senhofas, aGON'""I, DI: aSMA' 'A S SI N A � U R A

a Cr$ 183;00. Camisolas a Cr$ 65,00,: etc.
li ANUAL

, ;.. C $ 400�80
Sem que êsses preços constituam assunto tão :-�':,.�I�:: ::t:t� : e::'�'t��:x:r� N.o avulso 2,00

,tr�cendental, como o lanpamento do "satéll'te coraçlo. M.ndaco domina ràplda· A N 'U No C TO S
,.. mente u cr1sel••reiU}arlzando a :\f d' t t t

'

"-

artificial" não deixam, contudo àe interessar pro-. relpWaçlo' e ,arantmdo um lono
. (' lan f> con ra o. de acordo com- a tabela em -Vigor

f d t
,tranquilo ele.de o primeiro dia. A d' -

,

un amen e as :pesso� _que pr�ci�am fázer econo-, Compre M.ndaco ainda hoje. No...
'

lreçao não s� responsabi1izá 'pelos
9��r�c�sa.. ��{�!�&�ar�a�n�",�JtI�é�a�.ua:�m:!!=.ot!,!pr!o:te���"'!:c�,o:.=rJIC�f:Êi!�tl·':! "ígo�assil'lado$.

2
- � _ ... --- I' ......

.

Na terra, no s ensual leito dos, mangues,
Outras flôI;es-da-morte darão brotos?'
Creio no puro sôpro do universo
,1!;sthnulando rosas entre, os mortos.

'lu te ímíscuía-. ng rebanho ,de-homens,
No seu redil, e seguiste o' caminho
Do corpo c das, paixões do clã; e deste

Ao animal hurhano o teu car-inho.

Para. além do ,'perímetr� da' carne
Eu êspero: por. ti. Sôbre os confins �

<,

Do mundo, saúde á almas, e os tecidos
110 corpo' eu rasgo, e surgem serafins.

Esta .ê a ú:raléiip, 'do arr-ependdmento,
Onde te espero. O reduto divino
,:.)entro .do \.home�, alêm ,do pensamento';

,� Espero onde" o 111:a1' can ta como um sin_o.
'"

, ,ANIV;E�SÁRIOS
.

FAZEM'A:N0-S HOJE: I
.

- sr: Newton Almeit'.a
� Sra. d, Alba Grizard

- srta,

Caldeira
Eunice Callado

,

- men\ina' ,Re.gina-Pátri- Pessi

.eia .:',
- sr. Alfredo Campos

- sra..Maria das. Neves

Rosa

menina 'Mp.ria-7éliâ
Franzooi
_ sr. Walter de Oliveira'\ _ srta, EH 'I'erezlnha

\
M,eira J;;;;_,.1\

.\ 1 iii

--:-:- srta. Arina Beek-
Cruz
- sr. Alaor Merques de

Souza_' srta.' Reginâ-Maria
Macha:do
FARÃO ANOS ,A:VIANHÃ:

I'

ro do Araara!
_ sra, d. Wanda

S®za. .

Lu?

- sta. Arlene Felipe Vaz
- menina Cleura Elí Bar-

�e i bosa
/'

I J,�1"

_ menina'Nelch Carnei-

"';:'r
... -: ';(��.
M�-*",
\'-",'

,

�of" o,,

".... ,

Compramos aoS melhores prêços! Remes­
sa gratuita dó folheto' f'E' fácil criar coelhos"
� .outros, escrevendo à_

- GERMANO H. HATZFELD ..:..

_------------___.__----

Pedro, o Grande, afirmou'ca1ai!v� que daria
metade do seu reino em troca' de .sabedorãa para
governar a outra metade.f

X, X
I X

A metade das prefeituras de Santa Catarina
estão entregues a prefeitos eleitos pela oposição.,

X.X
X

, ,A_s prefeituras entreguesla -prefeitos �orreligio-,
narres do governador podem exigir que' essa meta­
de ao Estado ,�eja administradá � com sabedoria.

l' X X

, 'J

-s,

X
A outra metade ... que espera-vez. Para voltar

ao Estado. ,

X x:
X

Por / que que Pedro, o Gr�,ncJe, foi dizer aqui-lo? '

X
X

Como imperador- da Rússia .êle devia saber
que o dr. Jorge, era integralista e íntegraksta não'
gosta de rússos. -,.'

� X 'X
X·

E��o, comparando as futu�as obras do .. Valedo Itajaí aS,passadas obras: do Vale do' Tennessee
nos- Estados Unidos. Está bem!

' •

X X
X

.

Nas obrà� ?O I rio americano, o custo foi- s� _

rlOr, ao de varres, orçamentos somados do Br�lEsta bem?
aSI .

X
/X

'Quanto mais pobre, mais açúcar no -café!
'-X X'

,Xi' .

Depois vem as rodoviações ...
X X'

x

X ,

O fato político mais na�nal de hoc. ,
I
V

_

x Flamengo. ' '. re e o asco

72�-�
·······�••••••••� f

/' _'""'11"1I.m,.. II li,
"

.'-\(

r FIRMA �MERICANA
..

Procura repre,:entontes nesta Capital para
d!fusão ��' lINGUA IN,GtÊSÁ 'por m�o de,
diSCOS. OtJmas possibilidades ,de conhecer

npssa Matriz nos ·U. S. A.

Escrever para: MA-GIC-METHOD
Rua, da ConsolaçE1o, 881 - São Pculo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DOl\HNGO, 6 DE OUTUBRO, (Domingo Universal da

Comunhão) .

(h'a ludo provém dê Deus, que nos reconciliou con­

, sigo DI��mo por me�.o de Oristo e nos deu o ministério da

reconr-Iliaçâo. (II Cor. 5:18). Ler II Cor. 5:14-21.

FOI Po.R ACASIÁO Ida Conferência Mundial de

Estudantes realiz�da em dezembro ,de '1955 em Atenas,
Ohio, Três mil estudantes ali se reuniram representando
vários países. Os estudantes foram levados a pensar
seríamente quando lhes foi dito que a resposta cristã

para os problemas do mundo, se encontrava na reconci­
liacão do homem consigo mesmo e com o seu próximo.

•

Na última 'noite da Conferência, Idelegados de cul­

turas diferentes, de diferentes países, de
.

muitas raças
e 'côrcs resolveram pôr de lado 'suas diferenças e demons­

trarem que eram um em Cristo. Reconheceram que ti­

nham necessidades semelhantes e todos tinham um va-

_, zio na vida que só podia ser preenchjdo por 'De�s em
,

Jesus Cristo. Neste espirlto, participamos todos da San­
ta Ceia, Nessa declaração da nossa unidade em Cristo

esteve, a meu ver, :t coroa de glória de' tôda a Conferên-
. ção, Há 'Ü'S avicultores es-ela.

'Oxalá que o espírito daquela e de outras Conferên- pecializados só na produ;
< cias 1l:�jl1êili.�'n:p�s rlos::"embfe .sel1!pIoe 'a nossa unidade em ção de pintos machos ou
Cristo. '-,

'

,

I-,

dores e os que se dedicam
O R A ç ',Ã O

'

exclusivamente a produ--Ó_tu que estavas e� Cristo reconciliando o mundo

�::i:c�=:�:�!��=���n1:s=r:ej�': :':ê�:c:n:�!�e�:� i::e�: p�:::s osm�:�::�€:� Petro'leo na Atuali·dadenidos para sempre e a paz e a boa vontade abundem na teso Existem ainda os que
1- .

'-tqrr_�,E:; �:::a:: �:_i�:u�e:�� :::so r�=:!:�'i'e��:m�ns :�n:��:ou:e:s ��I:(J:/:�,,;:; ;
.

"

.'
/

com os outros neste numdo de nosso Pai. '

,"b r o i le r s" (frangotes). EMPRÊSAS AMERICANAS I Turku. ! PETRóLEO NA ESPA-
I

Em ree�tes declarações"

RONAL l\fAHABIR (Canada)

J Além cIilo:so há as grandes I : DISTRIBUIRÃO. PETRó- As empr'êsas Guif e Shell, NHA nesta capital; o sr. MalcolmSEGUNDA-FEIRA,-7 DE ?UTUBRo. ',,(1' •

" ':., ••• ,

I
LEo. NA FINLÃNDIA estão b t d N t MADRI o. A

'

O Senhor é a m,inha luz e a mínha salvaçlio. (SRl. rxamzaçoes especiaf iz ..das '

"

a as ecen o a es e, _

- governo es- W. Wilson, prestdente da

mos 27:1). Ler Isaías 9:2-7 ou João 12:30-36. .10 abastecimento das gr:m-
I HELSINKI - A prImeI- Oy com 10'%' e 40%,resrec- panhol calculou que as !n- General American, afirmou

XAO DEMo.RUU que chegasse a tempestade. O ,as., fabricando rações ba- Ira refinaria consyuída na ti,�amente, de petróleo brll-I versões que se realizarão que:Q.á grandes -jazidas de
ven' (; 'So?rava foí·t� �aeudin.::o as �anelas, do nosso tem- lanceadas e material aVíco-1 Finlândia, com .capa��d�lde to do golfo Pérsico à base na Espanha durante os pró- petróleo na Espanha acres­

pIo. Re',ampagos fllzIlavam e trovoes ribombavam nas la. Como se vê é a especià- para 17.000 barrIS dlanos, de ccntí'atos a lon'go prazo ximos 5 anos na buscá do centando que, até o momen­
quehrftdnS'. A c.idade ficou às escur.as.

. ., lização em todos os setores, entrou recentemente em 20m a companhia I'inlandp- petróleo totalizara,> 10' mi- I to, já foram investidos l!',llis
'-. ,Erquanto ISSO" um dos meus. paroqUla,nos que tmha

5'arap.tindo o maL)!' re�d'i- funcioi1âmento operando sa. lhões de dólares. A maiór de 5 milhões de 'ddares emmal1tiado HUa-S duas filhinhas pai'a casa come.-;ou a te- ,
,

"

D'
. .

t- men'to da aVl'cultlII'" lIma com 90010 de sua potência Por outro lado, a Es�o, parte do capital ,,(:,'ara ê8�es pAl,Q, qUI'�as ,nas provI'n".I·a'smel' fiO i' elas d8Vi,do à tempestad�. IrlglU-se en ao, " "",.. "
'1-' • ,.

aprer g''',;damente ao encalço das meninas.' QUD,:ndo che- d:s maiores riquezas do total. A metade do petróleo bem como a Fulf t a Shell investimento,s exploratórios
gou l' tocou no. trinco para abrir a porta a fÜhinha mais ?ilÍs. A mecanização de tô- bruto para a insbtlação' se-' p['�rticiparão das iativi-da- será proporcionada conjun:'
vdha, que tinta sete ane's apenas, correu a encontrá-lo, das as operações das cm- l'á suprid'a do Oriente Mé- des de /distribuição dos pro- tamente pela fi��ma no!:'te­
e 'dif:',e: "Papai, eh.. estava pedindo a Deus que acendes- prêsas, reduzindo, ao míni- dio pelas companh;as petro- 'clutes refinados pela, d'e;sti-. americaná Genel',l1 Ame-
Re :l :,uz outra vez quando ouvi o senho.r abrindo a porta."

mo a mão-de-obra, é outro líferas oddentais que ali laria dentro
.

do próprio rican Oil Co" rlf� Da11as, No.VAS Co.NCESRóES NA!�bSe incidente me faz lembrar que Deus é lealmente
fator respo!1sável pela acen_ operam, e o re'ltante dos cerritório da Finlândia Estad?s Unidos, e a VaIlle- Bo.LíVIAa nOSS:1 ,luz, a nos:;a paz. Quando tudo parece tenebroso

rNVERSo-ES PARA o. DF�ao n8,";C redoi' Êle acende ilentro de nós a luz da COll- tuaôo progresso da avicul- campos de petróleo do Mar b.ro, enticla,de estatil espa-
fia'l(':I. 'Ida fé � da espel'anca. Na nossa soUdão e nás tura americana. Negro, sob 03 ',termo,s de SENVo.LVIMENfo. DE nhola.
nos<;�" npreensões podemos'achá-lo" se recorl'etnos a 1!;le O sr. Renato Antônio recente acôrdo entre a Fin. � <W>ttnrm 7
para qne nos ,dê luz e l)az. D� fato, às vêzes, l1i':m temos Brogiolo C'oncluitl suas de- lândia e as nações do blo-
ninr]a i cl'minado a 'nossa C'ração quando 1!;le vem a nós e

::laração, afirmando ser es- co soviético.

VEN,DE.,SE � 2-abre ;l porta! ta a primeira de 'lma série A refinaria, que foi pIa-
0. R A ç lÃ O

d
. . ,

f neJ'a,da e construída pela IJ,I"�'. :'.Pai Celeste, eu te ,agradeço porque já expt'rimentei e viagens que Ira azer,

a verdade das palavras do Mestre: "Eu_sou a luz do daqui por -diante, aos mais firma nort�americana Lf.\m­

mundo; o que me segue não andará em tr.evas. ao cón.- a�'iantados centl'(lS aVleo- mus Co.' pará a Neste Oy,
t:rário, t.erá a luz da vida". Pai, conserva-me nll tua h!z las ido mundo" a fi!n de me- emprêsa filand�sá de' ar-
e pa7.. Em nome d'J Mestre: Amém. ,. Ihor se pl'ep:u'Ul' para a mazenagem petrohfera con-

PEN�AMENTo. PARA O DIA '[unção de Consultor Técni. trclafla pelo govêrno, está'
Cristo vai COl\lig� para iluminar o caminho da mi-j co do; Ministério da Agri-Ilocí,tlizada em Tupavuori, �.���l."iT'"I;"�-'------'�--'-� andina.n ha v!da e me trazE'r a pa�ILSON VILÁNOVA (Brasil) cultura.

,I

nas ime:liações do pôrto de
�.

.

- - _',,:::" '�. 'Tr�tar �a A � O D E L A R É esta a terceira conces-

----��--------�----����:_�����-:::::::--.�--------�-----------------------------------�------��-:�::�:-::�::��------�----�-----------------:---- sao olltorgada pelo govêrnó

ZE-MUTRETA

"0 ESTA'DO" O Mm AN'TH:m DIARIO DE S, CXT�R[Nj\

Especializ,cão total - Segrêilo da
.

Agricultura Americana
RIO (S.I.A.) - Tendo re- centros avícolas procura- responsável pelo Setor de

gressado recentemente dos mos obter algumas impres- Indústria e Comercio da

Estados Unidos, onde reall- sões do sr. Renato Antônio Comissão Nacional de Avi­
,

zou uma viagem de estudos, Brogiolo, destacado avícul- cultura, do Ministério da

visitando os mais famosos tor-índustrial do Brasil e Agricultura.
- O respeito por quem

trabalha e produz - de­

clarou o sr. Brog iolo - foi

a impressão dominantê que
tive e que trouxe da via­

gem. Seria bom ql'ei'fizés­
semos o mesmo também

aqui no
. Brasil. U que ob­

servei nas gramas ameri­

canas, fábricas de rações, I
centrais de incubação, la-!
boratórfos, matadouros e

estações experimentais, reu,
nínldo informações, deba­

t�ndc problemas e estabele-
'

cendo planos de trabalho,
servirá agora como mate- ,../" Irlal de estudo e, se pos-
sível de aplicação nas ta-

t

['efa; sob minha responsa- 'Ibil idadj, na Comissão Na­
cíonal de 'Ar,;icultura. Espe-I
1'<:' que tenhamos; assim, re- I

sultados benéfico'! para o

amplo programa' de desen­
volvimento da nossa

aVieul-,­tura, em que está empe­
nhado o Mínístérí., da Agri­
cultura.

ESPECIALIZAÇÃO. - O

SEGRÊDO

PARA o FIGADO
h

PRISÃO DE VENTRE

PILULAS Do ABBADE Moss.

&ra&alllllmo com o

Ag v,<rtigens. reste quente', 1::.I�a JSf

ar, ""mi'OS, tI' ntE'lraa e dores de
Cll:it'«:a. a malar palte das veses

são ,devidas ao mau funclonamcli.
to di. aparelho digcs�ivo e eonse

quente Prisa, de Ventlt! As
.l:'ilulas do Allb::Ct Moss' sao indi­
cadas no tratamento da Prisão dt'

Ventre e SI: ,l� lnanifeslaçôf!'1 t'

"as AngiOC'olitt's Licenciadas -pe­
,Ia �"'ude I'ullllica, as "ilula:. :lo

Abb.alle !\1oSll são u��!I:<s por mt­
" '[}Ja.ri!l; • pessoas, r:lçil o seu

uso dn pUms do ,Abbade l\1os.�.

))No Cenáculo))

Com a 'Bíblia na Mão

- o segrêdo di) extraor­
dinário deselwo'lvEnento da
avicultura americana

acentuou o sr, Renato Bro­

giolo - está na especialí­
zação total. As arividades
se dividem e não há inva­
são de campos: onde se

faz i�bação é só incuba-

-DO

Uma nova' disposição das prateleiras
internas que lhe ájuda a resolver to­

dos os problemas de guardar as coisas

no lugar certo, Veja o rebaixo para
,

as garrafas altas I
,

+ Prateleiras de formato espaclol, de alu­
mínio anodizado, com varetas que ga­
rantem a perfeita circulação do ar frio.

4 prateleiras moldadas na própria
porta. A acomodação de frutas;rerri.
gerantes, ovos � facílima.

Um congelador -
/I feito sob medida /I

para sua comodlc'ode : 'com 3 gavetas
de g 310 e espaço para os sorvetes,
crene s

.

e muita coisa mais.

Um contrôle Iermostót.co de fácil ma­
nejo, elegant�, moderno, com a luz em­

butida. NOVE temperaturas diferentes.

A excelência do acabamento interno e

externo de todos os produtos BRASTEMP.

,-A sua

satisfação
é ter isto:

+

+

+

+

+

�-"...,,_';:::ar::&.:---=- " ...- .,.,,

57
,

'.

mmor apuro de um padrão
-

já excepcio�al !

Examine detclhcdemente um

BRASTEMP CONQUISTADOR 1957
�Ie Foi ideol.zcdo poro proporcionar con­

íôrtc de verdade, pa a di.nir.ui o trabalho
de razer compras e pa a ampliar o bem­
-estar de tôdo a Familia.

Vá ao Concessionário Br(lstemp de SUQ

preferência e êle facilitará a sua compra'o QUE HÁ DE MELHor
.. '

de Navarra, Soria; Cuenca,
Barcelona, Burgl..s, San':'
tander, Cadiz e Hnelva.

LA PAZ .� As emprêsas
Stanldard Oi! Co. (Ohio),

-------------------------------------------------�---------------�--------

Pure Oil Co. e Hancoc,k OH,

',PEDREIRAS
So., tôdas norteamericanas,
terão, cada uma. a terça
parte da concessão de ....
195.000 hectares do territó-

1 acesso
do da Bolívia recentemente
outorgada à Ande;; Oil Co.,
filial de Pure OH. A nova

GRANITO ROSA fácil

1 - DE MACADAME concessão âbrang� parte da
zona sudeste da cordilheira

p,----- ii::;:;r=:;:;:r---, "-��""--.i-.------......
----.�

:-
..---------.......-----------.....--:.

'J

I
I
t

_,.,." ... '
......,=<=��.' .�",e;;,"�;�;;J

1m' =çz- �!!=- _

'li.11õõo;
zuela assinalou novo récor­
de estabelecend,o' :l. média
de 2.899.078 barris por dia.

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�r= r= r= r= r= F;!I'=.IeS!eF'í ,.' 8 ".., 1 ..." t-l.
M Pedimos aos nossos distintos leitores, o obsé�,.

B R t t·mi quio de pree�chere� o coupon :tbaixo. e remetê-lo à TI i "ar e es aura"n e
'

:
nossa Redação, a fim de completarmos, quanto an- I I
tes, o nosso cadastro social, I

"

:
• •
· :

,n �N-. ni
• •

I - I,

IAMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAMIUAR. C A R D Á P 101

i lER O MAIS EXIGENTE PAlADARI' l-
I .1 .

i -' (OSINHA DE ta ORDEM i
I � I
1_ "

,
Faça sua visita a êsle acréditàdo esfa�ele"cimenlô 2.

I' I

i
; I

• culinário.' :
: .

IMENU ESPECIALIZADO EM P R A T O A R A B E. I·· -

"

:· �'

�!����.ç����.!!.�'!.�!!�..!!J!DJ�
A V i s_ 'o SlCiedade das Atiradores �ei ·A:ÚNClOSl,

... A Direto.....d-i A"oc;a'ão dê S',. 'I'erezínha do M.-I .. FlorianopaJis .11 JORNAIS:
nino Jesus, convid.t a todcs 0$ membros da referida As- -,

,
'. REVISTA$

sociaçâo e ao povo em geral, para as sole�i'lades que EDI'l'AL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL
I

EMISSORAS
se ren l lzam na Capela- do Divino Esjríríto Santo, "Asilo' EX-'I'RAORDINARJA PARA REFORMA, DOS ESTA- COLOCAmOS IM QU,u.·

de órfi',s" à Praça Getúlio Vargas: I,
, I TUTOS

,

•

_

I �UE. CIDADI DO llASIL

, NOVENAS a�:4 o dia 5 - às 19 horas. (7 horas). '" '/ REP. A.S.LARAii
Dis 3 de outubro - Comunhão Geral na Missa das- O Presidente ela Sociedade dos Atiradores de F'lo- lUA SENADOR DANTAUO-J,.'AND,

6/:;10 na mesma Capela e à noite põr ocasião da 'novena, t'ÜlIl,':I,oliR, devidamente autorizado pelo Conse'lho Deli-: • 110 DI JANEIRO· D.F,\�
recer-cao de neves associados, podendo, os-que quiserem berat ívo, na forma do artigo 39, letra "f", dos estatutos,

1
"

dar ,>(,US nomes à Diretoria ou à Irmã Sun-riora do convoca os senhores associados para a- ASSEMBLÉIA ----------
Asile. ,," ,. GERAL ÉXTRAORDINA'RIA, a realizar-se no próximo

DIa 6 - P�IMEIRO DOMINGO DE OUTUBRO _ dia Ú;cle 'outubro (sexba-feira), às vinte .(20) horas,p:a' -_-_-_I!IIIII!I_-_-_._,--II!t;[...
-

I
às 8 1101'aS, naquela Capela, será celebrada Missa Sole- 'lédl) sbcial, para apreciar e votar a reforma dos �tual&-:I .: B:R- ;to'�' t�?��.i
,ue, com a ass istêue ia do Exmo. Revmo, Sr. Arcebispo p-,:l.�t;:','(OR.

'

" " _' -
"

I Metropolitano,
D. Jcaquim Domingues de Oliveira seu- Alfaiate do Século

do feita por Sua Excelência a tradicional- Bencão das Plcrianópolis.. 20 ele setembro elé.1957.,
- X"\X' 'i-Rosas.

",

"

Às 16 horas (do mesmo dia 6) sairá da Capela do Georges W. Wildi Rua Tiradentes, 9 I
Aaili a procissão de Sta Terezinha do Menino Jesus, Presidente

para ([ual a Associa-ção pede o acompanhamento de todos
, os devotos para que a 'Milagrosa Santinha derrama, suas ..

i bençãos com a sua prometida Chuva de Rosas.

,

O INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES
DOS EMPREGADOS EM TRANSPORTES E CARGAS.

!<'AZ �ABER que, consoante a P,o�taria nO � áe 8 de
agôsto de 1957; 'do Serviço Atuarial, publicada 'no DIÁ­
RIO OFICIAL DA, 'UNIÃO (Secção I) nO 184 - Ano

XCVi, Paginas 19�57/19558, de 12 de agôsto de 1957:
ART, 1° - Os prêmios do seguro de acidentes do

trabalho !reãiizado pelo Instituto de' Aposentadoria e ,E>ltado civil '
, , , , ..

I

Pensões dos E�npregados e� Transportes e Cargas, .'.... 'In(IAPETEC) serao cobrados sobre o total das folhas de Emple_o l)U cargo '

,.", ., , ,

salâric pagos pelos empregadores, mediante a aplicação III" lU
das taxas da Tarifa parcial, com desconto de 5% (cin- !::f Cargo do Paí (Mãe) .'

, ,., , �co I-�Ol' cento) e iS,en�ão de adicion�is locais, de prémios' ,#êêêêê��!t..:1ii!;#mJlr:.
mínlmos ,e de acrescrmos ,"per capíta". ,'.

-

ART, 20 � Esta Portaria entra em vigôr na data ! -, -
-

._ de S:Ia publicação, revogando-se as. disposições ,em con- S E., R V I ç 0_ M I L I, T A Rtrário - As. Carlos Augusto Leal Jourdan, Diretor do

Serviço Atuarial, (lO Ministério do Trabalho, Indústria e INFORMAÇÕES ÚTEIS
Comércio,

.

-��7�..","_,,',.-
, Florianópolis; �9 de-.. setembro de 1957

' "

�:J:-,1Carlos Alberto' da Silva - Matr. 2790
Chefe Divisão Acidenta do Trabalho

Visto:
'

Neoq Jesuino da Rosa .1Delegado Regional
- ��._ - --' - -----------

INSTITUTO ,DE APOSENTADORIA E
. ,

,

PENSõES .DOS EMPREGADOS �EM
TRANSPORTES E CARGAS,

_ E'DITAL

VENDE-SE·
Um bem montadq ,bar (Café, Í!ar, Sorveteria,

Petísqueíra) dos mais afreguesados e situa-dos num dos
melhores pontos da cidade de Florianópelís, por motí­
vo de m u d à n ç a dos proprietários, Fa­
cilita-se parte do .pagamento.. Tratar à rua Conselheiro
Mafra, 180 - 1florianópolis,

I

--1 n s I' i '-u fo d e B 'e I e z a

I p O�R A N G A_
RUA VICTOR MEIRELLES, 18 FPOLIS.

--�----"""----- "'1---

II I� UMU
VIAGENS:MAIS RÁPIDAS PARA

o 'RIO DE JANEIRO
SÕMENTÉ COM UMA' ESCALA

EM CURITIBA
PELA CRUZEIRO DO SUL
AS TÊRÇAS E SÁBADOS, PAR­

TIDAS ÀS 13.50 hs.
Reservas e Informações:

, Agência TAC-CRl1ZEIRO DO SUL
,

Rua Felipe Schmidt, 24 _.:. Fones
3700 � 2111.

' '

"

Nome , ,.,.",.", ,'"., ,." •• ,.,

-Rua , , , , , .. , .. ,

, .

Mãe: , .. , :, :, .. , '
.. ,

t .'
'

Pal " ,

'

, ..

Data do nascimento ""

ARRIMO

A Lei do Serviço Militar, completada pelo
Aviso n.o 108 de 1953, admite a Dispensa de Incor­
poração aos" convocados que comprovarem que se­

jam único arrimo de Mãe ou de Pai físicamente in­
capaz, além de outras situações específícamentes
definidas como tal.

Os requerimentos de ARRIMO ainda não, en­
tregues nas Juntas de Alistamento Militar de seus

Municípios, deverão ser encaminhados à l6.a
C.RM. até a l.a quinzena' de' novembro.

No município' de Florianópolis,
.: poderão' ser

. obtidas informações sôbre os documentos necessá­
rios na l6.a C.RM. ou na RA. do i4.0 B.C., no Es-
.treito.

,

(Nota "n:o 7 "da 16.a C.RM.).
---, - - ---------
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Resolve
problema

•

Peixes Imazoaicos
.

H cidos' da Ale.1Ia
500.0·00 ptixiJlhos�em involucros de .p,la.slico - ama

I

.

aldeia de Harz �a� .(:oncor,�ê��i�,�o AmazoBasl ���!s�s. preoc�pações .

to-

Hanover - A vila de

r�q.�ls�lmo em especl_:s

lC-,
tificial, Para alguns recor-: Os pelX�S sao remetidos

Lauterberg, no Harz, pela tiológicas, A explicação es- ré-se. a uma chuva artífi+ pe!o ..

correio em bolsas de
sua aparência e importân- tá no fato de as montanhas cial para promover a sua plástíco.. Ant:s de s� _

fe-:
cia antes uma aldeia do do Harz conterem pouco' proliferação. '.

. I <;hare�
as bolsas cheias de

que uma vila que é • por calcáreo. I" agua, Introduz-se uma lu-
tradição histórica, é um' Cada uma das' quatro Um dos fator�s de maior ,

fada de oxigênio,. �ficien­
ponto no mapa sem impor- emprêsas de Lauterberg ' importância para a criação te para t o o transporte.
tância alguma, conhecido dispõe normalmente de

I dos, peixes exóticos é a ali-
' As bolsas são colocadas em

entre todos aqueles que cêrea de 200.200.000 peixes. 'mentação. Já mais de urna: caixas de .papelão e segue�
têm a paixão dos peixes Mantem-se a temperatura

I
vêz perdeu-seuma "cria" I _P9l'

correio normal ou ae­

decoratieos, Em Lauter- da água constante, à volta I de d€fzenas. de milhar pela, reo para � �rança, Ingla-
berg há quatro grandes em- de 26 e 27 gráus., No fun-l simples ràzão de a "forra-' terra a Bélgica e � Suíça e �prêsas que se dedicam à do do aquário

.

colocam-se I gem" conter uma substân- caso CUrlOS? .- ate' mesmo \fi)
criação de rriais de 50 espé- certas plantas que alteram cia nociva que nenhum quí-

.

para.a América do Sul; on- Dê fôrço, vigor,
cies de peixes de 3 a 12 a composição química e or-

I mico conseguiu determinar. I �e vr�r;n os �=assados
.

'energia e rapidezmen-
cm. de comprimento, que gânica da água. Os métodos adotados nêste ' . os ln os peIX. os ex-

tal a seus filhos comsão o encanto dos aquários.
' setôr são puramente empí-I portados pelos .oríadores de

.

As fôlhas da.estatística des- Certos peixes sentem-se ricos, Tôda a cautela é Lauterberg.· TODDY, O amigo e pro-
tas quatro ernprêsas regis- bem à luz do sol. Enquan- pouca e, mais de uma vêz, I

'

tetor das crianças em

tram nada menos de 50,000 to outros preferem, a luz ar- a "cria" morreu, apesar de I Na verdade um amador tcde' O mundo, durante
peixes remetidos cada mês CONCURSOS -P-ÚBÚCOS

'.- ----,
"" no Rio de Janeiro obtém de. gerações..

\

para tôdas as partes do ,.' . Lauterberg os peixínhos a

mundo. Apo'stJlíl;s pi os seguintes concursos: Postalístas, um preço muito mais favo- TODDY é O protetor
Cr$ 450,00- Banco Brasil, Cr$ 450,00 - Carteiro, .... rável do que se' os mandas-

e a_�.:. das criancas. �Cr$ [;1)0,00 -'-o Guarda Fios, Cr$ 450,00 - Vesríbular Di- se vir -a'e Belém ou de Ma-
��l-----' dreito, Cr$ 50p,00 - Pedidos por reembolso. naus,

.

I.' _ !;}b......,'!t�,
- LEX CURSO - :�;�Oft..JI\f;d P

.

b'
. '"""� ..,11)1 \1

São ;::io�arão e
.

aran apiaca a, 25 - 100 anda� - Hans-Georg Bend�x ,:\\ili��JM

dê nova vida
a seus ilhas
comTODDl,

Não é mero acaso que
esta pequena cidade situá­
.da numa montanha dáÃle­
'manha Central tenha vindo
ocupar o primeiro lugar na
cultura de peixes decorati­
vos. Lauterberg dispõe efe­
tivamente do fator essen­
cial: água excelente. A'
água de .Lauterberg, estân­
cia de repouso de curas de
águas segundo o sistema.
Kneip, .é extremamente,

suave, declarando os .ana­
listas que se assemelha mUI
to à água do Amazonas, o

rio gigantesco do Brasil,

•

I[IID� IVI� DI '11�!m ! I OO!
Iranportes de Minerins DO Vale do Ri!. ,Gigan·

.

tesda Via Ferrla Coallllistal 6'MUldo
Kassel- A maír.r fábrica fundadores de peças de ar- ato solene, _foi entregue aos la empresa até 1fi41, nada

de locomotivas da -Alema- tilharia e de sinos. lançara I ,Oáminh('� dei ,Ferlro AjIeí-" menos de 13.000 deatínaramj,
nha, com sede em Kas!"el, em Giessen a base da gran- mães. <, _ I �e ao estrangeiro..

A Segun­
enviou n�s últimos meses I de empresa. Em 1777 trans- 'I'ratava-se de lima loco- La Guerra Mundial repre­
para b Egito nma série de feriu a sede da empresa pa- motiva -de 2.000 Cav., a va-

I
sentou um gravíssimo revés

"treze locomotivas D.i..essel e!é .ra Kasselonde, em !796. ins por, que desenvoí.vía :

uma
I pará a .empresa, como no

trícas, � ulrra-pesadas todas talou a primeira laminadora velocidade de 175 quilome- final de contas para toda a

elas envolvidas em celofane. \.-'� chumbo da Alemanha, tros à hora, Enquanto nos indústr-ia exportadora ale­
'i:stas l�oe.cmotivas desti- Seu filho K:hl Anton resol- modelos anteriores se utili mão

-

Só 'depois
•

d� Reforma
nam-se aos- transportes de veu ejn 1848 dedicar-se à zava um .sistema de trans- Monetária em 1948, a" íadüs=
'minério de. ferro pelo vare construção' de Iocr-motivas, missão, no novo tipo 'cada ..tría alemã come�ou a recon,
do Nilo. Estes gig-antes da Scb a direção dos E'eLÍs des� eixo era acionado por um' .quistar os seus antigos mel'

FER-LI-CON elimina fàcllmente via férrea dos quais cada cendentes a firma Mens- motor a vapor individual. .cados. Entretanto a cons-
a ferrugem que destroi as mat� d

-

d I h 1
'

'

't
-

..J I
'

um pesa na a menos. e .. ·c e passou a ser ,a maior Esta disposl'ça-o o-o sI'''te-' ruçao ue ocomotfvas 80-dispendiosas obras de ferro \e- -

aço. Estas tõrres condutoras de
132 t, segui�-am por terra I fébrica de locõmotivas da ma de' aciollB;mento repre-. �,eu . g�'and'eJr a iterações,

.fios de alta tensão; se desoxida- para Rotterda'o., ollde foram

I
Alemanha. A' empl:esa

. ad- sentava uma inovação deci- passando-se da lucojUotivados com FER-Lr-coN, extende- 1 d b t d
'" .

d l' ,co oca as na co er.a e um qUlrru Jaz!' as de -eI_lhlte e siva na ccns.truçã().de.loco- a vapo.r para a l!wol:Jlo,t!va-­rão por muito mais tempo sua

pre.ciosa utll1daqe. !lavio. Em Kassel estão atu- i!l.evou o capital 45 milhões motivas.e' -.1 Die�sel-e']étric�. A empre.-
riJmente em construção 10- de RM. ._. I sa Henschel soube adaptar-
comotivas destinadas a Por 'Entretanto os :1.em�s Hen se às' nov'as exigências e

tugal, ao Bràsil, .à India, ao Ainda dUl�ante a última' schel e Borsig, afirmaram-I continua a marcahr na �all-
.Ir4o, ao Sudão, à 1Jnião Sul_ guerra foi construida em I se em todo o lpli\ido. :Não \.íu.arctr� ,da /consi"ução de
-Africana e à Hõlanda. Estas

.
Kassel a 25,OÓO a locomoti-I admira, pois que das 25,000 : locomotivas. .

encomendas representam um va ,d'esta mar-:a que, hllm locomotiv'as consÍl'uidas pe- Herbert Pfluger.

g�nde êxd�o -dà indústria --..:...,..
_

-- � .;_-- ---__
,
-------...__-'" . '-- _

:�:::g:�::�;:��u�:,::e:::,A ta'toeíras das borLol'e'ta's""antigo lugar. -

! .
U

I
Erlangen .- Há, já alguns jamente nada. El!tre tOd0S Certos entomol9gós tentam

E' bem longo ,) cami:o.1ho anos, na Universidade .de os an�mais. aqueles �ue_ têm' agora utilizar ,essas �ubs­
que se percorreu' da primei- Edangen um gl:UPO de m- o narIZ maIs apurado saú os tâncias' para atrair, e,' em
ra locomotiva utilizada na vesiigadores sob a direção c'ães. Cotnseguem ,realizar seguida, aniquilar � l)(}r-

g_em ao Lira Tenis Alemanha, na linha Nur�m (o Prof. dr. Neuhau'S traba- ne�te domínio autênticos balelas nocivas. Com uma
Clube e,seus associa- 1}

•.

1
. -

berga-Fllrth,. até /lOS gigan-' "UI na Investigação .do o_fa- milagres. Devem o apura- argúcia verdadeiramente dia
. dos, pela passagem de '

te s D. ie ssel':'hidráulicos. to. As pesquisas não. abran, menta �xtremo ·desse sen-
.

bólic�.onsegUN..aJ11 assimseu aniversário de
fundação.

. Dois anos depois cta impor- gem apenas 'o homem, mas tido a 150 milhõe3 de célu- confitruir JaUjtênti(!as rato-
Dia '27 (domingo) - Tarde danç::mte ju-. tação da primeira !ocomoti- tamoém determinados gru-, las situadas nas suas fos- . eiras de borboletas.

venil, das 15 às 19, va,. ou seja em 1837,' foi pos de animais. Os peritõs sas nasais. Os cã(;s distin- O olfato humano é mui-
horas. construida em. Ubil;au a pri de Erlangen des.envolveraril guem o cheiro peculiar. de. to mais desenvolvido do queo famoso pianista in- Dia 31 (.quinta) Soiréo com iní ',., a' s t t t

' .

d ' '-

�, u' c." meira locomotiva alemã, à en re nn o uma se:Cle' e apa uma pessoa mesmc que es- se julga. Verifi':Oaram· osternacional. 23. horas, abrilhan+a- � Ih t t' t d b h� gual se deu o nome de "Sa- re os ex remamen e seUSI- sa use sapa os e orrac a cientistas que o' :11.. ariz. hu-Reserva de mesas na da pel f 1 1 't.

0_,8: lU' OSO rI -

. '" \'eis e complicados entre os I dO'Secretaria do Clube, mo de NELSON E xoma. Esta locomotiva fez ou com S'Ü; a e (·ouro. :11:1nO consegue distinguir
a partir do dia 28-9'- sua O'rqlÍegtra Tupã, serviço na linha Leipzig - quai,s cumpre de.'ltacal' o' Cheiro característico q_u,e uma milionésimo de miligra

.

57, aos 'preços de Cr$ .

com
.
0-8 "�oroorlers" Dresden. Mais tal;de �on.g-· "olfactometro". Trata-se de atravess'a o calçado penetra m'a de certas substâncias

400:00 l;l.S de pista e Melo Hamiitón e Ste-' truju-se a segund-à locomo"' um cilindl'O de ca;ilina ém- no solo e é registrado pelos' suspensas em apenas um ÍiCr$ 300,00 as demaIs. I' h M d '.

lU a er. ,es. tiva desta série que rece- bebido na subtânçia a iu-· cães de fila com uma se- tr<) de ar. E' CUi'lOSO queConvites e sI) eciais Reserva d .

e mesas._ na beu o nome poético de "p'fto- vestigar, no qual se,introduz guranç.a simplesmente e9� lfrequentemente 8\: eonfunCrj 150,00. Secretaria do Clube, a partir de 15-10-57, .' "B d; , '. tSerá Permitida a Fre_ ao preço de Cr$ 2eO;00.
'

I
J1IX. em ep.lessa a fabrI- um tubo de vidro cujo extre . pan osa. dem os sentidos fie tacto e

�uência do!'> Sócios NOTA:- Por especial gentileza das ca de locomo�vas Hellschel mo o ci�ntista m:�te no �u 'Entre a·s borboleltas, as
do Lira Tenis Clube LOJ X.S ELETRO-TE'CNICAS, a. apresen-! ,em Kassel colocou-se em nariz. Alterando �(. posição. substânci-as exsudadas- dll­
que adquetirem mesa. taç�o de ROBERTO INGLES será ,l'ea!i- primeiro .lugar en'.:l'e as em:" -eb cilindro de ca0lina em', Tante certosDia 19 Csábado)- Soirée, com início às zad�t im 'um maravilhoso piano "SCHAR-' presas construtor�" de 10- 'l'eÍaçào ao tubo de vidro 'V'em para atrair os m

- 22 horas, én homena- ZMANN". comotivas. Ern_ 1769 o in- pode-se aumentar ou dimi-
I A sell'sibilidade de

dustrial GeoJ,'ge Christian l1lJÍ.r a superfície pela qual que descobrem com.

Karl Henschel, de'lcendt'nte
10

ar' respirado pas"a. " dade uma f�:nea
-

t'scond�a amo.n

de uma velha família de Para os p�ritos já não aA ah�t1ns qllllome�:os de d16, _. _.
' 1m eertGa

-�

. ( significa segredo 3Jgum que I tancla. O conheeluo qu!mi�
,.
fUrI�s.

L&-YANTADAS entre os vertebril.'los, o 01-
I
co Prof. dr

..
Adolf B�ten�n-

N� T'URNA'S facto está desenvolVIdo em dt con,segUlu prodUZIr SlD- vel'sidade de Erl�J1.gen ána­
a

. gmu bem diferente. Nas I eticamente a sub�ância eX-I lisam-se todos os "objetos",Para combater ràpidamente dores '

I"
.

,las costal!... dores reum�ticas"I�V�r1. aves por exemplo esse s-en_ sudada por certa:=< bOi'b{\le- Nãó: interessa apenas a sen�tadas noturnas, nervosISmo, pesm-" "

chados, tonteiras, dores de cabeça. tido desempenha oapel ab- tas. O olfato humano é in� sibiliclade do olfn1<o buma-resfriados e perda de en!'lrgia causa- .

.

. '., . 1, � .dos�r dlsturblos dos nns !'! da be- I solutamente se"undano As: senslvel a estas substanc:llsXi�a! adquira C�STEX na sua

far-,
':

�.

_
i '. ,maCIa, �da_hOJe, CYSTEX tem au,

.

balel'1s quando l1Pvas nao prodUZIdas pelas norboletnsJS1liado mIlhoes de pessuas há mais
.

G <, '.
-

Iae 30 anos. Nossa garantia é i. SUII cons.e"'uem cheira" absolu-' em quant�daders Ínfimas.
I puuor proteçiio, '" -

i

�._._----�----
--_--_.

CLUBE DOZE DE· AGÔSTÕ----------;··-·-
__ 'o

P.ROGRAMA S(:)CIAL PARA O M�S DE OUTUBRO-57

H Muito dificllmen-, H
H te- se poderá provar H
H amôr ao próximo H

.

H exclusivamente com H
H palavras. H
H Junte às suas pa- H·
H lavras de simpatia H
H um pouco de ajuda H
H material, tornando- H
H se sócio do Hospital H
H Evangélico de Flo- H

�_�"",M Fi,anópolis. . ti
:;.- ,

.

Ação detergente
enérgica. Para'

, ,

perfeita lavagem
de qualquer
objeto ÇlU louça.

Também de ação desen-

gordurante drástica.
)

Super-espumoso. Alguns.
.

pingos na água garan-
_. ,

tem uma fácil e com-

pleta lavagem.

•

para vigorosa limpeza
de panelas,. chapas de

fogões; pisos e todos

objetos onde é nece�­
leve ação
abrasiva..� Produtos ,da

.y Comp. Química
"Duas Ancoras"

Dia 5 (sabado)- Soü'ée com inIcio às 1
,

22 horas

Dia 11 (sexta) Soirée, com 1U1Clü às
23 horas, com a apre_
sentação da magnifi­
ca ORQUESTRA DE
ROBERTO INQ.LES,

,J

A maior, mais antiga e melhor aparelha­
da. Mbrica de folhinhas, procura ven·

drdores bem relacionados. (Inútil can-
'

dldatar-se sem ter prática de venda),
Artigo de fácil colocação - Mostruário a

crédito - Boas comissões cl adiantamento.

QÚeM$sbe ...
•

c>

t�be/

•

?
FACILITA AS TAREFAS

MAIS DifíCEIS DE LIMPEZA

Fabricantes:

I BUSCHLE & LEPPER LlDI.
Rua dos Anelradas, 131

I JOINVILIil - sta. Catarina
t&Dam

.
' 21••NI

t L. CAMPANHA DE EDU- Z
z. CAÇA0' FLORESTAL Z

i "", . Promova, pelo refio- Z

\
z. restamento, o aproveita- Z.
Z mento das terras inade- Z
Z 'tuadas à agricuIturà 011 Z
Z à pecuária. Z
Z. . Z

'.

no mas também a .. 'capD.ci-,

da.ctes dasenvolvi,la;s neste

(Continua na 10.a página)Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

lniCiam·sehoje llJogos Universltár
..,

.

S' u�l. B.r�a s i t e ilr ot.s",_:��;
_

o grandioso cerlame que prqmOVQ-i F�Ç.D!U. reunin�o as forças máximas universitárias de São Paulo, Rio Grande do.
Sul, Paraná e Sanla Catarina tem seú início marcado para hoje,,�om o,seguint� prc�grama: 9,30 horas - Desfile pelas ruas cen­
,Irais da cidade; 14,30,hor - fulebol; lendo por local o-est_ádió da rua,Boca��Ya; 15 horas - Juramenlo do atléta; 19,30 horas -"2
jogos de

. ,voleibol feminino" ten�o por local a cancha da Facúldáde de Direito. Amanhã o certame prosseguirá com jogos' de vo-
-

' ',.,

ileibol e basquelebol masculino e fem inino, pela manhã, à Jarde e à noile.
'

��"
:..:••:..:..:..:..:..:++:..:�:.+:..:++:..:..:..: :++: :++;.+:++:..:++:+.:..:..:..:..) .:+.:..:..:..:..:++:++ ++. :� '!++ :..'!..'! +. '!..'!..'!++. '!..'!..'!.';.!+++ � ++. �••++..+++++..++ + ++.++ 4 ++.++ ++.

�
"

.• _ 9_ ••• 9 T.� .

Pedro, irmão de Leõnidas, no
-c

Britânia
CWUTIBA, 5 (V. A.) -! do América F. C .. do Rio de

Anda .0 Britan ia S. C. à- ca-I Janeiro e, do centro Moura,
ta Ide novos valores, tendo

I
que se diz oriundo do' QU,,-

•

'

\ I ," .

em rmra a sua campanha no diro Ide amadores da A. A.

returno do campeonato pa- São- Bento. de São Caetano

ranaense. Vem treinando do Sul. Ambos vem deixan-
10 alvi-rubro o zagueiro do boas impres-são. podendo
central Pedro', que é irmão

-

ser contratados.
do centro avante Leon idas,
• .. .. .. +� Cá+' .. .. .. .. .. • , . .. -.. .. .. .. .. • ...
" ..,....., �+ �••- .,. � ' "••

,

Im II 'I�
•

.,

(U. P.) rr: O esportes olímptcos, sem con- dores. representantes olímpicos, uiu efetuar, em Mõnaeo, seu

Congresso do Comité Olím- Gal' as, provas artísticas. Até agora, a cid�de '0'1':-
;
inclusive o de Alfredo Be- próximo Congresso, que fi­

pico Internacional decidiu, .Iias, ao mesmo ten.po, con- gan izadora tinha que acei.- navides, Ido Peru, -e resol- xou para 1959. Nessa reu­

à' noite passada,_ efetuar feriu à cidade organizado- �ar obrigatoriamente a par- veu designa-los
�

membros nião será escolhida a sede

uma' ampla raorganizaçâo ra dos Jogos o dir$)it:> 'de ticipação de 13 r:,'\porh�s e honorários. � das Olimpíadas de 1964 As

dos Jogos Olímpicos po- reduzir as provas, sempre ',e forma optativa cêrca de PRóXIMO CONGR:M;SO: Olimpiadas de 1%0 serão

rém, longe de reduzír o nü- que.não sejam inferior d, 15.

mero de !'irovas, como sé Isto quer dizer que as

esper�va, fê'z aumentá-las. futuras olimpíadas cor.ta-

Com efeito, reí\olveu in- tão com a participa:ção 'de

corpo'rar'o volleYball e O' ti- 15 a 22 tipos de esportes,
'1'0 com flecha, com O' que de acôrdo com, a preferên­
elevou.a 22 o número de cia dos CO!llitês OrgarJiza-

Agradecem 'a ,"O ESTADO" os irmãos,
de José Abreu

pensando a atenção, e o ca- lhyprestarão iil'éstimável
rinho que, �stá a merecer. :éolaboração. � .

Se fôr eleito, mna aas 'O Bocaiuva já aceitou a

as cons a.n �cnpa- c�I}d,i_�atura do D.r....Abel

'ções � ser'á -a remod�.lasão., a ,CI\p,ela e irá ,regi:;,trá-Ia e.
todo custo, do Estádio �an- lutar pela sua vitÁl'ia.

ta Oatarina. Oon<idera, um
_. DesportIstas, ap:,de,mo'l o teb�l e Regata.s nfJsceu' em Secretário da S�güran.Ça tes enc011tros:

dever e não pro1nt>ssa,da:r, nome do Dr. Abel CapeIa
1943_da fusão de dois clu- Pública Às 8,30 horas - Paula

ao outrora imponente ,Es- para a presidência da Fp.- '

bes Sã C' t' N

A C Dr. Paulo Fonte's, Secre- Ramos x Axaí
d.eração Atlética Cat::.ri-

: o o 1'1S )vao . .,

fundado em 1908 e do C'�u- tádo' da _ Saúde e Assisiêm- Às 10,10 horas -- Tanum-

!10S_ s.ugerir ao Dr� Abel Ca­

pel�. que, se eleito fór; con­
vide para seus auxiliares

diret.çs,· os abnegados des­

p·ortis.tas Erico Stl'aetz .Ju­

:lior" Silvio Soncini, Nildo

SeU, Rubens Lange, H':l.mil­
ton- Platt e outros, de quem
não nos lembramo,! no mo�

�nen to, pois certo's esta.mos'

, d_�- ,qu,e' êsses elementos, pe­
la, s.ua prátic� e pelos ser­

viços dispensad()s à 1fAC,

MÔNACO '

efetuadas em Roma.

Finalmente, o COI deci-
L _.�

Autoridades dos clI Jogos Universitá-
tre-� esportes obriga tóri os e

/optativos.. I rios Sul�Brasileiros
,A peôido dos' urga�1iza- HOME'NA�ENS DE i t" d V'

N

, .

._ I cre ano a laça'o e

dores dos prOXlmos Jegos. HONRA
' Públicas '

, 'José Abreu"f ,s'em a qual
�limpicos de Inverno, -a se-I Dr.

-

Juscelino K ubitsd'ek Pl:of. George A. da Sil- _,,/.

rem f t d S
não teriamos pOi: c,erto o

e e ua o� t�!).l qIÃ�w' de Oliveira, Pr(>�idente da va, Diretor Cultural da Se-,
V 11 E t.> 'lJ'd
". grande sucesso ;1!cal'lça.!lo;,'a ey, s a-uos 11.), os. e� Repúp!ica lo

.,'.
: Cretai.;ia da 'Eclilc'acãj·(.:, e

1960, o Congresso .

de qoi, Dr.' ruóvis s�liltd'o',' 'Mi- Cu-lt�ll:a' ··......,,-;--f I: D -E' R INAS E P E .. , E I AIceitou a elinlinação das Il1istr6'�&.·.:E�1�'ka.ç:ã'u e C111- Dr. Arnol::!.o SlIurez Cú-'
,

__ .�' ',,'
,

n,',
.

)rova.s de "BOBSLED".
"

. tlII'a'
- ." � .

-

JERo-NIMO
.

d
�

Q, 1"lu'm-l;""n·...<da dos
_ _ l1eo, Presildente do .rate Clu- seJa a,,,, ,.

O Congresso rejeitou uma 'DJ.', Jartio'� Quadros, Go-' be Florianóp'olis �
Para quem se'alvoru hu� .ineautos," Dito e feito. Daí,

)l'oposição apreselltaija pela' ,;ernador dó E;gt!),db. de 'S'ãó P�.. Osvaldo Bulcã� 'Vif\- manol e, portanto, para empunhou o pente, alinhou-

Holanda, Suécia e outros Páulo" na, Presidént� do Lira Te>- quem vê na vida o dever de 's'e, env_ergou sua melhor in-

países para eliminar ·.das. Dr. Moisé'l Lupion,. Go- ni,s Clube ,e1' sentimentos, há uma dumentária,
-

escolheu sua

Jlimpiadas tôdas as provas' v'ernadór do Estado' do "Pa,- '

. Major NeL.,on A. Carpes, _certa necessidade d-e dizer poltrona prefé'rida e,_'na
por equipes, a p,')rtir dos- l'aná< Comandante da ESSe Aérga coisas que podem parece( mais distintã.·, atitude da.

JQgos de 1964. ! D).-. lido Menegtetti, Go-' Sr. Luiz Fiuz�,. Lima, de'sumanas, m,as que é, 'so- mais fina aama, senton-se
O Congresso 'iccitón os' vernade!'

.

d,o' Estadl) "do Ri� Presidente da Feder9.ção bl'etndo, uma lin,ha reta de a ler' serenamente. De sur-

pedidos de dem�são de' três Grande cíó Sul Atlética' Catarinen,�e _ wndl1ta irredutivel. Ê o (lina mandou um ·novo ar-

I
Dr. Osmar Cunha, Pre- ,meu -caso. Como gostaria de rôto para bem longe de _sí e

. Lembrando. :
'7.

'

I' f�ito ·.M�micipal, de F'll)Í'Ía� Sr.' Osni Mello Presi- selHü' o éontrário do que se pôs a esperar o .Juycnnl.
; nopohs. deNte da Fedúaçao Cata- agCl'a sinto. COI�;O'me seria Quando o pOlbre,' ão velho

N o dia· 1.6 d: N'over:'!b.ro i' Dr. Mauro Eeité _Soares, rinense de Futebol \ grata a consciên�:a se ho- chegou já 'O cheiro não lhe
de 1919, ,seiS pareos dehcIa-

, Presidente da Confedera- CeI. Maurício S. de Sou- je não tivesse o c!ever eg- ,era peculiar (é (J.!!e o eoi­
ram os af.icionados ,�o re-

'

çãó BrasiJeira d,� Despor- za, Presid!ente da Ass0cla- pinhoso de fazer e.sta' crô- tado .não ,-estã' acos.tuma,do'
"e:-lO �atan!lellS�, r�ltao cn-

I tos Univei'sitários 'ção Atlética Bauiga Verde nica. TU'do por o;>bra ma- com perfumes}, mas quan;;'

sutanO"05�eu� prImf<'.U"OS Pd�s- I HOME�AGEN� ESfE- Dr. Renato ,Ramoil da SiT- quiavélica do mabado sen- do êle viu a mulher us<:\im
20S.· pal'eo 01 em IS-'

, CIAIS '

-

va, Benemédto do Espor- tim-ento. Mas, vá 1á! Seja tão "g�nte 'bem" quasi es-

;H1 ::(do IIO �ampE!on,afo. ca-I Contra-Almir::tnte Alberto te Universitário Caturi- feita a vontade de Deus quê' tourou de incredui:dade. Re-
tsl'lnense de Remo, em 101es' J' '. C'. Ih 1 C' nen ""1' dobrou-se de '-

.. i olge alva a, oman-, ,se

,! "
111: Cl;tOU o CO\'POI e I ummou palxoe-s por

a 4 remos, na distância de
I
dante do:50 D'istrit.o Naval Sr. Júllo C. Gonça.,\es,' mmh alma. Feâerina e, cheio de poétl-

t.�OO metros, senrlo ve'!1ce-
I CoroIiel Virgínio' Cardri- D'D. Diretor do �,,,,rviç!J de II' ea in;klpiração, cismou de

dOi: o C. ,N. �artio1elli, eom � 1'0 de .Mell-o, Comandande Transito - Federina se lembrou de tirar ô Sombra da "sombra
\ lJ'Ivenclvel 'Irara", guar-

-

do .140 Batàthã� ele Cacarlo- Sr. Celso Ramos, Presi- ,tomar um banhó. Um ba- 187" e ainda mais, com in-,
11ecid'a por Osman TOl:res, res

- -

d,ente da FederaçüJ da,,?, In- .pho que, para os sábios 40) .,teira aquiescência da espô-
Jorge Portela, Alípio l\:If1.- Capitão de Fragata Ani- dústrias de Santa patarina as.sunto, pouco polie repre- sa. (Taplanho milagl'e se

:hado e Rafael 'Unhares, 'bal Barcelos, Comandunte ,Sr. Cha:rles Edg'ltl' Mo:'itz, sentar, a' julgar- p'da ojerf- cumpriu, verdade se'ja di­
tendo como timoneiro õ ga- da Escola de;AprenldizE's Presidente' da F,ederação do sa que ela tem por sab-ólIle- \ ta).
:oto Acióli VieIra. Marinheiros Comércio Ide Santa Cata- teso Obl�a da inspiração, Mas, aí é que vai minha

r
* *\*

outras cinco. O novo regu-
'

lamento, que entrará em
. '--

vigor nas Olimpíadas ,de

1964, não faz distinção en-"

Recebemos : manifestam seu profundo
Florianópolis, 3 de Outu- reconhecimento pe'u 'citada

bro de 1.957
_.,'

'1' propagazide realizada por

Ao Ilmo. Sr. Divetor do vosso jornal. _:;
, �

Departamento de Espurtes Nesta oportunidade apro-
, ,

doe "O Estado"
I v�itamos o ensejo para apre.-,

Prezado Senhor:
I
sentar a V,S. os !l�SSOS ma-

Por melo dêste ·)8 il'\llãos IhÜ'res agradecimentos for­

de José Abi"eu, agradeci- mulando votos dr. que' ep�e

.los pela grande '�ooperação jornal continui C'ada vez

Atenciosamente
Carlôs'A�

.êsse c,onceituado Jorna: ao mais batalhador P(;l'O e,s'por­
Obras fazer cobertura do To:'ueio te em noss'a �erra,

Os jogos de hoje pel,o Campeonalo
.

da 2.a·Zona
'

't._+', .-;��\".- ..... t
, Em con_tlnlla.çao ,ao

cam-I
do x Bocaiuva

c

peo'nato �bàtarin�n.se (2& Em Itajaí =- Marci'lio

Zona) serão ef.etuadas hoje pias x Améric!t
as .seguintes pel.ejas·: .

Em BrtJsque - Carlos

Em Joinville - Opcrá- Renaux x São Suiz.
, I

----------------'-- ._-----

fALHADO PARA 'OPÕSTO
A candlidatura do Dr. � Como vemos, O)Dr. Abel

Abel Cap�la, para a pr.e�i- i Capela, desde .Ja, (,nC�l,l"1:i a

dência, da, FAÇ_1 em bôa ho- )residência da FAC como

ra lançada ��'elo Dep!J,rta- um pôsto de luta e de sa­

rnento de Esportes da .Rádio ::rifício e está disposto a

Guarujá,__ ganhou a popula- [l'abalhar sem, rlesf:.leci­

,ridade e a siIl1Patia dos �a- mento's, pelo- soerguimen,to
tarinenses, que desejam (10 esporte base em Santa

vêr a eclética em m.ãos se- Catarina. C0!lvid.<nnos as

gura,g .e hábeis,.' entidactes amadoí:-istas do

Nós, qu� nos .solida;riza- ;nterior a apoiarem a can­

mos c.om os nossos col'?g,as dida.tur2. do _Dr. Abel C3,pe­
da "Mais Populat·,., nos ba- la, .pa�·a a presidúlcia da

temos por, ela, cl�nscientes FAC, e podem fIcar tun­

de que a FAC, sob a otien-I quilas porque se, assim pro­

tação do Dr. Abel Capela, cederelp,' estarão assegu­

ganhará novos rumos e se 'i rando um futur:o prom:s!;'or
, J

, pr�jetará.. n.,o' a��"doÜ'l'.ismo I
à eclética catarinense 'e de�

nacional" co_mo .1)YS bons fendendo suas posicões nes­

. temp'o�, em ��e-el'� d'irigi-_ sa .cl\mp;nha, -.qu�'anteve-
da pelo Dr. Osmar Cunha. nos

- vitoriosa. Permitimo-
, O 'nosso candidato pos�

_ sue qualidades exce'pcio­
. nais' '�ara assumir tão ele­

. va'do pôsto. JÓvem. entusias;.
ta pelo es'porte amador,' de
espírito' forte, qu� não se

d,eixa .' subjuga�;pel�� Idifi­

culdades ...·tão naturais ao

,nofls� esporte, ,d�é'Pl�t2gidO
das autoridades eonst'itui­

das, o Dr� Abel C:1V�la dis­

; PÕ€ de teItl:po sufi-eiente pa­

ra se dedicar . à FAê, dis-

Lima, Dfretol' da Faculda­

,de de 'Diréitd de Santa Ca­
/'1

O Palmeil'as Esporte Clu­

be, de Blumenau, denmni­

!laVa-Se há um bom punha­
do de anais Bras il F triébo I
Clube e foi fundado no dia
19 de julho de 19:19. Ei,s os

titulos que o alvi ·verd'c do
Vale .do Itajaí possui.

rina creio eu. Mas, continuando, dúvid'8. Fedel'illa não é mui-'
Coronel 'Mário Fl;,nUb!ldes .

Dr, Ahelardo RlJPP; Pro- Imagino-a entrando no '\oV. to
�

de tomar banh('� _e, pa-
Guede�, Comandante da Po- curador do Tribunal de Con_ C., mirando-se no espelho e lavra ·de honra, temo que
lícia Milita,r do Estado tas de Santa Catarina djzendo de sí para consigo: el�· não tarde a feder' nOV8-
Dr. Jo:ão David Ferreira ' I h-- . - ---- -

' h, Sen 01' dos Céus, COI_ mente. Contudo, tenho clt
mo estou ,suja. É pó daqui, minhaS' \

esperanças. Tnl- _

é mancha dali. O caso, é to- ve·z... qu�m sabe? Meus

Campeonato -de 'mar um banho.mesmo". Jo- votos são pelos -.Jabonetes, .

.'
gou p'ra longe um ar,i'ôto _; é élal'o. Se ela quiser'mes-
e a agua jorrou límpida, ge'- , mo usa-los, no rigôr da hi-

. \
nel'osa. Enxugou-�e, usou giene, não posso. deixar de
um fino talco de elite e pen_ elogia-la, como hoje o fnçó.
sou consigo: - "�;'inda que Ma-s, se continu�r a fe­

Pe!_? certamli! de, juvenis seja riêste curto espaço de der,.. Abaixo' à-... axilose
da cidade estão marca410s t· .

tempo, serei a Fedel'ina de- e ... Viva o Lifebuoy!. .

',para à manhã d� hoje no

Souza, está·(Há da F.C.F, o;:; segnin-

tarina

Dl;. Rubens Naza,reno Ne-

Campeão da L B.F. nos ves, Secretário da Educa-
. anos de 1941, 42, 44, 45, 46, c:ão e Cultura

47 e 55; Super-c'ampeão em' HOMENAGENS

1948; Vice-campeão em 49 Dr., Ma,ri'O Brl.Ul�; Secre-

e 53; Vice-ca;mpeão, do Es- tário da Agricultur'a
tado em 1944', 46. 4.7 e 5Q. Sr. Hercílio De�ke, Secre-

* x· ;(. tário da Fazenda

q São Cristóvão de Fu- Dr. Pelágio P. de

- Juvenis

tádio, um novo aspecto com
.; , '

sen:síveis melhorias para

facilita.r o increm'ento d{\s

espor�s nele pu_rticados.

nense.
be de Regatas São Cristó­

vão, fundado em 1899.

cia

Dr. Haroldo Ca�'va}ho, f3e�
daré x Bocaiuva

Preço único - Cr$ 5,00.

P A, R T I ( I P·A , Ã O, 1

ANTôNIO SYLVIO CARNEIRO
THEREZINHA COUTO CARNEIRO

r.:c<!,ticipam o llHsdmento' de 'seu filho ANTôNIO
SYL\ TO ocorrido na Maternidade do Hospital São José,

. de Criciuma.
27/9/57.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O E'STA'DO" O MAIS ANTIGO DlARIO DÉ S, CATARINA

, .

,
,

Empregada prtcisa·s l

C«sftl sem filhos, precisa urgente de uma bôa em:­

pre�'ada, Tratar à Rua General Bittencourt, 121, telefo­
ne 37ú1.

i....:1����-��·����_�..,i��-�!'ª's:'=LÍiYã -_�2 --��'

f� criturário .� onsr
Aten_cão Candidatos

I
' Realizaçãl} das provas previstas para dezem- 1.'1'I bro próximo I�Apostibs contendo mais de 150 testes obje- i'

'

Uvos de PO! tngues e Direit.9...ftJaministraUvo ao re-', 'II
ferido Concl'l'so, E mais tôdas as questões caídas I

'

no último C0llcurso de Escriturário do SPF (Por­
tuguês, _ Ar;tmética _ Geografia e Di)�eito), ,

ITrabalho crganizado de acôrdo co,m as exi-

gên(}ia1l do DASP, abrangendo todos os tipos de
,

questõ,es objetivHs adotadas,
Queira:, os interessfudos adquirir na Rua Tra_

III jano nO 1� Gráficn, 43 nesta Cidade.
,

, Preço Cr$ 50,00 v J
\�,

!!�!'�:�_���!'��º��!-����������-�

j

QUALIDADE
'lUXO
CAPACIDADE

I
,

por
menor

preço

i _

'

o NOVO «PRGSDOCIMO" Supor.Tropic 'I'
�

,

, APRESENTA.

_ CONDENSADOR' «Super-rropic' Gela melhor I
,

f de ploi_to novo. muito mais eficiente ��>II:IIl.

na produção do frio. mesmo �ob, tândi­
çõss climatéricos extremas.

_, Capacidade: 9.5 pés cúbicos.
- UnicUu!e .ela�a.
_ "olamo_n". com lã de vidro,
.� 3 ...s.ay.etaJ_pl�IJicGs espaçosa •.
:'-

-

Rec ipient., ,embufido,' parà a água do degal ••
..... 4 Prateloirás removív·eis, que permitem um

. -' aproveit.mento de espaço 300;. maior que.
·comtJm. Ac:obamento brUhànte
eM aJuminio onodi.lu�o.

- Reg'..t�agefí'l nOS p's para nivelamento.
- J PratE-teÚ.qi nfi porta ....

- CO;,"Ç1�'ador f1(1fiIontal, amplo.
(�Iõ. 2 fôtIY.la ,ftuli:d(Js da Gxt,ator,

Florianópolis, Domingo,6 de Outubro de 1957 7

ficamente, em seu discilrso feito' se se corresse o pe- e compreenúe, ideias e ruo

,n,a reunião do Fundo Mone-
'

ríodo' de "cair, lll.dll decli- môres inci.Jlcados por moti­
tário Internaci'onal um'a ve", contestaremos dizendo: vos ulteriore�. ',4 _ Recurso de manda<do
declaração no sentido,' de "Não se a'larmem, pois, se I As recentes cif;as relat.i, de segurança N. i'S. da ,co­
que, sejam quais forem os fôr nêcessário, temos ainda vas à posicão do eomérclO marca de Florian,:'polis, em

,

'" '1' I >

,

t G' Brumôres que 'te queiram mUh;OS recursos ]:'01' UiLI-'j cxteri('r do Rein'o Unido, que e recoren e enm, en-

criar com fins eilpeculati- zar", I fornecida's pel,o Ministro:, vegnú & Cia. e é recorrido

V?S, a medida de não re- Salienta-se aq'lÍ que a � ga Fazenda, acusaram pro-
o dr. Juiz de Dire,:.to, R�la-

. -

d 1" I tOI' o SI',. des. M' ,,'\ URII,'LO. rijell� DARRRIEUX,valorizar o marc.o é "deci- poslçao a ester ma e com- funda impressão I!OS Esta- �

I C'OIMBRA 'd 'd' ,) T' Censura até 18 anos.
! U 'd N 'd , eCI mi o, o n-

, - ,�,'�---,' _,. --,o
' �T''''''>�-'''' ''''''''_7." ..,,.,,.,,,,,,-,�,...,,,;, ��;nd'On�:�'etári: s;��e:rna� bunal, preliminarmente. por

cionid, o Mi:lÍstl'o Trorn�Y- unanimidade de Vl1tOS, con­
croft manifestou, a 24 de verter o julgamento em di-

Nota Oficial da Associação dos (ronis- IAs medid as Britânicas, re liva/mente, a libra
las Esportivos de Santa Calari"a (Por um correspondente são adotada pelo Govêrno pletamente defensável. As

especial, via BNS! F'ederal alemão e pelo E:;I,n-
I
nevas medidas adotadas nãoTomando conhecimento da rido correspondente Iamcn-

LO�T'DRES _' Com o de- 'C t I" " I d
'- I, .

'

A

A
'

l�' '..- ... , _ Co I en ra e es':a eClsao, são produtos do pânico.�crrespondência estampada tand,o que .a crítica não te-
corrência -dos' debates ef'e- nãd pode ter nenhuma ou-I, ação Ide duplo sen�fdo dada

,no matutino "A Gazeta", nha sido feita dentro dos ' _

, tuados nas reun-oes con- tra interpretação". a conhecer recentementedesta Capital, e .enviada preceitos da éti-ca, qUe Qe- ,

t 1 B M di I· R Ê I '

t

_ ; _ , , , ,
,
jun as (O anca un la e ADVE T NelA

I pelo Govêrno do Reino .Unl-pelo sr: Jo,se 'I'olentín» <da verta, necessana:nente, nor_1 do Fun'do Monetário Inter- Nos círculos britânicos, do destina-se a manter o-Biíva, de Itajaí, li. diretoria tear o seu sentido; ,

'I W 'h' t d \XT h" t
'

f I d
' naciona em a" mg on, e v as mg on Se az eco

I
valor externo e Interno ada Associacão do i Crcnis- [ 3°) Refutar enérg icamen- I t t '1' 1

. '

"I
'

eons a ou-se SO,1,( é), r on- ria firmeza. destas palavras esterlina, As discussões datas Esportivos de Santa 'C3- te, a exploração: jjJ!ita em I fiança na _ capacidade do :10 que tange à esterlina. semana passada em Wa-tarlna vem a núblíco para : tôrno da Nota Oficial

an-I' G
-i

britâ,
.

.

-

l overno rrtamco para sus- Os especuladores \ que ba- shíngton aumentaram a1°) Repelir a Imputação terior da ACESC, na qual t t lib 'L I'
\

'

, I ' en ar a 1 ra e ster II!? e seiarn suas eSpel.'a�lçaS em confiança que sentem osde que foi ludíbriada pelo não houve nenhum insulto'
h b" Ih

/
,

'

-

. -, '

'

, gan ar a a-w a contra a modif icações :'

,na esterlina, Ministros de que as aatorí-seu associado e T0s�urelro, I
aos' bons desportfstas- de

I inflação no Reino Unido. ou ncs tipos marginais, ]São dades mundiais de maiorMilton Filomeno Avila, que
"
Itajaí, e sim um reparo a'

'1 d
'

,

- _

•

I Nos circu os e maior advertidos que "nada disso ponderação apoiam a açãoacompanhou a delegação ] atitude Id�: alguns despor- d
-

11 'V».I· .suceder",
'

did 2 _ Habeas-corpus N.'

"

pon eracao reco l(:-se a lm_ > empreen 1 a. ydo Avaí, e' que mer�e todo tistas como estava textual-
pres ão

.

de que a 'Grã Bre Admite-se que a política AMPLOS RECURSOS �.738, «la, comarca Ide São,
o nosso acatamento : mente eserito.' i taIlhsa esta' '\7en"c'endo a- 'ba'-- ti infl

' ",
.

d F d. an 1-111 acionarra sera, sem O Ministro ua azen a, Franclsco do Sul, ímpetran-2°) 'Repudiar o� -tel"mo.s--I Florianópolis, 3 de Outu- �ha em defesa da libra dúvida, objeto de centro- britânica, Sr. Peter T'hor- te Maria Clarice Gonçalves'
.
injuriosos CDm

/
que o

3S-,
bro de 1957.

esterlina e de que .estão ,vérsia 'no Reino Unido, po- neycrof't, manífestcu públi- e paciente Mário Moreirasaciado Milton F'Ilomeno .

G I
'

tais meios convecidos da rém, pode-se 'diz"r que o camente existem smplos re- onça ves. Relator o sr. des.foi considerado pelo refe- A Diretoria - ' I
____________'_______ eficácia ,Li'as novas medidas Govêmo tem aconvicção de cursos para enfrentar qual- -PATROCINIO GA1,LOTTI" (Atençãõ_ para o Horário)

de ordem interna adotadas que '\�está cel'tõ e es.tá dis- quer n-ova irrupção de mo- decidínõ.yo Tribunal, por A's 10 - 2 - 4 - 7 _.
contra a inflaç.ão. posf6 a levá"Ia,'a deito pa- vimen'tos especulativós que maioria de v'otos, conceder "

,�1/4hs.
Certos comentário� de ra clemonS'tl'ur sua adequa- poderiam surgir', ACl:editl1- a ordem impetrada, vencidos Gina ,LOLLOBRIGIDA _

impl'ensa; nos quais, com ção, se que a proposiçào de se os des. Relator {l Trompo- Burter LANCASTER
inte'nçí1Ü"oú sem ei,a, se su- Acre.dita-se cari'eerein de

'

fix�r em quinhentd<; milhões wski Taulois.. Foi (lesignado' Tony CURTIS em:

geriu ,não deveretü ser to- fundamentqs os temores de
i

de dólares o limit:� do cré- para lavrar·'·o acór:Jão o 8'1'.
'

TRAPÉZIO
mada's as Ideclarações ofi- desemprêgo, ,a melJos que! dito com' o Banco de Exror- ides, Osmundo Nóbrega, "C inemaScope"
ciai's sôbre :l. 'libra esh'r-_ se vá querer subtrair da I tação -e Impo�-taçã0: '<los És_! �

---,: :- , Censura até 5 anos.
lina e' o marco alemão rido eC01lOmia mais fto que se tados Unidos é lima' de-

I 3 Habeas-corpus' N.

qUe parecem da, a enten-: obtém mediante 'aumento de 'monstração abso'Juta do 2.739 da cOJIlarca de Ti.ju­
der à-primeira viSTa, fora.m' pl'OdHÇào, De ql1a;quer mo- firme propósito' do Reino ,cas,' em que é impetrante e

energÍlCaménté refutacfos I'da, fazendo nossas as ma- Uniido sôbre esta mnté- paciente Altamiro, José Ja­
tantos nos 'meios nritânicos nifestacões' de um elemento ria. I cinto. Relator o sr.

-

à'es.
co�--;;- nos alemães. Assim, o

I

dos melas de Wa.shington, o problema é em grande 'TROlVIPOWSKI TAULOIS,
Dr, Westrick; di!. Alema-! ao lhe ser formulada a per- part,e de ordem pSICológica, decidüldo o Tribunal, por
nha Ocidental, fêz, espi'ci-: gunta do que pOlderia ser e não, de caráter €wnômieo, unanimidade de votos. jul-

& um refrigerador, que

agrado à primeira, vista. ,Suas Ii�h'as' mo­
dernas alio� o estético ao útil e funcional.

� luxuoso no acabamento e assim mesmo

accessível no preço. O refrigerador PROS­

DOCIMO é amplo éom aproveitamento total

do espaço, satisfazendo. tôdas 0,5 exigências,
mesmo de uma família �umerosa, A 'GA·

RANTIA de 5 anos demonstro que ésfe

refrigerador merece a sua confiança.

Conheçd:o! Seri'umq 'amizade durddourd'
É UM' PRODUTO DA

REFRIGERAÇAo PARANÁ 'S.A.
, ,111111111111111111111!lllllllill:!llllllmmmllllllllll1IIIIIIIIImWllllllllllllllllmlllllllllllllllllllllllllll1IIIWllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllImlmmmllll J

CONCESSIONÁRIOS:

LOJAS ELÉTRO - T�t:�lCA
A.d,qui.ra um Refrigerador "Pl'osdocimo." f) pagne-o

em suav�ssimas' prestações, mensaIS, nas

LOJAS ELÉTRO - TI1iCNICA '

Preço Fábrica Cr$ 29.500,00
Preço Florianópolis Cr$ 29. 500,CO

em' Florianópolis
'Rua Tte, Silveira - 24 e 28
Uma organização as suas órdens,

__....._""""_""""'__... F'0n�§.,; 37Jt!l JJ98

TribuDal de,
, Ju&uça

SESSÃO DO j'.lIA '2

,SÃO JOSE'
A's _ 10hs

Sliorts, Jornais,
nhos, Comédias � etc.

, Censura até 5 anos,

A's 17'2 _ 3 3/4 - '6% ......

\
,8 3/4hs.

(Atenção, para o .10lrádo)
Gina LOLLOBRIGID.A .­

Éurter, LANCASTER
Tony CURTI$ em:

TRAPÉZIO
"Cínemaêeope"

Censura até 5 anos.

: :-

1 _ Habeas-corpus N.
2.737, da comarca de Ita-

jaí, em que é impetrante o

dr, Dalmo Vieira e � p::ft:ien­
te Onélío Angelo de Souza.

lator, o sr, des, RELISA'­
RIO, COSTA, decidindo o

Tr'íbunal, por majoria de
votos, negar a, ordem impe­
trada'; vencido o dE's. Patro­
cínio Gallotti.

: :-

gar prejudicado o, pediifo.
: :--

'setembro que o !'upernYit ligênci'a, para que 'seja r('�­
fin'al elo comérci'J exte-rior tituido ao recorrente pl:azo

de 24 horas par:t ser efe­
tuado o .respectivü preparo,
juntando-se aos autos o avi­
so de _recepção. Impedi::lo o

'sr. des, Vitor Lima,

;onespondente ao ano ven­

�i[!o em junho de .i.957, tan-

o dos ítens visíveis como

dos invjsíveis, ap:.'sar das

,ertul'ba.ções causadas pe­
la crise dê Suez, será I';U­

,leriol' a dLÍzentos 'milhões

de librãs extel'!inas, ou sr­

ia, de cêrca ,de r;piscentos
,(Conto na ll:t pag.)

--"""��..-..".....-..,...-. ..........�,""", �"".

Z CAl\tPANHA DE EDU- Z
Z CAÇA0 FLORESTAL Z
Z "romova� pelo reflo- Z
Z restamento" o aproveita- Z
Z mento das terras inade. Z
Z' 'luada's à agricultura 011 Z

Z, à pecuária.
.

'Z

VENDEM-SE
6 somhrei-ros (guarda-sóis) para casas de práia,
�struidos ém folha' galvan�ada, pintados a

óleo.
,

10 mêsas d� bar om pés de- ferro e tampos de
mármore., ,,",
30 cadeiras de imbúia, pintadas, própr,ias para
mesmas mêsas.
2 fogões Mipa, a gás -de querosene.
1, máquina especiál para amaciar bifes, en_l
restaurantes.

, 1 ,tocadiscos semi-automático, de alta fidelidade.
1 balcão frigorífico antigo, reformádo, com ótima
conjunto gelador.

'

1 carrinho conservador 'de gêlo, para venda d'e
picolé e sorvete.'
1 biC'ich,ta quase nova, de boa marca.

1 bi:éicleta, usada, preço de ocasião.
Facilitam-se os pagament9s a quem ofereça ga-

tàntias.
'

Tratar à rua Conselheiro Mafra, 180 -Nesta
Capital.

E -'D I T A L

'A's'- 2hs,
James' MASON _

ARNAZ - Lueil1e
em:

EU E MEU ANJO
Censura até 5"anos,

A's _ 7Íh.lis., I

11.- A ,ENTREGA
com � Arturo de CORDO­
VA --- Marga LOPEZ

2) - CRIADINHA IN­
DISCRETA _ com - Da-

Florianópolis, 26 de setetnb�o de 1957

Carlos Alilerto da Silva _ MAT. 279��
"'-Chefe Di\.. isãp Acidente do Trabalho'

,

Visto:

_-

'A's - 2hs.
li) _: NAMORADAS DE

HOTEL' - Gozaà íssima Co�
iDlédia.
2) - DIAMAN'TE DE�

NUNCIADOR - com

Clifor EVANS.

�) - MASCARADO DA

JUSTIÇA - cóm - Charlc;>s

.sTAR�ETT.
4) -- A MARCA DA VIN­

GANÇA _ 70 e 8') Eps,
Censura até 10 .1nos.

_A's - 7%hs.
1) - A CRIADINHA IN­

DIS�RETA - com - Da­
nieUe DARRIEUX.
2) � A ENTREGA

com Arturo de COR'D.oVA
as

- Margn LOPEZ.
Censura até 18 anos.

A's 2 :-- 4 - 7 - 9hs.
Charlton 'HES'l'ON

Rhonda FLEMING em:

AS AVENTURAS DE

BUFALO BiLL

Technicoltlr
Centura, até 5 anos.

o INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PEN­
SõES DOS EMPREGADOS EM 'TRANSPORTE$ E

CAR(�AS, recc,me:J.fla, PQr intermédio da sua Delêgacia
Regínl1dl em FlorÍ;::,nóp.olis, �stado de Santa Catarina,
qlle ;,� Emprêsas vinculadas ao mesmo, deverão pôr em

vigor o� rreios r. e' Higiene e Segurança'do Trabalho aos

;eus E!I1pregados, indusive o, funcionamento de Comis-

3ão b 1 erna de Prevenção de Acidentes. coúforme se pre- GANÇA. - 7°, e 80 Eps.
cei.tua nos Artigos 77, 79 e 82 da Lei de Acidente'f! do 3) - NAMORADAS DE
Traualho, '

.. :..� "_J�' HOTEL _ Gozadlssima ,('O�
A vl01ação d';sse preceito, dará lugar à ,com1ssão mécÚa. ,

'

de p�']a.!idad�s previstas MS Artigos 48, 73, 80, 81 e ]00, 4)' _ DIAMAN1'E J)E:-�da CItaria LeI.
NUN'CIADOR _ com

Rosa

A's _. 2hs.

1) - MASCA:RADO
,JUSTIÇA - com - Char­
les STARRETT.
2) - A MARCA DA VJN�

Clifor EVANS.
Cens,ura até 10 �nos •

A's - 8 hs. _;

AS AVENTURAS DF
BUFALO BII..L

,

Technicolor
Censura até 14 anos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8
"O ISTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DI S. CATAIUI''''Florianópolis, Domingo,6 de Outubro de 1957.

_._---� -------------�_'_._------ . -- -- - ---

- \.
A Delegacia Florestat Regíona I,

.

"A Soberana" Praça 15 de novembro -
. esquine

DO sentido dt caibir; ao maximo pos- , .. �.. tlL•.. _._.•....J
,i\·e:. as Q"eimadas e derrubadas de mato, a.fim de Impe-

" ! .' rua l4'elipe Schmidt
�ir os d",...u8�rosc.s. efeitos econômicos e ecoló,ico8 que __:.:__�.carretam tais práticas, torna pübiico e chama a atenção -.'------------- --

ée todos os proprietários de terras e lavsadorej em �e- �5$ -: CO'J1'al. para a exigência do cumprlment- do Código Flores-
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934, em todo ô Estado. ,QUEIMÁDAS E DERRTJBADAS ns )lATO 1/ IINenhum nropr ietârio C:e terras ou lavrador

pOderá�,,'
1V_.. ..r.'I"r fi- '�..

-'�
j,roceder que ...iada ou derrubada de mato sem soiicitar UVIUVU'_ UIIV &-.
om antecedência, a neeessârla licença' da autoridad�' / '- �'florestal competente, conrcr-ne dispõe o Có�igc Flores- ":-_ nO;, VAP.�J05
tal em seus, artigos 22 e 23, respectivamente, estando os .'

t
rrf'ratorea 'Sujeitos a penalidades.

�MJI
. �\',

/-<:ft·�,f·=> '.' ·t·RE:FLORES'i'AMENTO
,

_,' _

Esta Repactiçâo, pela rêde d� viveiros flor�8t'ais, em � � 'iIIl" � ,

�

.ooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e -;. �I • -,:.
tementes de/espét.:ies e:>rEist�:d t de ornamentação, para � �
'ornecimento, aos agrrcultores em gezal, Intereasádos na

I é.lt;;';'-�"�'���� .........-.,,-- "_,"�__ ,_,_�,,,:...._,u ..

,�"�
e�lore!it_amento. de suas �e�'ras, além de prestar toda • Fililll "A Soberana" Dfstrno do Bltrelte, - c_e.

. J.rlentaçao téCDl�,� necdssarl,a..Lembra, ainda, a' POSSi�i-1Idade- da obtenção de empréstímcs .para refiorestamen to "-

1'0 Banco do Brasil, com juos d( 7% e prazo de 15 anos.
Os interessados em assuntos f:orestais, para a

)btenção de maiores esclarecimentos e requererem auto­
rização àe licença para queimada e derrubadas de mato
devem dirigir-se às Agências Flo:.estais Municipais o�
diretamente 8, esta R2partição, situa1a �,rt.a Salltos
1)umollt nO. 6 em FlorianópoH:i.

Telef..;ne: 2A7ü - Caix ... Postal, 390.

I EndereljÓ telegráfico: A,r.isilva - Florianópolis. _

I_i.�_, ,_,
_

(Serviço do Prof. Godoy Moreira
- .'\Iédico· do Hospital de Car]
dade de 'Florianópolis .

Dftf-ormidades congênltas e. ad

quirfdas - Paralisia Infantil -

Ostsomieltte - 'I'raumatismc -

Fraturas.
Consultas: Pela manhã no 1:'')[<

pital de Caridade, das 15 às 17

30 horas no .Consultôrto.

nR. LAURO DAURA' Consultório: Rua Victor Mel

CLíNICA GERAL relles n. 26.'
I

I!larecialista em moié.ti.a' d. Residência: Av. Mauro .1amo $. Seja a um só tem- $
Senhora8 e via. urinArias. - 166,. - Tele. 2069. $ I"

,.

$Uura radical dai illfec�.. po, a truísta e prátí-
gudas e cronicai, do aperelho $ co. $

.gellito-urin.rio •.m ambol, o,

$ Auxilie seu próxí- $,.�Ol.
'.

.

,

joenças do apuelho Dir..tIY' _ A floresta significa: $ mo e se beneficie $
) de sishma nervoso.

.

.,

1 I f <li! t b ' .
.

$
. Horário: 10� ás 12 to !1A. ál, r. fonte lndustrlal: so o er-, 'il' am em, mscreven-

Consultóric.: R Tira:lentel.:2 til; terreno valorizado; pro- $ do-se hoje corno só' $
_10 A .•dar - Fone: 124«1.

t
-

d
..

d f" $ Cl'O do HOSpl' tal $Resi�ê:leia: R. Lacerda Oou· eçao e_ mananCIaIS, e e·.

linho, �3 (ChácAra do ']kpariba \ sa contra a ero.8�o; garan- $ Evangélico de FIo' $
- F.one: 32"S. tia de abastecimento do ma·

I
$ rianópolis. '$

DR. HENRIQUE PRISCO teria I lenhoso necessário
.

$$$$- --$$$$
PARAISO ao conforto, à economià e à
MaDlCO . �obrevivência d-o Homem.

o,eraclel � Doençu de Se
-. _

doral - CUmc. de Adulto•.
Cuso de Esrecialização Dl)

Bospit.<il 'dol Servidore. do I.

tado.
.

d(Se:-viço do. Prof. .ariaDo I nRUIlGIA TREUl\tATOLOGIA
bdrade). , Olltopedi•
.

Con8ultall - Pela manhA DO C"",ultói'IO: João Pinto, is V.'
-

aospit�. de Caridade.
.

Das 16 às 17 dliíriamente. fagem 110m segarilDr.aÀ. tarde das �5.S3 h•. em dlall- Kenol aOI Sábado. I . I '{ y
:a�:a3:ns��tó���tii!aRU�e N�\�� :::�: �c���;:. 116: I. NECESSITA-SE

.

e rapoI·dez-delltes. Tel. 2766. : '

•

Xe.i. 'beia - Rua PrealdlDte DEOentinho .,. Tel.: 1120. DR. NEWTON . I 80 NOS OONF{U�rA'TEIS: M10RO.:ONIBUS .0
DR. J��AOOfN' Doenç4�1:��t��R�LPrüct., . UMA VITRINISTA

-

, -IIPI81-ccSDfr.BDSILIIBO.
-

.tUlIDICO logia - E!etricidade, l\Iédk. Florlanópolil Ita1a( JotDvill··· 'o tUb'

�l�r)�;rJ ,:�R��:d�:�\F�j:l1�3�e4�2·:��:,:;" A MONOAELAR' I Agê:: 1f�:€b���
·

Vlm.Som

I
eSI,en',la. one, ... . ..,

.

tT::atamento d. .lna.lte ••• RIJa: B1�menau n.71., \

:::::'::��.;� "'é!ãêMBOlf#loêrí#lMj#Jaj#lr·lj#lt·Ií#llêoí§!r=#IPr'#Jr=E3�NêT-r#JSAê§ m Ir lJ��:t:: G.

Bor'õcio daa 9- "àl. lt ,!lu ral • ;(( )) -

"I 16 àl 18 ho��..
�

.

-

,
.

.

'

\' .

'I
-, Af"VOGADú -

,-

Consultório: -';-'�ua V-itor Ih
, CONCURSO DE ESCRITURAIÜO

relu 22 - FGns;!7�. � , ' 'I ':;'
J{UlI V;tor MeL'elel, 60.

Freparam-se candidatoR para o -próximo coneurso
Re••. _ Rua

.•-'f.;' .01". ,.

-

" .
-,

.•
' :;:....

'

< 1 /

I
.

...,'.. d S
.

P 'bl' F d
.

Ircm. 2' 21•. �,-" ".',
.; ','

." '( , ... o� 8., �.4Ôb
' de' E::'CrItur��'I� .

.o erYI�o' U A!CO e era.
� .\.

I
. I ... ')'ratSlr .a. 1\u_aD. Ja.lme, Camara, 42.'

'j)B. i·:LõüA:oro- I
1"'''';''''''1)(,1;. -

. ,
.
.-------------

FILHO - u.' •••••• .,; '* ,.. .-

-

Cura0 de e!pé'clftlir.a--çlo" ipel.. .

Is_. N. T. Ex-Interno e Ex· I .. • \: �.' �'\.� �_.
�

"�
./ '. _" '._' r.;Jl ��r,tente" Cirurela" do Pr,,!. 'UrCl

!I) � -. .;__.--. /t'
.. .1.
IGulma"'e. (-RIo). •

Fó;:n;�otelipe Scb,tn,dt.)'8 II l'tans��rtes de Carga� �m Geral entre Florbnópolis - CuritiL:l I
Atende em .hora .marcad.l. , •

'

• ••
Re.: - Rui. Elit..vel ·JusUo r I - Porto Alegre _ São Paulo _' Rio e Belo Horizonte ••111\ ,"'ln., Uil' � , .

--------

I Motor ideal para barcos de recreiu e para outrG� barcos sunila- : I !

DR. EWALDO 8CH�EFER
.

res, além de explendido para mct.or .auxiliar de barços á vela. 'I Agencias no Rio Uelo Horizonte com tráfego mútuo a�é São IClinica Médica de Adulto� C.ompletâmente �quipado, incJusive. painel de instr,umentos. i;: .

Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar

I
.

• Crianças
Consultório....:. Rua ViC- Dispômos para en�reg� imediata, nos seguintes capaçidadei:l: \.

Ru'"
'

tor Meirelles n. 26� MúTRIZ. FLORIANÓPOLIS Escritório e Depósito: Q

Horário das Consultas - 5,5, HP ._. gasolma
.

8C HP Diesel
....

Padre Eoma, 43 - Térreo - Fone: 2534 e 2535
dae 15 às 18 horas' (exceto
ao!' 3Abaâoa). 11 HP '- Stj HP." (aireita 'e esquerda)

.

Ep.d. Telegr.: SANDRADE
Residência: Rua Mello e 35 BP 103 HP " " "

Alvim, 20 _- Tel. .3865. I 50 BP" 132 HP " " " I.
UH,

�

84 HP " I
DR. WA���AZOMER � GRUPOS GERADOR�S - �'P E N TAH i

OIDlomado Dela F.culda•• Ns- 1 Quaisquer tip'os, par.a entrega imedia.tá - Com,pleto� GOl11 I AGFNCIA: PORTO ALEGRE' Rua Com. Aze�edo, 64elOI'al de Medicina da Unlur-
.Idade do Bf�il motores DIESEL HPENTA'�,. partida elétriça _ r�diator -. I fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE'- R. G. SUL,' -",,-hlterno por concurso da Ma-

i:8e?VIc;0 td:id;::i�6��jVI0 Ro.
filtros - _�anque de oleo e demaUi pertences: acoplados dire-

/.
Atende: "RIOMAR" -� End. Telegr.: RIOMARLI

.

driruea Lima) dam,ente com flaüge· elasti�a á Alt�madur de voltagem -.

I'-:l[�tnterno do Servlço dê' Clnr-
11a do �:ar:i:ld�·J!�:;;(lE. T. c. trifásicos 220 Volts _ com excitador _ 4: cabos para ) FILIAL: SÃO PAULO _. AveniéÍa do Estado, 16?6 - 76 '

�':!Co ::t!:i:��� llDr?ag:�!: ligação e quadro completo de contrôle; tf)dos conjuntos estãll
.

Fbne' '�70650 -.- Enà_ 1:'elegr.:. SANDRADE I
DOENÇAS ��rr:�NHO'tA�'" � assentadog;'_sôbre longarin&s�prontos para entra'" em func!�nà- . Ip;Jt�ÓOgsEJF�ôioE�e19 mento. lUO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, 99.- Fones: 32-17-33
método psico..prof�lático. � ,REVENDEOORES AUTORIZADOS .PARA O ESTADO DE f' 32-17-37 - A.tende:,;�lRioMAR" - Erid. Telegr.: RIOMARLí I'::'�<?�-,

lo:ElE�I:!:�o.�.�E:::II.·IIJ.
..'

'MAC��:'C��. �j�Jó!é�! :A�encias' ..

'

i BELO HORI�g� -.. Avenida Contorno, 571 'I'\�;
das - Telefone 8035. . Rua Sáld�.ha Ma,rínho, 2. -� El1derêço telg: �'P RIM U-'S':, : FONE: 4-75�TI8 -' Atende: cCRIOMAR", - '.1
::i�êê!:�a.! ·IDtt'eneoun n

� '.. ex: postal, 37 - Fone 3362 -:--- FLORIANÓPO�IS'
.

, .,' II18�.lefone�·!.,��." :,'
",.'_" • "...,' i ,1e!3r#):Sr#Jr'#IElÊês,3êêêt=J@Ê#!t#líE4li§Jí'#If'E"JE,I ..

MlNISTIi:RIO DA AGRICULTUR�
SERVIÇO FLORESTAL

DELEG.'CIA FItOlU�STAL
Rf�GIONAL

"ACORDO" COM O ESTADO DE
SAN�-\ CATARlloiA

A V I S O

I C Q I Dr.

I AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇ,\S DO PULMÃO -

. TUBERCULOSE
COllSU !tório - R. Felipe

Schmidt, 38 tel. 3801.
Horário das 14 às 16 ho-

INDICADOR,PROFISSIONAL
• & D

. DR. CONSTANTINO
DIMATOS

. MéDICO CIRURGiÃO
Doença. de Deahora.. -- Parto.
_ Oper.çõea - V�a. Urlnarl••
Cnrso de aI=artelçOame:.it'J •

. longa pritica no. Ho.pita!. d.
Bnno. Aires.

�

CONSULTóRIO: Rua Felipe
.3�limidt, nr. la (aobrad(,). rONi.
8&12. .

.

HORARiO: daa 15 'a 18 !lo-
�&I .

desldência: Aventda Rio 8r.ail-

co, D. "2.
.Mende ,,!la_dOI

'!'eleforÍe: - 1296.

DU. HÉLIO BEUnETTA
M1!:DICO

Ortopedia é Traumatologia
Ex-Interno por 2 anos dei Pav.­
lhão Fernandino' Símonse n da

311ilta Casa de São Paulo. raso

(�.;lrviço do Prof. Domingos I)e- Residência '_ Felipe Sch-

fine) - Estagiario do Centro .I. midt, 127.

Ortopedia e Traumatologi e do
Pronto Socorro do Hospital das

-

I
I Ajude seu, irmão

pobre e doente,
apressando, com s-qa
contribuição género­
sa, a edificação do
Hospital Evangélico
de Florianópolis

Clinicas de São Paulo.

....------

DR. JO�:t Ml!:DIi;IROS
VI.IRA

_ �DlrI)GADO -.
Jalx" Postaí 1M - lt:aJa

�.nt. Catarina.

DR. ANTONIO MONIZ
D. ARAGÃO

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

R E QUE. FC' C,o N T R A A

FA ZEN DA PÚBLICA
Caixa Postal 246

•

M O' V E J SEM .

,6 E R A L

.
- .

VISITE NOSSA LOJAA

Rua Deodoro, n._o� .�5 - Tel. 3820

,

FILIAL: CURITIBA _.Rua Visconde do Rio Branco, 932 - 936

Escr;tório e Depósito� Fone: 1230 - End. Telegr:: SANTtDI1A

-

" ", L 'A, V A N D O C O M ��.�:� A . B A O

:'� _-�'\1jrge-m rEspecialidade .

. '

',da (ia. WEllEL INDUSTRIAL - Joinville- (marca registrada)
•

•

r ., ,
_ •

economiza-se ·tempo e dinheiro

•

.

,/ /
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Florianópolis,' Domingo,6 de Outubro de 1957

FaUa de�Prote1naS, UI dos mais serios proble",as de ftumção 1I.lllriaa [
Um dos mais sértos pro- tais como o· leite, o pesc!ldoh se lograram alguns pro- ê ainda reduzida, segundo sumo é ainda escasso. Ou-, I A Conferêí1cia, também pescado que, adequadari'íen ..

blenlas de nutrição na Amé- _\ carne e os ovos. I gressos, citando corno exern- a Ccnferência,
.

apesar das \ tros paísêl! eatã.o desen- deu ênfase à po�sibilidade te preparada, pode-se em­

rica Latiria é a deficiência Por outra parte, a Coute- : plo .fi .instalação de usinas extensas' costas ,�grandes i volvendo indústria '1 aimila- de se usar produtos não pregar para enriquecer o

de proteínas _ opina á rência assinala que o pro-I para a pasteurização e des- res com a colaboraçiio de empregados até agora na pão 'e outros alimentos. AI!!

IV' Conferênciá 3óore Pro- blema da. má nutriçã., pro- secação do leite em varres possibilidades '3'.istentes organismcs internacionais. alimentação humana, parti- exper-iências efetuadas �té

blemas de '�utriçüo, que se téica se observa 11rincip9J- países latino-a.mericanos,; para incrementá-la, Estudos cularmente entre as crian- agora sobre esses pr�-
realiza nesta capital sob os mente na população infan'-, processo que f'acitita a dis-

I realizados, demonstram que Como as diferentes nor-. ças, como por exemplo as tos -são' muito

auspícios da Organização til dos países latino-ameri- I tribuição do leite c garan-
í
o pescado se consome pi-ín- mais distéEicas utillzadas tortas de semente de algo e, segundo se

pas Nações Unidas para a canos e recomenda que se
I
te aos produtores um pre-

! cipalmente nas populações pelo, homem dependem dos dão, o gergelim e outros Ta-se que em breve

Alimentaç_ão e Agricultura faça um esforço para re- ço melhor durante todas as costeiras, mas que nas re- fatores sconomicos e cu l-«! subprodutos indust riais que u-ma. realidade que

(FAO) e da: Orgnnizs.ção solver esse problema, I e.s.ações el� ano. giões centrais o cor.sumo do turais, a Conferência reco-
.

se utilizam na fabcicação de contribuir consi'del'nvelmen_

Mundial de Saúdê�
, '_ ; ·1 pescado'

é quase nulo. Al- menda que se leva em .con- : azeites, te para corregir as difi-

Desde _ 24 de .setembro
.

Como contribuicão para' A produção de pescado guns países desenvolve- ta tais fatores para que se' Em alguns países, estu. ciências nutrjconaís que

vêm-se reunindo no edifi-
a 'solução desse problemo a \ na América Latiu?,'- outra Iram pequenas indústrias possa realizar fl,tividades

I da-se tambem a possibil i- .prevalecem na América La-

cio do Instituto de Nutri-
Conferência

-,

estima que já I fonte de proteína animal _I pesqueiras, porem o -con- ele sducação alimentar. - I dade ide se usar farinha de tina.
I

ção da 'América 'Central {J

Panamá os representantes
de 21 países, em delibera­

ções.:l11estinadas a estudar e

resolver os principais pro­
blemas 'de nutrição -na Amé­
ríca, La tina.

Considerando
de 50 por cento

que mais

da popu-

laçãc da Aménica Latina

estão distr ibu idos em zo­

nas rurais, que e onde os

recursos alfmentícíos são

mais Iimitados e onde 0"'S

problemas de nutrição são

mais graves, a Conferência
recomenda que a ação de­

ve concentrar-se preferen­
cialmerrte nesse setor da

população, Como' um" dos

meios de soluçá'), indica

que se toi-n a neeessâr!o in­

crementar a produção de

alimentos animais e vege­

tais para consumo humano,
pelo que se considera que
btl

.

esf'ül;ço, deve ser em­

preendido no seio elas comu­

njdades rurais e na própria
família.

Os informes apresentados
por diversos países 'à Con-

,fe�'ência, assim como os'

inqueí-itos efetuados pela
FAO e

....

a OMS na �América
Central e no Brasil, respec­
tivamente, demonstram que
a má nutrição protéica pre­
válece em muitas regiões
da América Latiria, associa­
-da a um baixo 'consumo de
alimentos ricos en proteí­
na ele alto 'valor nutritivo,

1ftE-ã31ZS7E :mrznr:c:s

Condenado a

�nos ,de prisão
o �mafador de
Elisa F I Macbado

25

�,MILÃO, 4' CU. P.) - Um
tribunal desta cidade COl1-

de!l�u, ontem". a 25 anos dI"
prrsao e multa de 25.000 li-'
r�s o e�pregado de hotel
Giovanni Caldeira, que as­

sasslT;ou a turista brasitei­
ra, ,�hsa Fer-reira Machado
a f im .Sl� roubar-lhe dillltE';:
r? e j oras. O promotor h?- I

Vla pedido a pena de, pris!'io Ip.erpetua para Caldera, Ita­
hano de 25 anos de idace'.

. 9 a�usado alegou _d,uranie o I' NJu}gi1m�n.to"que �'W se lern-. ;.i;
b.lava de nada do que OC01'-

-o

reu no quarto do, 'hotel em I �
que se encontrava hospeda- I :ii
da a dama brasilelea. O juiz I ã

r�co_rreu a Caldera sup. 'eon If.Jssao de haver estrangula-do a mulher por ê!e as<;ina Ida quando a Poliria o àe­
teve. algumas horas depcisde. haver �ometido o crimll ICaldera dIsse haver sófddü
de amnésia e de frequentes'­dores de cabeça D"êSmO an _ i
tes ele ser empregado do ho Ite�. ,Mas, o· advogado da fa.
mlha Ferreira Machado I
Al?o Ferreira, rec�áçoll tai
aflrJ:nação do assassin.o 'e a

i

t��ll'Ja ide .-que pc1'1eria ser
I

ele COU$I'iÍeraelo um débil
m�ntal. Afll:'mou {lUe, o eri­
I!Un,Oso tinha' pler;:t c01lSei·
encla de seus atos quar.do
�nlrou no. apal't;l.ll1ento da
:senhora para i'oub�l-la e que
a-atacou quando esta o so1'­
preel1deu. AdemaiH. o p�o­
motor, Amildal'e Gyesti. afirmou qUe Caldera t!J'a "com-
,pletall1ente reSlYOnsúvel" pe.
� morte fia. sra. Elisa, �an­o ?eu apulO �, Ferrari. ao
·ped 11' a prfsão. perpétua pa.
ra o assassino. � J

.'

melhor e mais famosa
'\

a
I •

•

r I
domundo]

A L'ona de "relas THERMOID, usada'<como equipame,nto original p�los maIor•• fabrlcan�
'e. de au.tomóveis dos EE.U'U" é agora fabricadp no �ra.il, com a. me.ma. éarac,eríltl·
cas, especificações técnicas e alta qualidQde que a torna mundialmente famola

,
.

1hermôUJ
1

\
oferece mais, segurança

(
, \

Grççcs às suas extrcordlnérlcs qualidades. Thermoid permite
brecadas mais rápidas e segures 'em qualquer velocidade' 1

IThermôla assegura mais con�ôrto
v� notará que o seu carro pára' suàvemente
e sem ruídos, depois de equipado com Thermoid I

I

ThermôIa ::; .

�

é mai's econômica
Resultado Cl-e :on905 estudos e pesquisas" Thermold.é super·
resistente e dura muiio mais que as lonas défrelos c;omuns I

1liermôlil não -se esquenta.
Graças a cCl1:1ponéntes metálicos, Thermoid mantém a

quando sujeitatemperatura s,:mpre baixa,-mesmo
a constantes esrôrçoíl

%�

Produzida no Brasil sob licença "xclusiva e supervisão
,da THfRMOID CDMPANY, TRENTO:l N,J. U.S.A, po,

PLASTlCOS DO 8RRSIL S. A ..
Ruo 'Cons, CrispinlilllO, 58 - 9,0 andor

tel:: 34·7127 - São rnulo
.

Repr'7sentantes exclusivas para tocfo o Brasill ORTllLIMI S. D.
�ua Guaionazell, : 57 - Tel. 37-2561 - End. telegráfico "OlHIZLlMAII - São

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Nevas norlO8S para:' distribuição
'

dt Iates coloniais ..

·

RIO (S.LA.) - Novas tem êle condições para iní- r.e tornar-se sem efeito a

instruções para regular a ciar, imediatamente, e con­

dístríbuíção de -lotes rurais tinuar as suas atividades

nos 'Núcleos Colonínis aca-" na lavoura. De�de que o'
I

bam de ser baixadas .pel candidato demonstre con-

concessão.

Caberá ao adrnin istrador

do, Núcleo elabora!' o plano
técnico de exploração agri-

. Instituto, Nacional de Imí- dições satisfatónas,' será cola, em bases econômicas,
gração e Colonizaçãe, por admitido, a título precário. - do qual constará sempre

intermédio de sua Diretoria e probatôrio, e em área ex- uma cultura permanente e

Executiva e alterando dis- perimental do Núcleo, por uma reserva florestal de,
posições' anteriores. De período nunca inferior a pelo menos, 10% das ter­

acôrdo com as 'normas ago- um ciclo vegetativo da cul- ras concedidas.

ra fíxadas.. quando da apre-.. tura levada a efeito pelo Entre os documentos que I
sentação dos documentos pretendente e não superior o INIC exige· dos preten- ,

que habilitará ao lote rural, a um ano. dentes figuram dez-larações ')1o agricultor será ent.re-- Aprovado no estâgio o 'de não., serem (Js mesmos

vistado pelo. administrador administrador do Núcleo proprietários rurais, -como
'

do Núcelo no qual pretende Iocalizará o colono em lote também possuidores d·e es-

estabelecer-se, 'para que

possa obter-se uma avalia­

ção dos conhecimentos agrí­
colas do Interessado e se

rural definitivo, demarcado .tabelecimentos industriais

'�d referendum" da Dire- )U comerciais;
.

rj(' que se.

toria Executiva do INIC, comprometem a resid'ir com i

que expedirá 'Ü'S títulos de _L família no lote e de dir'i- I

posse. Os colonos deverão: gir pesoalmente os traba- I

iniciar, de imediato, os tr.a-_jlhcs de exploração agrico­
balhos agrtcolas, sob pena' la.

I.

A ratoeira .....

(Cont. da 5.a página]
cães, e atê mesmo pelos ia-

campo pelas abelhas, pelos
tos . .A impcrtância biológi- VENDE-SE UM TERRENO
ea dos olfatos, apo.rtados já !.pt ; &Ji�'

,

por LÍneu e outros especia- VENDE-SE U ,MTERRENO N() ESTREITO,

listas, é muito maior do que

anteriormente se j'jlg1wa. F,'
pelo cheiro que na natúre-,
za se re.co�hecem os amjgos
e os inimigos', os alimentos

úteis e nocivos. O olfato é

por assim dizer' 2. guarda
avançada do estomago, não '

'A RUA MANOEL DE q�IVE;IRA RAMOS

N.o 3�2 FUNDOS. TRATAR NO MESMp LO-

CAL.
- --- - --'----'-�--------

QUARTO _ PROCURA-SE

se devendo esquecer 'qUe o 'Senhor que necessita passar 'alguns meses nesta

olfato põe em ação certas capita., procura alugar quarto mobiliado em casa de fa­
mili a de trato, que possa fornecer café -pela manhã De

glândulas -do apare'ho diges 'H'efl'li_>ncia se tiv-,: garage-ou entrada para auto. Não
tívo, iJrec,i.,"[l ser no centro. Paga-se bem. -Ouarda-se-absoluto
Não admí�a que em Er- sigilo, Ofertas por carta para "Ânuncial1te", na reda­

Iangen se tenha desenvolvi- cão ':��',te jornal.

do 'a hívestigação do olfato -----------�-----------

a .ponto de ser ymâ. autênti- ,

ca ciência. Que "seria a vida

sem os cheiros earacterísti-:
,

cós � individuais, gero os per

fumes que tantas vezes de�

terminam a repulsa li a

atração irresistível?

Carl Mallingel"

4

VENnE-SE·

MOTOR ELÉTRICO'

Vende-se um MOTOR marca, General 'Ele:,rlc, novo,
�ZO wolts, 7lj2

-

cavalos, suporte e chave.
.

Prece Cr$ 10.000 .. 00. I
T�atar com, SOlon, �à Livraria Progresso, n. 22, ruai

, Felipe Schmidt. I
.. __ ....",1_"·

r ":-:: _

.,

f.,�·
t-;?; .; .• ,-"

.�
-

.�

.�>( "

"O ESTADO" O MAIS AlIfTWO DlAMIO DI S. t:Al·AIUl\l
--------..._ -' ---,----,__ -.

escolha
-

pela' � atiqueta
, J

.

�ua nóva, roupa anat'_
'para 'o

-

home·m· moderno·!

J,mpsriur
�< ..

'

"
�

• é confeccionada em quatro tà'lhes
, ,

e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aTjam�ntQI ... .:' ,-

de alta qualidade e pré-encolhidos•.'" ..: .... ,

•

,.

Você se le,'lirá, bem, pois' o ,"�rtê IMPEltIAL ..

-.

_

EXTRA é 100% anatômico, muko mais coniw•• ·, �,,'
;' j - �:ilfi>�""'_

e multi) mais elegante.
-

.�,
.•

,

-

• Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA � cd 7'

prontinha Pà'r.a você vestir. Não há lçmeas aperu
nem demoradas provas.

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER SIA
Gataf'fida por

Rua Prates, ,374 - São Paulo

35 anos especializada nc ramo do vestu6rio -;

MAGAZINE -HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Sente. C9tariroo
--'

CLU-BE nÓZE DE AGÔSTO'

DEPARTA!:VIENTO DF. SAUDE PÚBLICA·

Disrr;buidor exclusivo,
,

J
,
i

-�, ,.I

P'ROGRAMA SOCIAL PARA O M1l:S DE OUTUBRO-57

- Soirée, com inicie às '

23 horas, com a apre,

sentação <ia magnifi­
ca ORQUESTRA DE
ROBERTO INGLES,
o famoso pianista in­
"ternacional.

/-. .

Dia 19 (sábado)- Soirée, com início às
22 hol'r.s� e!'a homfma-

Db 11 (sexta)

'1

Reserva de mesas na

Secretaria do Clube,
a partir do dia 28-9-

57, aos preços de Cr$
4.00,00 as de pista e

Cr$ 300,00 as demais.
Convites e sp rodais

Cr$ 150,00.

gem ao Lira Tenis
Clube e seus associa­
dos, pela passagem de
seu aniversário de

fundação.
Dia '17 (domingo) - Tarde dançante ju­

venil, das 15 'às 19
horas.

Dia 31 (quinta) - Soirée, com iníc;(I às
23 'horas, abrílhanta..

da pelo fabuloso rít­
mo de NELSON E
sua Orquestra Tupã,
com Os "corooners"
Melo Hamilton e Ste­
linha Mendes..

.

Reserva de mesas na

Secretar-ia do, Clube, a partir de 15-10-57,·
ao preço de Cr$ 200,00.

NOTA:- Por especial gentileza das
LOJ AS ELETRO-TE'CNICAS, á apresen­
taçgí,o de. ROBERTO INGLES será reall­
zada em uin maravilhoso piano "SCRAR­
ZM4.NN".

Será Permitida a Fre_
quêncía dos Sócios
do Lira Tenis Clube

que adquerli-em mesa,

PLANTA:o'DE 'FARMAC,IAS
;� JIÊS DE OUTUBRO .

,

Rua Trajano
Rua Trajano
Ruá Trajano/

.

.
.

O serviço noturno seá efetuado pelas Farmácias Santo- Antônio, Notur-
na e Vitória, situadas as ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano e Praça t5 de No­

vefIl.bro, 27.
O plantão dit!rno compreendido ení:'e 12 e 13,,1;2 horas· será efetuado pe­

la FHmácia. Vitória.

6 e 20 (domingo) 'Farmácia Indiana Rua 24 de Maio, 295

13 e 27 (dom�ngo) Farmácia do Cant,Q Rua Pedro Demoro, 1.627
O serviço ncturno será rfetuado pelas Farmácías do CANTO e IN'DIANA.
A presente tabela não poderá s�r, alterada sem prévia' autorização dêste,'

Departamento. -

D.S.P., em Setembro de 1957

5 - sábado (ta,rde)
6 - domingo
12 - sápado (tarde)
13 ,- domingo
19 - sábado (tarde)
20 - domingo
26 "'- sábado (tarde)
27 - domingo

.

-

30 - 4a feii..a (feriado)

".

"

Farmácia Nélson

Farmácia Nélson

Rua Félip_e Schmidt
.

Rua Felipe Schmidt
Rua João Pintó
Rua João Pinto '

RUI\,Felipe' Schmidt, 43
Rua Felipe Schmi(it, 43

Farmácia Moderna'

F)-rmácia Moderna
,

.

Farmácia StO Antônio

Farmácia Sta Antônio

Farmácia Catarinense

Farmácia Catarinense

Fal'máciá Noturna

ESTREITO ",

.

Lui� Osvaldo d'Acampora,
IUi?petor de .{'armácia.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DIA 26 - SA'BADO:

SOIRÉE DAS SURPRESAS, com início
às 22 'horas

"0 E�A'DO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA Domingo,6 de Outubro de 1957

"

" ( _1.iJII" -1IIV"" , ...�.tiP' ' '� 01.

«Não. raro, o Iraosporte aéreo é mais barato da que o· klllllrle por via férrel
ta� �l::e�::!�eRi�;�:O,�::: AVIAIÇÃO A JATe

11181'111-18·. ou radovl·a' r-Ia», �1�aeV;�,:z: :� :;�::::�:� �:s::!e�::�c�ade�O;or.��! :!;:i�:��sOn��:�:a�:o:::
viços Aéreos .Cruzeír., ,do O presidente, da "Cruzei- III. rem melhor, tentando, 'com é que uma aeronave comer- cendo com as ferrovias. O

Sul", pronunciou ímportan- to do Sul" iniciou diz�ndo todos êsses problemas pa- 1 aviões em vôo.
.

isso, manter o prestígio do cial começa a ter lucro. Is- isis-tema lI'odoviã.!'lO, POl'

te palestra sôbre proble- que não falaria da avi�çã� ra a operação de aviões a LINHAS INTl<;RNA- país, embora o .Imenso sa- to, entretanto, não aeonte-. sua 'vez., ainda d-eiocganna..
mas da'aviação comercial do tempo' de Santos Du- jato, ainda temos ,Ü' dai! co- ClONAIS crifício econômico. E acen- ce nos vários períodos do do, 'sem -plano _' com-�.e-

brasileira, em agôato últí- mont, mas da aviação a ja- municações._ Ningu-ém ig- Prosseguindo, o sr. Ben- tuou : ano como adiante demons- ção, de uma ou outra orga-

mo, na Pontifícia Universi- to, "que tem um signífieado nora que o atual' sistema to Ribeiro Dantas divide II.
_ A meu ver. podemos trarei. nização existente em S. 'PalF_

dade . .Católiea. A palestra todo especial para a avia-
I
util ízado em aviões de bai-) nossa aviação em. dois �e- prescindir- da aviação in- Advertindo que O' Brasil, lo Minas' e Rio Grande do

fez parte de uma, série que çã,o' comercial". xa velocidade possa ser us.a, tôres distintos: l inhas In- ternaciona,l, já quo não es- a esta alttrra, não pode vi- Sul _, também não pode
a EPUC vem patrocinando :_ O problema do jato do com a eficiência qU0 se ternacionais e linhas do- tantos em condições de com- ver sem uma aviação do- acO'mpanhar' o progresso

sôbre problemas técnicos disse - não é apenas o faz necessária em aviões a mêsticas. Disse que a ex- petir com as emprêsas es- méstica capacitada técnica vertigin9B0i' ao pais.
do Brasil. Entre outras pes- da aquisição dos aparelhos. jato. Teremos, por. }sso,roes- ploração das linhas inter- trangeiras que, pat,a alcan- e materialmente, .risse O' sr. 'E .acentuou :

soas, estavam presentes o É,. isto sim, a sua manu- mo, que' reequipar' as esta- na'Cic.uuis{ pelo Brasil. é'
çar o seu objetivo, iu'Ver- Bento Ribeiro Dantas que -,A eada dia, numentam

major-brigadeiro Alvaro: tenção, o aparelhamento ções transmissoras que má is umai questão de prestí- tem somas fabulosas, na devemos' adquirir aviõe toneladas de cargas a

Hecksher, SI', Erick Carva- técnico indispensável ao mantém contato com os gio. As emprêsas nacionais maioria das vêses com I) au-' mais modernos, veíozes e de transportar. Não encon-
I . I '

lho, diretor da Varig, rei- funcionamento das máquí- "xílío dos governos dos seus grande -porte, capazes de trando meíos rápidos e efi-

tor Arthur Alouso, profes- nas e; Oi que é mais impor- -�-----'1I1 países. apresentar um rendimenio cientes para fazer escoar

SOl' Carlos Alberto Del'Cas- tante, o aperfeiçoamento do '(o II satisfatório, com tarifas os seus produtos, atra.vé.e

tilho, diretor doa Escola e pessoal que terá de lidar
CLUBE RECREATINb-

MELHOR APAkELHA- mais baixas, o que. viria, de- dos-maisdistantespontosdo
sr. Augusto Leívns Otero, dade. Há" também, O' pro- • MENTO safogar a situação fínan- Brasíê, os indush'ia,is estão

presidente doí Sindicato daa blemadjedos aeroportos, Um 6 DE J A N ESt R O re��siatan�,e; frisou o confe-, ceir� 'das' emprêsas. CC!.Jlo, lan�do 'mão do tranpM'te
Emprêsae Aeroviárras. �,lto' passagelro, pelo porem, o material utilizado aéreo que.-por sua vez, aín-

'seu porte, não pode descer E S T R E I T O Ao invés de entrar- pela nossa aviação é, todo da não . está devidamente
com motores de atta, velcci- ) mos nessa luta desigual, êle, importado, cem gran- planejado.

,....'
,--,_ ._ em qualquer campo. Posso nPl'ogr,rama para o Mês de OÚTUBRO seria mais lógico-e objetí- des ônus portanto para as Escl;i.receu ainda o con-

" �.' h,mio ,0 tllllPO ... I. dizer .que, na Ariérica do I DIA 13 - DOMINGO:
-

vo que fôssem melhor apa- ernprêsas, o reequlpamento

�
--, Ih d fer,encista, que ago,ra .M se'

..nsfa'nt·.RIl--' Sul, apen.as. o,. aeroporto
:

�:'''''''_-"
're a as as nossas compa- das' mesmas, para HS linhas '

r' "'� h' começa a.planífíear Q trans;
•

General' Plstarfni, em Bue- Das 16 às 19 horas n las para as linhas domés- d:oméstfcas, deveria contar
, porte ,de earga pesada 1>(>-

COft, ' nos Aires, está r.apacitl.1do Tarde dançante. infantil, denominada: ttcas. Não pode:riJos mais com melhor tl'atamE.'nto por la aviação comerchl bl'll.si-
a operar com, ê,'ne tipc de Vesperal da Garotada" continuar a utilizar avwes parte do go've�""o "ue nes

-

,

.... "I, .- leira. com' avi'Ões 'p,r6"�os,'Das, 20,3q às 24,(10' horas: Soirée obsoletos, do tipo conheci- se caso, seria o maior in-'
....u

do por DC-3 ou C-47 que, centivador- da nO<lsa avia't
d,e grande eub,agem e ·faci­
lidade ide cltrregamentó,embora ainda apr�selitem ç�o comercir.l, F,ma das a.ptos a satisfazer o gran':condições de segurança E'X- mais adian.tadas .io mund� ,

'

'cepdo,nais, graças à !�ua- 'de afluxo de ctrg3' pala o

'p ARALEI (' interior do país.cidade e operosidade dos �. _.

MOVIMÉNTO OE PAS.
. S�GEmOB ,,_-

Na parte' final de �ua

palestra" feita :num estilO'
de_ "conversa em",farmMa",
não fa.Itand'O inclusive uma

boa dose de hUmor, o sr.

Bento Ribeiro .. Dantas colo­
cou'-1'le à diltpos.ição do: 'au­
ditório para' quatquer es­

pécie de escl�rêdmentos.
Respondenldo a' vãrias per­
guntall,' dis!,!e que ,o negó­
cio de' aviação·cornêrcia� ..no!

mom�ntto, �não ,ê -dGS melho­
res. E lembrou o exemplo
do volume 'de pa�sagl)iros
transpOTta!d'os dur�nte ,um
ano pelas " numerosas es�

prêsas. Afirmou:
-'-O. -brasileiro. de um

modo g�t�� só ViaJá
aVIao nas féria!il i ,"scoIares
do meio e, fim do 'anol Nos

ou�rQs' ,mes:e�;�"movimentO'
cal' a.quase 'zéro. '

,

E -exibiu dados estat!.'1ti­
cos, 'n,um :inàpa �onfe(;cio­
n�do: . ,pe'IQ Conselho de De­
senvolvimentO' E('(!Dômico,
com ill:fio17m'-8.ÇÕes da Dire­
toria, de JAeronáutica Civil.

O presidente da "Cruezi-
1'0 do Sul" ,finaJizou sua

palestra com um apêlo aos

jov,ens universitários. "Es�
tamos :resolvendo - .rUsse
- o qué,' presentemente,
pod:emos ·r.�àolvel'. Ainanhã,
será, à vez de voctls. E te�
mos ,'c0l!f!ança em que VQ­
cês �rabalh�rão com Hntu�
sjas.lpÚ! 'eAdfea.iismo" .
(Transcrito' de P. "pu­

bn(}á��' e Negocios, d'e

20-9:�7):.
<

aeronave. Me'smO' assim, 9.S

,
suas pistas não têm a ex­

;. � tensão in1dispensável a um

pouso norm�J. Dep()is de

Lançando mão de mapasnossos técnicos �;(\(l', entre-,

tanio, econômicamente p·re­
judiciais �o desenvolvimen-
to das 'emprêsas, por �r.em
lentos e de redU'/:ída capa­
ci·dade de tr::msporté de'

ECZ·EMA
Não permita que eczemas, erupções.
micoses, manchas vermelhas. friei­
tas, acne ou "psoriasls" estraguem
sua pele. Peça Nlxoder. ao.seu toar­
macêutlco hoje mesmo. Veja como
Nlxoderm acaba com a coceira em ,
mi,nutos e ràpldamente toma SUII
peje macia, -clara e aveludada. A
nossa garanUa é a .ua maior
proteção.

AUMENTE O SEU ORDENADO PARA AS
, FESTAS DE NATAL I

'Será muito fácil às pessoas de iniciativa, - estudan'­
'tes; bancários, funcionários, rilliltares,' professôres;
comeréianíes, etc., ganharem alguns milhares de

":�, c�zek�s ,a mais para melhor festejarem o N�TAL, .

"-' -- Esc-revâ-nos qUe lhe mandaremos, sem 'despesa :al­

"guIíla e sem compromisso' de sua parte, detalhes

-,dêste plano, que está proporcionando a milhares de

,pessoas de ambos os sexos, 'em todo o Brasil, re-
�

çursos suplementares para> come!p.orar as

FESTAS NATALINAS
:'Escrevâ URGENTE à Enlprêsa de- Publicidade
S. Paulo Ltda. _ Caixa Postal 6332 _. S. Paulo.

AVISO: Dará ingresso o talào do mês

ou carteira social;
.

Para as senhoritas exigir-se­
'11' a a-pres.en taçâo -da carteira

social, visada pelo Der·artamen­
to F-en{inino;
Venda de ing-reso na Secretaria

do Clube;
_ J{eserva d� :rpêsas, cO'm o sr.

,LfãiQ
.

Silva, ,!nc]usive para a

tarde dançante infantil,

�'����7

,
Dinak Silveira de Queiroz
"As noites do 'Morro do Encanto"
Prêmio Afonso Arinos
Editora. Civmzação' Brasileira
Rio'- 'I

'

"

Q1Ulndo Dinah Silveira de Queiroz publi­
cou seu livro "Florádas na Serra", fui dos
primeiros e.scritores do Brasil a acusarem I!

surgimento de uma romancista de inéditos
l'e'cursos na novelistica moderna do. Brasil.

"Florad'as, na Serra", venceu uma longa
etapa e sobrevLveu á 'inclemencia do tempo.
,Ai está na sua S.a edição e já mereceu a

glória do ecran.

'

Dinah que escreveu dep9is 'tantos roman­

ces, 'com a vigorosa afirmação de seu talen­

�o; publica, na Editora Civilização Brasileira,
seu' primeiro livro de contos, premiado há
)louco.""� -:. Dinah não se coloca, Pl!rtanto, tão sõmen­
te entre os marores romancistas brasileiros
desta metade de século, mas também entre
os mais notáveis escritol'eS que trataram, em

nosso país, do gênero dificiJimo do. copto.
"-lovita", "A Moralista", "A Pérola e a Os­
.;');,a" e, os Amantes de Chiloé'�, .São, páginas
que podem ser destacadas nas antologias na­

cionais.

, RQu'COs ,contista!>, depois ,de Machad� de
Assis, conquistaram tanta espontaneidad�
tanta acuidade e tão" elegante estilo com�
'Dinah Silveira de Queiroz.

'

"AS Noites do Morl'o do Encanto" é um

excelente livro, dos melhores que têm sur­

gido no Brasil.

Prof. Wllllter Spalding
,

"Dr. Luiz da Silva Ribeiro"
Tip. An�rade,

,

Angra do Heroismo
;'\çores.

Trata-se, sob êste título de uma separata
do "Boletim do Instituto Histórico da Ilha
Terceira",-dos Açores, publicail� por Walter
Spaldiil.g, um dos mais destacados nomes da
hílltoriografia riograndense, pesquisador ho-
nesto e: Irrilh'ante. ',: .' .

,

I) o'J)t1sculo edltádo em Ãngra dô Herois-
mo contém um pequeno estudo biográfico do
ilustre homem. d& e!!pírito que foi Luiz da
Silva Ribeiro e uma coletânea de cartas que
êle troc!lU com Walter Spallting, de quem; foi
grande amigo�

A bibliografia de Walter Spalding é vas­
ta e prestiiriosa, Pois o, escritor é incansável
na pesquisa dos temas de história e folclore
do Rio Grande a cuja' cultura tem servido
com uma extrema dedicllção.

Lourival Fontes
"Uma política de Preconceitos"
Liv. 'José Olimpio Editora
Rio i

, O sr, Lourival Fontes é um nome ligado á
politica brasileira, onde atuou em variados
setores, de responsabilidade. Foi Direlor do
DIP' e, mais tarde, chefe da casa, civil dJO
Presidente Vargas. ,

_,
_

.
Homem de espírito, antes de tudo, sua

argucja de observador se evidenciou no livro
ql;le em 1950 editou por intermédio de José
9limpio: "Homens e multidões". I"Uma política de preconceitos" é o fla­
,gr�nte do BrasTI a�ua1, �m face dos problemas I
umversais, principaLt'ilertte, em face dos êr-!1'05 dum 'mundo divi ido( como êle próprio o

diz), entre o Leste e o Oeste,
"Nesta luta entre o titã ame.ricano e o

colosso russo só resultaram o impasse, a ex­

pectaçã_o. Nem o bolchevismo, foi estrangulado
nl! seu berço; como vaticinava Churcill, nem o

capitalismo sucumbiu ás crises e depressões
que -eram da sua essência, como profetizava
Marx". Como se vê, um liVl'O do momento, pa-
ra meditação e debate._

•

Goethe
Wel'ther

Organizações Simões Editora'
Rio'

E' sempre reeditado em tôdas as linguas
o "Werther" de Goethe, talvêz, o mais discu­
tido e málsinado de seus livros.

Aos vinte e cinco anos o gênio de Wai­
mar publicou esta novela que provocou uma

tempestade- de paixões e delírios pelo mundo.
Dezasseis edições apareceram na Alemanha.
Outras tantas na Inglaterra e na França. O
êxito chegou ao. Oriente. Foi traduzido para o

fhinês. Emil Lu�ig escreveu que meteram
Werthfr em todos os môlhos imitaram-no e

fizeram dramas dêle. Dramas literários e dra­
mas reais. Não faltaram também as paródias ..
Nicolai publicou suas "ALEGltIAS DO, JO­
VEM WERTIIER" com uma cena de suicidio
frustrado, pOl" uma pistola carregada com

sangue de galin,ha e utn Werther l11Jlito feliz
que casava com Lotte.

apontou mais qualidades para o r()Iuance,
pensamos nós ,que 'o 'sr. Ricardo Ram'os, é mais

. Outros livros:contista que romancista. E talvêz um dos con,'
tistas que mais próximl! chegou a Machado -:-'� Cia, EDITORA: NACIO�AL puhli�a
de Assis; peio m,enós" com aguela sobriedade,

"P-8ICOLOGIA DO- SONHO" .. DI1Velitúdo .do,so-
contenção e profundeza ,do- velho Mestre. ,�ho, �a sua gênese e d� sua natnreza;ila- soa

"Terno- de Reis" ,é Um .livro magnífico estrut�ra e dá· sua funl;ão com a vida psiqui.
que reabilita 'o conto brasileiro qu�" lItê hã

-

ca ·normal ou patologica: E' seu autor Theo-

pouco, sofria qma crise de cal'encias, ). baldó Mi,randa Santos.
�,

' , - .. Pall'lo Coelho Netto, na. justa ,l)<'eocn-
'> pação de atualizar a literatura de 'seu gran-

,

de .pai, o eJlcritor Coelho Netto, tem reeditado
muitas das grandes páginas do autor imor-

, �
': "�o tal de �'�i N'egro'l. "Paginas Es�olhidas" que

-

a LIVRARIA, SÃO JOSE' acabâ"d.ie édita.l"1 :é'
'uma wletã.nea .das grand.�i" páginas d:: SIIdaa

. ::_ por Coelho Netto.

Luiz Lopes Coelho
"A Mo-rte no: Envelope"

Contos PQliciais-..
Ed. Civilização Brasileira

Rio
"

E' êste também' um livro de' contos. Mas
de contoB.;' diferentes dos que nos deram. Di­
nah Silveira de Queiroz e Ricardo Ramos.
Três contistas, com gên,eFOs diversos, embora
entre os dois primeiros hajam qualidades
afins" isto' é,. a· excelencia do gôsto lité'rário,
a penetração pskológica, a contenção' que' os
leva a um estilo enxuto, comedido.,

'

,

Este é um livra de contos policiais. Mas
nem por isso se lhe ha-de de' negar o valor li­

terário, já que se lhe deva reconhecer o poder'
de imaginação e ô interêsse que seu /enge-"
nho criador,suscita.sempre.

'

Alguém perguntou, certa vêz, por q'ue não
se mencionam nas histórias literárias os au­
tores e os livros de assuntos policiais? Eis
aqui' uma interrogaçjio di.fícil de contestar.

Não se conhece a razão por que excluem
das referencias bIbliográficas, .nas literatu­
ras universais, autores como' Conon Doyle oq
Agatha Christie.

Padre Antonio Vieira
Sermôes
Seleção com ensaio crítico de
,Jamil Alrnan.sur Haddad
Editora Nacional
São Paul"

Se nos fôsse dado influir na formação
intelectual dos jovens brasileiros, aconselha­
riamQs a to�os a assídua \eitul'a dos "Ser­
mões" do Padre Antonio Vieira. Não que de­
sejassemos apenas fazer o proselitismo cris-

'tão, porém, pelo desejo' de fazer com que to'
dos recebessem do grande mest.re da lingua­
gem portugu,êsa', os ensinamentos mais segu­
ros e clássicos.

lNão esqueçamO's que Ruy Barbosa for�
mou sua p,oderosa erudição' linguí�tica, abe- ,­

berando-se á' fonte gen.erosa dos "Sermões'"
de Vieira. '

.

Nêste volume que está sendo destribuido
pela Editora Nacional, Almansur Haddad se­

lecionou os sermões mais famosos de Vieira.
E enriqueceu a edição com 11111 estudo magní ..
fico, lúddo, profundo e bem escrito'.

Almans,!r Haddad escreve que se Vieira
nasceu em Lisboa, não sé podé negar que, O.
Brasil está em Vieira, embora seja exclusivá-

e dados estatísticos, o pre-.
sidenté

.

da "Cru7E'iro do
Sul" estabeleceu intel'es­
sante Pltralel0 entre o trans-

pO'rte aéreo e o trans!;iorte
por via férrea, m.arítima e

rodoviária, no Bl"asii Dis­
se, textualmente, ouê' "não
raro, o transporte aéteO' é
mais baráto que 0:'1 demais
tipos de tra:p.sporte." Citou
O' exemplo dá Marinha' 'ler-
cante, que hoje não. mais

Mas" Werther" resistiu o te;. E ahi

está, em roupagem moderna. Goethe foi, an­

tes de tu,-o um, solitário. 0$ genios têm ne­

cessida"e de silencio. O alarido perturba a

meditação. Talvêz porisso mesmo êle escre-

vesse:; j
"Wohl dir, Gute, wenn du lebest auf

Erden, ohne Andrer Existenz Gewarh zu

werden".
(Que felkidade para ti, alma excelente, se

pu_der.es 'viver sôbre a terra, sem nada( ver da
existência dos outros!.)

Ricardo Ramos
"Terna de Reis"
Contos
Liv. José Olimpio Editora
Rio., �

O contista Ricardo Ramos esb'ebu com

um livro intitulado "Tempo de Espera". Nês­
se tempo, Adolfo Casais MQnteiro descobria
no escritor, qualidades mais positivas de 1'0-

m.ancista do que de contista,
Quer o sr. Ricardo Ramos fosse" de fato,

mais contista que romancista, o que se não
discutiu nem se discutirá sãQ seus I,méritos d,e

escritor, pois o sr, Ricardo Ramos conhece o

duro labor literário, aquela sofrida taréfa

que Afonso Lopes Vieira camparava com a do

lavrador, a'carregar, da manhã á noite, o ara­

do pesado sôbre 'a terra dura.
A despeito da autorizada crítica, que lhe

mente lusa a linguagem do grande orador
Sll"cro. E' êste mais' Ulll exemplo da nossa

profunda interpretação cultural, que pôde
fazer de um clássico portu'guês o mais au­

têntico brasileiro e vice"'versa. Os matizes :re­

gionais não importam. O que.importa é a es.

seneia, ,!ue transJuz do pensamentõ:" VIeira é
bem a prova da nossa fOrIlIJlção espiritual:
um português que se ,fêz' hrasUeiro e volta,
en; espírito a sua terra, 'levaMo o, Brasiln�
análise de seus epjsodios hÍsÚiricos, de seus
êrros e de suas paixões.

'

O estudo do pt1e� .A:imansur �Haddad, que
surpreende. Vieira sob o :ângulo dQ barroquis­
mo,� é sédo e brilltante. c

Três Edições
da

',Livraria !lião, José
, Rio.

·A Editora Livrãria'São:José, que ten} tra­
zido á ,bibliografia, brasileira' uma vasta e
valiósa contribui?ãõ, acaba doe publicar..tr.ês
livros: "E(!cola de, Triadutores", qe 'Paulo,

. Rómd,' "Luz e Fogo no Lirismo de GoMall"es
'Dias", de OthQ� Moacir

,

'Garcia e ''''Rotllil'o
de 'Adolfo €aminha", de' Saboia Ribeiro,

Paulo Rónai .l!ScJ:eveUfultl ensaioi muito
oPQrtun,o. Parece que se fêz. lugar comum,' na
Brasil malsinar das tra'duçÕes. Não, se "deve'

'

gene'l'8ljzar o fen&m:enó: há ..boos: e-'mas' ,tra':" '

duçõ.es. Hã tradu.ç�es 'on'de 'os- grandes nomes
'

de �radutot:es estão dê empréstimo, c�mo caro.
tazes. 'ii: ?á tra<l�_çõfils', que sãl! ,ze�osamente
cUidada,s. Por exemplo�, �s ,traduções de Ma�
rio Quintana, da ob,ra de' Pr-ousf, ou,. de- Balzac
e ,as traduções d'e' ,Huben aro., JJ: fanMs Q.�
tras. Paulo Rónai, mesmo, � dos melhorês.'
tradutores do :t;Jl'asil não oDstante seja ii-ÚÚgI\>�
1'0. Há 15 anos em nQssolpaís, domina, a' Uh!gna p,ortuguêsa como' OS ''lllelh<l'res escrft&1'é1!

.

naeionais.
'

' ",'

Pau.lo Ronai discute o :�r-obl�ma, e discd4
.te com muita inteligên�i_!I.' ",

O estudl! de -6thon -Meacyt Garcia sôbre

'Gonçalves Dias, é um ensaio m8�nffieo que ,de"
veser lido pelos estu-cliôsos' di! ��a tr0esia . ..El.e"
fêz uma lúcida observ.açi.o· da,peesia d.og.!jHnr�

bira�: os a'rtifíaioB .da linguag_em não ãesvir-,
tuam o mundo poético de'Gonçalyes Dilis ... Os

.

elementos do mundo físico.' aI} estão, óstentii-'
vos e gl!itantes" em,lt&:da' a_'sua pUnza e �ele.;.
menlarism�

. '

O "Roteiro de Adolf_o Çamlnha" é 'da' au
1101'i'' de Saboia Ribeiro, u;m mMicll que

' re'[
',sidiu nesta cidade,

'

cea'ren'Sl), : formado' 'na'
Bahia., Séu estudQ sôbre' 'Ad:oUQ 'Caminha'
cuja vida pesquisou, em fontes

- fidelíssimas'
na sua juv.entude, m,ereceu Ulll p:a:funio d�
Academia Brasileira de, eLtras. Através das
páginas dêste estudo v&ri{i�ani-s� ali" qualida-
,des do escritor, que associ'a:á Íl-rgUcla.da ob}.
: senaçíio- ii d� análise, liÍtadl'05 ei flagrantés da-
vida do Ceará _no século -passâ-ã� •

"

Al:_didas"
, i •

(Cont. da.7.� ,pág.)
mi'lh,9Els d�: dólal'e�, e que,
III ,iu'lsrar:', pelos indicios
a:tua-i.!f1·d,a·:-é'conomiw no Rei­
no Unm0;_;.é�pÍ'oV'á,\'el se ob,
tenha '-um:' superavit ainda

t.

,maior n� �no .que- irá ven-

'ce� nO'I PJlóximo vel:ão., Isto
põe �'e,�feBto que. as, ·re�

c�tes�' -dff1cnMa'<les regi�­
Jr�às 'nà:eyãi:Bret}lnha nãQ
foram: ·devldás, . à falta de

"cap��(d�p� } eompetitiva do
;"país no '., ;s.e'tor c\)me�eial.
"Por1;ar�o;�-ni'O'" há �, abllo­
lu.to·qtjaIquer razã�J nem se­

quer Para 'nensar eni intro­
duzir qu.a�uer modificação
,liO 'valo}' ·da :;libra. Assim, se
'sa1ientar 'lnes ctreulo& (IIi..
cini,s dé Washina'Íon.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E E DEZ DO CORRERTE,JMPORTANTERfUNIlO NESTA CAPItAL DO$PRlFEfTOS DE10DO O ESTADO, SOB OS AUSPlCIOS,DA ·AS.
SOCIA(ÃO 'CATARINENSf DE--MUNICIPIOSI
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Motk�ãs .Locais IATROPEL· DOS. -.
.

.

-

ATJ#liASDB�,�lOSE,STAD()SVeS;'SUPlentes: Gerso.n..Pemaria, M',' rto um' Meno,r' 'e em' Esta�o Cra've no
�

DESFILARÃO HOJE NA Carlos Marques TniJfà, Dlno �
CAPITAL MouKarzel.

'

:Mais de tresentes aeadêmleos, .Consêlho Fiscal: Fredtirieo Ma- ,

I ,

'

atletas de São Paulo, ,Paraná, noel da Sita Filho, Aníbal Purl-
'

"

-

RIO, 5-- (U.P.) - O Instituto

Santa Catarina e Rio Grànde d10 ficação, Julio Cezar Corrêa. '
, Brasileiro de Café fixou hoje as

Sul desfilarão }\oje às 10',30 ho- Suplentéa: Gustavo Zimmer, :1"")- Ontem, por volta das 8,30 ho-

JH It I
'

" _.

�'
-

� I
dai o motivo porque não parou a seguintes bases de preços para

i���;�:���:Y:r�:SI;?1�t;�� I ��L::::�:a:t::iO::n::u: :�:::� :?:!�?as:;:�;:�o::!�::��:�á;i;� OS�I a 'uma
r,

eu ora I ::�::,h:��: �:::��'S:��I,):�g:�:� ;:::�;:t:����:::ioa:�::os::�:::'�d��
'O desftle para. h�je marcado ração:' Jorge Leonel de Paula, çoes que abalou, profundamente e'Scpriações, país: Tipo quatro, bebid� moie,

será imponente participando' Josê Ouriques, Frederi.co 'll-fan(lcl. nossaCapital,
' O corpo do menor morto no quatrocentos e vinte eruzelros us

tambem um grande grupo' de �e-I de Silva Filho.
,
'I A, reRo,rtagem de, O ESTADO, _. '\, desastre, encontra- se, velado pel,� dez quilos. Tipo quatro, ,beh:àa\

nhoritas acadêmicas, para maior Suplent�s: Carlos ("assenferth I
no mtu.Ito d'e bem �.nf,)rm r a,os' Joaçaba, d' ieid I torl I tid At'

sua irmã e uma popular, na Fa-' dU,r__a livre do Rio, .quatrocentos
:J

- U b H 1 Ed Ih d I t IrIgI o pe o" mo orrsta e uma perna par lOS ..... e o mo-

realce desse acontecimento es- to, '�se r ano CI, � gar seus �I. ares e et 'ores, f�SaIl1I <J:e "nome Eládio Julio da Rosa, mento em que' fazíamos a repor- cU,ldade de Direito, onde será e dez cruzeiros. Tipo quatro, be-

Portivo estudantil. koski , que fOI Informada rumou para o .

direcã E t d '

l t d feita a autópsia pelo médico la- bida Rio, estilo santos, cresentos
, ,_ I 1 que Ia em rreçao a, st ra a ua agem encontrava-se na mesa e '

O itenerário é o seguinte: -O- oca . B A' O
.

h- I' d'
• gista., ' e cíncoenta e cinco cruzeiros.

SOCIEDADE BENEl<'!CENTE
ase erea. camm ao II em e

I
cperações em estado desespera- ,

Partida do Largo Fagundes, «li- La chegada, foi sabedora de prostrar por terra, já sem vida" dor, E'
Para o porto do Rio: Tipo sete,

rlgindo-se para as- ruas Felippe DOS GUARDAS DA: ALFAN- que as vítimas já haviam ddo re- menor Arolde, que ficou em es- O caminhão ainda fOI' c.roear- -d 1'�m 6 horaj da tarde e o pai bebida Rio, tresentos e dez cru-

XV d N b DEGA DE FLORIANóPOI r
-

, a vitima ainda não tinha sldo
Schmidt, Praça e ovem ro, ' � movidas para 'o Hospital de Ca- tado lamentável, atingiu tambem se violentamente contra UIP. mu- informado

zeiros. Para o porto de Vit"ria:

I:_ua Arcipreste Paiva e Visconde Ficou assim constituida a nova ridade f!' Faculdade de, Direito, uma senhora de nome, :I!;lta Ne- 1'0 derrubando-o quase que poi' 'I'Ipo sete a .oíto, bebida Rio, dú-
de Our,o Preto.:_o- �' diretoria dessa sociedade, cujo para onde se dirigiu, consegu ín- ves Picani, � que no momento completo: o qu� nos, d� uma id� Em nossa próxima edição dare- �:�tQqsUil:s�essenta cru-s aíros óS

'c- me�ros já tomaram posse: I do apurar, segundo declarações 'passava pelo local, sendo lanç!!-, da velocidade [mprfmida ao V<:I- mos uma !,reportagem
'

VÃO SER TREINADOS 08 1!'UN<- Presidente; Narbal Sflva t re- prestadas pela srta, Ermínia As- da longe com a clavícula o pulso culo, não tendo o mesmo, fl'(!i.,s, I mais d Ih d
com fótos

m�:{�!�;'0:����:A1�� i���:�::á�{�s�-;:H:1��:����e��,;�! I �:��::��:l:�::::%:::,l��t�?::
Escrl·--t,o'_r�.I·,'O

I

�a Justl·�a, etaca,ra.atu',Itabliea, tomou � si o encar�o de eleito); 2.0 Seeretârto ; Antonio

I
ze anos de idade, estudante, filho

administràr varios cursos tnten-
t Pedro Pereira- 1.0 Teso)ul'eiro: de Jordelina Erminia Albano,

""vos par. treinamento de fun- Ito Schmidt (�eleito); 2.0 'feroh- n.oradores à rua Professora Julia
elonários das Pre�eituras e Câma- reiro: Heitor Veiga de Faria. I Franca,' brincava ao longo da
ras nos Estados da União. Comissão Fiscal: Herodlano da lua com um carrinho de quatro
Para tal fim, já se encontra e';ll Silva Brazinha, Herminio Bertho Todas, quando foi estupidnmente Innocente Xavier Alves it ..,

,

FI i
• l' f H que, necessi an,"'o, nãoo-' po-a,m 'rte de circu tâ

,

I
or anopo IS, o pro essor er- da Silveira e Sebastião 1� Car- -at.ropelado pelo caminhão de cha-

.... ns anclas, aque as

iii G tt h'd tê ní o
pagar advogado. Sabíamos do que defesas não vêm se d f lt

m no a o, con ecl o ec le valho Lima. pa n.!' 35-81-77, do município de Faz poucos dias, publicamos um p�eceitua t' 141 § 25 d
n o el

..
as com'

de AdministrllÇão Municipal da-
' o ar IgO , ,a a eficiência necess.ária,

artigo so"bre a necessI'dade de um ConstI·tuI'ça-o Federal' UE' F
'

quele Departa'_'_ento (IBAM), que
. asse- flsamos, então, qll.e o Centro

órgão de assistên�ia J'urídica gra· gurada ao-s acusados plena defe A d"' d F
---'-s entendim�to cO,m as aut..

. ca enlIco, E( acuIdade de Di-
.._ t.uita, para atender aos ci"a,da'os sa "�o pore'm devI'do a

' ,

rldades municipais e estaduais,
" ' " , , uma se- relto, 1)oderia contribuir decisi-

preten� iniciar o aludido curso A IRIS LTDA. distribuidora exclusiva do au-
I vamente para minorar êsse mal; e

ainda nêste mês em data que será I que, além de prestar meritória

previámente esta-,elecida. ,mento de capital de CALDAS DA IMPERATRIZ obra social, estaria exercitando

� CQMÉRCIO, E INDÚSTRIA 8-/A, comunica ao pú- nos seus misteres, os---futuros ad:
SINDICA'EO DOS EMPREGADOS- b1ico haver ,cancelado a credencial --dos corretores

vogados, DOVER, 5 (U.P.) - Atacado"

'NO COM�RCIO DE I
Agora, tivemos a grande satis. de caimbras, o naitador brasileir I

FLORIANóPOLIS
Benedito Arlindo Bento e Luiz Car os Di Giorgio, f.ação de �aber que..o -eferI'do A-b'l' C-

< I 10 outo abandonou su,a qUII

E' a seguinte' II Bua nova dire- que deíxaram de merecer 'sua confiança e, doravan- Centro Acadêmico está tomando ta tentativa de crlfzar o I;anal �
..

toria J'eceDlt-empossada:
.

te, não p.odem realâzar qualquer negócio em s�u
efetivas

-

providências para a Mancha. Dec'larQU que I:egreGsa�á
'

Presidente: Jorge LeoAN de COMÉRCIO REPRESENTAÇÕES IMPOR
breve instalação do 'Esêritório ao Brasil, dentro de poucos dj-às

Paula; SecretáriQ: José Ouri-
nOl_Ile. --',,',

-

de Justiça Gratuita em nossa 1
' -- ,

qpes; ThBoureiro: ,Osmar Gonçal- TAÇAO E' EXPORTAÇÃO "IRIS LTDA.". Florianópolis, Domingo,6, de Outubro de 1957 Capital. Essa feliz nOÚcia nos foi ::ota;�� ::�� l�ova tentatÍ\'a no

comunicada em ofício, <:om que
nos honrou o ilustre presidente
Ney W. HubeneI:.
Não há dúvida, por conseguin­

te, de que a justa aspiração" da
gentjl necessitada de nossa 'ter­
ra, vai·se concretizar, sob a' ges­
tão de boa vontade da atual "n'e.
toria do Centro XI de Fevel",j.'.O.
E, não é menos grata, essa ocór.

Osny Dl.\arte Pereira
I
"bons tempos dos serviços Santos Dumont (com tele-I Diretor de Cubatão' que rência, para Q:S' estudantes de D:-'

Mesmo sem filósofos, o, inglêses. i fones próprios; idem e� conte o que faziam a!í, an- reit!l,' os quais poderão tempemr

poVO vai construindo,' na I A SUBSTITUIÇÃO DOS Fernando.de N,oronha pa':- I
tes de serem ilespedidos. assim, ,a teoria com a- prática, �

experiência cotidiana, pro- EUROPEUS PELOS, 1·1'a teleguiado,s, porém, de- No caso de Canuava, no
se adestra'r no vasto cipoal dos

J F casos concretos.

vérlJios, que são,
-

verdadei- IANQUES
-

claradamente não ensinam monopólio inconstitucional Os dirigentes do XI de Feverei-
ros trampolins, para os Depois da últ!ma guerra,

.

os segrêdos dêsses engenhos da distr�buição, na fixação ro, tendo merecido, naquela oca-

gran�e� salt?s que a H�- o�. norte-americanos, desa-l �os oficjais ?ras�leiros, pois de preços' de venda ao E_ú- siãQ, a nossa crítica, recebem ho­

mamdade da, no aperfel- 10Jaram os europeu_s, em " estes
nao msplraml COn- .blico, nos lucros indébitos je nosso louvor, por cuidarem de'

d dalgo qUi! os recomenda de fato. É
çoamento constante . das iô a a, parte, ou associa-, fiança. No 'setôr a ELE- sôbre estoques de gasolina, tempo mesmo de que todos com-

institu!�ões, e ao mesmo ram-se a êles. Nas FOR-I T�ICIDADE, �m. vêz da
I
no jôgo de cr�dito para p'reendam as realidades da vida'

passo, fistruinent05 mági- ÇAS A RM ADAS DO ' Llght trazer capitaIS, como compra de gasolma das :re- não se pode levar todo Q temp�
cos para as fraquezas em BRASIL, em vêz da "Mis- � antigamente, agora o Bra",1 Iinari�, nacionaís, em tu- em l:e:reações, e in'diferenta it

fA
.

I
-

F A" .

f'
I

'1 f b' d· d
.

t 1 d"
multJdao de nossos semelhantes

orças. ASSim, quando ,um sao rancesa, cUJos o 1- i �l ornece tam em o 1- lOiS o reve aro a au aCla
que cla�am por ju t'

,

pequeno funcionárío man- ciais instrutores, delicados nheiro, constrói centrais com que transformaram o O estudante cat:�'��:�se tem

tém um empregado domés-, e prestativos, iam aos quar-: elétrféas e êles apenas dis-: Consêlho Nacional do Pe- s�d,o sempre le2ubra'l0 para au-

tico que lhe ,furta lahiosa- teis'dar aulas e tinham seus tribuem, comendo a ...calDe tróleo, num 'departamento' _x,h�l: na soluça0 dos problema3 W4SIUNGTON,5 (U.P./ - O

I b' t t d I -d' d
('
d t t No setôr da SOCIaiS; e, para que os nossos Departamento de Agricu',türa in-

mente, aos pOuCOS, quan- ga lne es, nos qual' os o
I
e elxan o os ossos ao, os r�s es. prezadQs coestaduanos não S3 de- formou que havia autori-:ado o

tias, que no f�m do ano Hotel, os Ianques, ao con- brasileiros. No' setôr do BORRACHA, os seringuei- 'siludam da classe, é preéiso :lPIJ,- Brasil a financiar a compra de

constituiriam ,quas� um � trá,rlo, gir� um andar no �ETRÓ+-EQ,
'

começaram ,TOS que aperteIIl: OS cintos, recer algo de conc:ceto. dois milhões vinte e oito ,nlJ 590 �

mês de' ordenado, êle não 'i edificio de',�ada M�nist"ério; I prem.indo a· Constituin.te, �as. os luc,ros., dos, trustes
Ao pres�dente Ney Hubl1u, e dólares de manteiga norte' ame,

C d d b d
- a?s seu,s dignos companheiros de ri'cana. A auto,rização vara a

se desespera, nem cai em um armazem no, aIS o epOls su ornan o,para Im- sao matacavels e so no ano d t IIre ona, os nossos votos que le. compra de duas mil tonelad, s ,de

apatia desalentadorá, quan-;- Pôrto, livre de AlfâI1-dega; pedir a Petrobrás. DelTO-
I de .1952 dariam para pagéll' �e�l1, a, bom têrmo essa brilhant.� r manteiga salgada, do g-rall B, o

do afinal descobre o rom-' extra-territorialidade pal'a tados, continuam, porém, 'o custo de seis fábruJ.!: InICiatIva; que rompam com a melhor substitui um'l transaçiio

bo. Considera que êsse em- não terem de comparecer controlando a
�
pesquisa, e aguais a ,que a Dunlbp tl'adição, empreendendo obl'as dll' equivaÍente para a compra de'

di t d J
.

B I f
-

M
. C·

real utilidade. Se, com e�eito, fijr leite em pó. A aquisição é feita
Pregado f

__
oi a,tencl'oso,' es- an e a ustIça rasi ei- per uraçao. _.etem <>rJ:lia construIU' em

,
ampmas. '

t
- f_,.. , essa a orlen açao que adotarem, pela Comissão Federal de Abas-

covava-lhe as roupas, co- ra; chapa branca nos auto- nas brocas, p:vocuram i!D- No setôr do crédito e do terão cert�ment� os justos aplau- i tecimentQ
de Preços !io Rio de

mo ninguém e proporciona- móveis; base, �

aérea em pedir furos pr-ofundos, o
I COMÉRCIO EXTERIOR sos, das dIversas correntes ;larti- Janeiro. -

b
I. f '

. ,. dárias de nossa Faculdade.
"

'

va um -am iente afetivo em '

.

os Ianques a:.zem mlsenas.
I

'

���àa��:dr:��s:n;t I��= .

NO T I C I A S D A A (A D:E M I A I �Ui���� !a;:o I�;m�;::i� Em, Nossa' IRedacáo os _ Acadêmicos
les que vêm para bem" _ A Academia Catarinense de Letras re'cebeu, do ex:,

'

parecem salteadores e1:. ca- ;', ,
'

.

descobre venturoso, ,graças terior, as seguintes publicações: - de Oxford, Ingla- sa que esteja pegando' fô- Mario Takeda e Wa,ller, Zelmanovils,à sabedoria popular. Do terra, "Books on iÍn PORTUGAL in Europe & Overseas", go. Nunca se viu coisa

II?-esmo modo, quando am eom ilustrações facsimiladas das mais 'raras e antigas' igual. Estabeleceram hmi- de S'a-o Paulo
'c

arrombador força a fech.a. obras portuguêsas; de Fire,*e, Itália, do Centro Ital. te de vendas de nosos mi- II

dura e carrega-lhe uma in- Relazioni Univ. Estero, Palazzo Pitti (Rondeau di Bac- nérios e excedentes agríco­
finidade de coisas, acab� co), um guia itineario da Itália; do Serviço de Info:r,ma- 'las para' os paíse� socí.üis':'

percebendo que afinal po- ções dos Estados Unidos, um folheto dlustrado sobre a tas, enquanto que êles aça­

deria_ ter sido pior, conso-I Transição· Lite:ária nos E�tados Unidos;: Editorial R�i- bam?e ven?-er 50
A�i-lhões

lando-se de que males gal, Buenos Aires, Argentma, catalogo de obras regIO- de dolares a Poloma. O

maiores p o d e r i li in ter t nais e folcloricas argentinas e norte-american!is; de res�o que fique debaixo d,a
acontecido. Então provi-I Lon<fues, Inglaterra, "Europa Publications Limited; terra ou apodreça. DepOIS
dencia melhores trancas e! Philosophical Magazine", Journal.of Electronica e de de eletrocutarem -a

.

ELE­

adquire novos hábitos de Estokolmo, Suécia, do Editor Almquist & Wiksell, "Re- TROBRAS na Câmara dos

vigilância e método. No search Work". Deputados e enviarem.a
balãnço final, en.xerga que Requereu inscrição pára. a ,cadeira anteriormente carcassa aAo Senado, �x�­
há males que vêm para ocupada peo Almirante Henrique, Bóiteux e que tem por gem ql1:e eles norte-.amerl­
bem" e um bom humor patrono Manoel de Souza França, o escritor e folclorista canos. flxe� :as tanfas �e
construtivo; tirado dos afo- Walter Piazza. energIa eletnca, sem ma;:>
rismas do povo, injeta-lh:e --00-- essa paTI:açada de Con�-
no caráter novas e úteis Após (;) regresso do senhor Marcos ,Konder, serão

lho NaCIOnal de En<::rgla

qualidades. recebidos em sessão solene da Academia, pelos senhores Elétrica, homologando �'eu:>

. ,�a vida das nações'; co- Carlo-s da Costa Pereira, Renato Barbosa e Edmundo, aument.os. Eletricidade il'á

mo,na vida dos homens' ha' ser artIgo de, luxo, den trG
, Moreira. l

aquelas que são' lesadas. Os --00--
em breve. Motores diese

inglêses levam cem ,anos Ainda este ano a Secretadà Geral da Academia
serão mais baratos. No ter-

furtando os chinêses os f
I

bl' l' d d
reno dos EMPR�STIMOS

, ara pu lcar a lsta as ca eiras vagas com o falecimen-'
indianos enfim tôdas as to de Haroldo Canado, Clementinq de Britto, Fulvio'

EXTERNOS chegaram ao

nações débeis, por meios e Adu-cci, Joe Collaço, Carlos Correia' e Ogê Manriebach.
delírio. <? B::asil, SÓCi� de

modos que se,encóntram em As referidas cadeiras têm por'patron6s, respectivamente, Banc� Mu�dlé�l, .

port, nto,

mil compeAndios de llisro- dever,la .

ah, realizar seus

Martinho José Callado,. Alvaro Augusto de Carvalho, t d
ria. No Brasil, a 4escrição Joaquim Augusto do Livramento, Joaquim Gomes de

empres Imos, para
.

pC! er

de nossos 'empréstimos ex-
comprar em qualquer pa�­

ternos, -:das conc.essões de
Oliveira P(liva, Sebastião Catão CaUado e Marcelino te do mundo o �ue neCt'SSI-

portos, Qe 'estradas,.êomér-
Antonio Dutra.

'

tasse. Mas.o DIretor, �m

cio· exterior mostram um
--00-- norte-amerl:cano:__ declarou

I I d "furt 'O .

glA Foi acreditado como Delegado' da Academia junto que o BraSlI nao merece
secu o e 'os.· s- ,fi e- ., . f h'

'

�s exCepcionalmente- fe- à Federação das Academias 'de, Letras db Brasil, o se cre?It� e chegou a .ech ar ,ao,
riam com' suas. garrasjtra-, nhor Laercio Caldeira de Andraqa. São J:?eleg,ados os A�encla qu� mantm '1. n_
balliavam com luvas .de ve� senhores Nereu Ramos, Ivo de Aquino, Arnaldo Santia- RIO. O BraSIl q1!-e tome em

ludo. E' por ,i�to que a go e'Oliveira eSilva. Será convida:do para representar a prestado no EXlmbank. Es­

Light, tem milhares de Academia nas suas relações eventuais com a Academia

fans, há os saudosos dos-Brasileira de Letras, o senhor �ucas BQiteux.

MITROWÍKA, Iugoslavia, 5 ("U.
P.) - O antigo vice-presidente
da Iugoslavia e colabórador mais
intimo do marechal Tito, Milovan
Djillas, foi julgado hoje culpado
de "difamar o governo" e con­

denado a sete anos de prisão. O
crime �

-

Djillas consiste em ter
eserlte livro "A Ílova -elass�"
qu'e foi' contrabandeado pa�il �
mundo ocidental e está constituin
do um sucesso de livrar;,t. Ontem�
ao 'Iniciar-se o julgain�ntõ" deda.
rou que sustentava �odas as pa- '�
lavras da sua obra; na qual fe;, i,
3S mais severas Ol'ítieas III) .regi �
me J comunista que ('le meRmo �
aj'udou a, estab('lecer. ii

• RIO, 5 (U.P.) - Chegaram hà
poucos ao Rio as dele_gações rus­

sa e Tcheeoslovaca ao campeo­
nato mundial feminir.o dé bas­
kteball, a disputar-se ne�a: ca-

pital. :
'

Busca-pés
o quadro� durante dois

dias exposto' ao nosso pú-

blico, era doloroso e feria

fundo qnalquer sen@iblUda­
de: senta40s uns, deitados

outros, pelo chão, andrajo­

sos, semi-nus, t':squálidos,
vencido!! pelo sofrimento,
Os meinbros de uma famí­

lia; de pé, exlbindo-a e an­

gariando esmolas dos popu-

;COPENI:{AGUE, 5 (U.P.) -·0
obsel'vat6-rio astronómico de Co­
pl'nhague, provando que nem tu­
ele anda no espaç.o é pl'odutô de
cerebro h�mano, anuncio'I 'I.h! se

)o(!alii.ou 1'm nQvo COM<,ta. O (.b­
tervatório afirmou que l'ecehe!1
um comunicado do (>b�el!vatóril)
de Monte Palomar 11'1 UalifÓ'rl!iól
informando da descÓl)'l.rta.

--�
,

'

lares, para dar-lhê comida e LIMA, 5 (U.P.) - A -uma hora
e vhite e cinco minutos da ma-'
drugada de hoje foram' eãptadf\s
sinais dos satelites flOviét cus na,

estaçã,o receptora' de "Minlltra­
ck" de Ancon, situada 38 klms ao

norte de Lima na frequeneia de
vinte, zero zero cinco megaciclos.

passagem para o Norte, o

sr. Delamar Vieira ... adido

ao Gabinete do Governâ40r
Jorge Lacerda, no qual, se­

gundo dizem, lhe compete
um setor de assistência ,so-

*

Para passagens a tout le
mond et son pére, o ,govêr-,
no tem verbas fartas e inex

gotáveis; para distribuir

eheques, de 100 � 50 .mil

eruzeiros, à hora do ,inte­
resse político, não falta di­

nheiro no Palácio-;-para as

caravan.as i n t e r mináveis, '

para os banquetes contí-

nuos, para os indefectíveis

foguetórios, paI:_a a inflação
de

'

faixas e placas sobra
numerário à administração.

Mas para dar uma pouca

de vida e uns �raus de ca­

lor humano ao art. 18� ,.
Constituição eatarinense,

que manda' o Estado asse-
,

I
'

gurar no âmbito de sua

A fim de participarem doi II "Visconde d� Cayrú" e Walter
Jog'Os Universitá-rioS' Sul Bhfsilei-, Zelmanovits, da Faculdade l1e' Di-'
ros que se iniciam hoje, nesta reito de São Paulo. '

Capital, com ,brilhante dedi1e, Pal�stra!'ldo longamente com o

das Delegações participantes I'e� Diretor e Redator deste Jornal,
las principais ruas da Capii.al� disseram estar vivan:ente encan:
chegaram, onteI1) pela manhã os tados com a cidade frizando tam­

jovens que integram a Delegação bém a bôa acolhida que tiveram
de 'São Paulo.

I
pelQs promotores dos jogos.

Ontem, ást:veram "m v,\sita a Agradecendo o praze,l' de sua

esta Redação, �s unIversItários
I amável visita, formulamos votcs

jovem MáriQ Takeda, da �'a�ul.,1 de feliz estada em o nosso meio.

dade de Ciências Econômicas I -

competencia, proteção e as-'

I
sistêncía à família - para

isso o Tesouro- tstá enxuto,
vazio, � fechado. ,

E e� aquele espetã­
culo de eJ!quina, que vimos

"

,por dois lon,gos dia�: um

auxiliar do Gabinete do

conhecimento do fatIJ. Fa-

AOS SENHORES ,PROPRIETÁRIOS DE
VEICULOS EM GERAL

'Governador ped,indo ,eJlmola
para suprir a obrigação do

poder público!
Temos certe. de que o

sr. ,Jorge Lacerda não teve o DepRrtamen to ,de Estradas de Rodagem, devida­
men!t 3-ntorizado pelo Conselho Rodoviário· do Estado,
tendo em vista 0:3 !'eparos· urgentes a serem feito<! na

estr2,cia Florianóp():is-Tijucas, a,visa áos senhQr'es' pro­
prip.!:uios de Emprêsas de Transporte Coletivo de Pas­

sagei; flS, de calfl.il\hões de carga' e. veículo'S outros d,e

quaiqutlr naturez�, inclusive carros pa.rticula�er. que, a

partir do dia sete (7) do cOl'r,ente, entre o tret'ho deno­
mi!",ario "CASA BRA�A E A PONTE DO Rio TIJU-

,iemos-Ihe essa justiça_. Mas

.também não acreditamos
que o adido seja chamado à

responsabilidade. Se o dra-

,ma daquela família lhe es-

"tava afeto, sendo obrigação
sua atendê-lá" na miséria e:

no desalento em que vivia,
,a solução não era fazer-se

,bonzin!l� à piedade popular,
usada c'óm segun!las inten-

ções, por que as primeiras

estavam, em fazer, em fun­

ção do cargo, o Estado cum­

prir sua obrigação.

CAS" (na ci,dáde d�: Tijucas), em face dos trabalhos in­

dispf';'�áveis e inadiáveis que alí serão - rea.lizadps, o

tráf'Cg') para veícnlos, naquele trecho, será !ntêrrompi-
do nos períodos s.p,'gu.intes:

'

Das· 8 às 11 e das 13 às 16 horas.
6 tra.fego, alí, somente será ,permitido antes e de­

pois rlaquelas horas, não sendo, entretanto, também con­

sentida, a _passagp:m_ de nenhum ve!culo no, trech4 -- em

quest[l,o, das 21 às 5 horas.
lJERSC, em'F:cfiânópolis, 4 de outubro d� 1'957.

Eng. - Civil Heitor Fena.:!
Diretor Get 1 do DE'RSC.

Com auxiliares dessa men

talidade não admira que o

<govêrno ande à deriva,
eomprometido em todos os

,momentos ..•
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


